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em
irmam-se as revelações, feitas

torno de atividades da Gestapo
em Berlim,

no Brasil
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Esse critico chefe de policia tenta desmentir
fatos comprovados como as notórias ligações
de seus agentes com os sicarios de Himmler

Controuam dc pé ai acusações em torno da»
descoberta»" recentemente feita» not arquivos
da policia secreta de Hitler ¦ Um documento

que prova a participação direta do acusado,

que agora pretende torcer a verdade * * *
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O tr. Fellnto ilulter, ca/a po-
-'-:-. no BretU, empteooto
ot mt-tmai in^fodoi tuedor

pela Geslepo
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Criminosos de guerra'
a serem julgados :

LONDRES. lt(U.P.)-AJ
Radio dc Berlim informa!
que 400.000 nazistas serão
julgados como criminosos
dc guerra, acrescentando
que os aliados já teem pro-
vas contra todos eles.
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:- 8 decreto
convocando a
Constituinte

j S. PAULO, 12 (Pelo tele
' fone) — Circulam ilr-sili- onim. .;•!¦. Aranha, •« rncanlrara

4 fr»nl» de» o»iiKÍa* ilo Mini»-1 irni ã noite em meios polili-
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llfldnch. o eo/orca
Getfepo, riantinl.a lijãtto
rom e potide tio tr, Fellnto

Uvller

Mac Arthur ordena
numerosas prisões

OLGA PRESTES
! mártir da luta

Desfile de japoneses i m{r^ 0 ÍlÍtierÍSniO
em marcha forçada

Suzuki e o governo títere das Filipincs
entre os criminosos de guerra 

WQCIO. U (A. P.) - O
Nal Mac Arthur, Supre-
tóCcmandanle Aliado; de-
taainou a prisão de 39
Ysm, inclusive, de Shif«e-
»wo Toro, que foi minis-
h do general Hideki Tojo
far.do do traiçoeiro ata-
p a Pearl Harbor.

«sjs prisões estão sen-
»!«"adas a efeito por¦^bros da policia militar
:«teamericana.

H navios
porá o Brasil
fiASHIN-OTON. 11 (U. P.) -

fcjffert E.ink" concedeu r.o
g««Bn crédito dc 38.000.000
S ma para a construção de""'¦:' mercantes, íl qual Já
_K«aída aos estaleiros nor-
^«lcar.os pelo Lloytl Bra-

A lista incluo as seguin-
tes pessoas: Togo, Okinori
Kaya, Almirante Shigatara
Shimada, Nobusuke Kishi,
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Campanha Nacional
pela Constituinte

Por Inlclnliva ila Célula
Otiivln Brnnd&o, ci<nio um«
contriliuição a "Qulnxena
da Assembléia Constltoln»
te", realliur-sc-á no próxl-
mo dia 19, ás 20 horas, no
siilâo nobre tia A. B. I., uma
rrunlão cm qui* usarão dn
palavra o esctlt=r Astrojii-
do Pereira, que discorrerá
sobri- o tema "Constituinte
e o Momento Nnclonnl", c
o tcatróliigo Joraey Camnr-
jo que falará sobre o Tea-
tro Soviético, narrando no*
presentes o quo viu nesse se-
tor artístico, quaniln por
ocasião da aui* visita á
U.R.S.S.

IIONG KONG. U (Del
Riclinrd Hnrris, correspon-1
dente Ha U. P.) — Os tnarl*
nticiros dc Riicrrn britânicos
iibriunrani os soldados ja-
poneses dn giinrnição de
llnii!,'-Koni' a desfilar em
"murcha forçada", na qual
milhares de japoneses live-
ram de percorrer as mesmas
ruas onde, ha mais de três
unos, efetuou-sc um com-
plcto massnero dos então
derrotados soldados cana-
denses o ingleses.

O ato oficial da rendição
foi adiado até amanhã cedo
devido ao atrazo da delega-
ção niponica, mas a deten-
tão dos soldados japoneses
continua sem incidentes.
Pode-se dizer que a totali-
dade da população de Hong-
Kong permaneceu cm seus
lares c que somente algir
mas centenas de chineses
ppreciaram o desfile de mi-
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BERLIM, 11 (U.P.) —
O órgão comunista
"Deutsche Vo1ka7.citunf{"
qilC rirrula lli-sla <:i))i-
tal, publica em quadro
na primeira [la^inn uma
lista dos mártires da lia -
ta contra Hitler. nu qual
figura •> nome de Olca
Benari * Prestes.

Também numa reu-
nião comemorativa que
se realizou no domingo
cm Berlim, o sra. Ma-
rie Micdmayr referiu-se
a Olgn Prestes, com a
qual esteve encarcera-
da no campo do conecn-
tração de Ravensbruck.
"Ela era a mais cornjoso
de todos nós cm Ruvcns-
brutk, disse. Nunca per-
deu a fé e por isso foi
afinal massacrada pelos
carrascos de Hitler com
quinhentas judias num
campo dc aniquilamcn-
to".

ticos democrático* de*ta cn
pilai, Insistentes rumores
de qup o governo atendendo
aos crescentes reclamos
vindos de todos Estados da
Federação e no movimento
popular que ganha corpo nn
rnpitnl dn Republica, já es-
taria ridigindo o Ato Cons
titucinnnl n.°> 10, destinn
do a revogar o decreto que
convocou as eleições presi
denciais parn 2 dc dezem
bro. Por esse decreto, o Pre-
sidente da Republica, con-
Miraria as eleições á Assem-
blcia Constituinte, repondo
o problema institucional
da nação nos seus verdadei-
ros termos.

7
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Eis aqui o documento que caracteriza uma época e ttrve para biogtalar o teu tlgnatarlo, a que
eludimos ne presente noto, com o «eu pctfeptano conferido:

"Polícia CMI do Dlstttto Federal — Oabfnefe doCfie/» de Policio — Censurar com o maior rigor:
t) — Noticias sobre "lebre amarela" que estão sendo exploradas no estrangeiro e prejudicam o
Pais. — /// "Noticias" sobre Luiz Cerlot Preife* — III) Ot jornait Imparcial, Radical. Jornal da

Manhã e os outros que, como ot citados, fazem tenllmeiifallimo em torno de Prestes.
11-3-836 — F. Muiicr"

jí^^M. 
y/&~í&

INAUGURADOS OS TRABALHOS DO
CONSELHO DE MINISTROS DO

•EXTERIOR-^ ... i

Visível manobra para salvar
seus hediondos comparsas

LONDRES, 11 (A.P.) — L-ontils
da reunião dc hoje com que se
inauguraram os trabalho» do
Conselho de Ministros do Exte-
rior das Cinco Grandes Poten-
cias, foi fornecido o seguinte co-
municado oficial:

— "O Conselho de Ministro*
do Exterior da Inglaterra, da
União Soviética, dos Estados Uni-
dcs, da França e da China, rea-
llzou sua primeira reunião em
Lancaster Housc, St. James, em
Londres, na tarde de terça-feira,
II de setembro de 1945."O sr. Ernest Bevin, secreta-
rio de Estado para os Negócios
Estrangeiros, estava acompanha-
do de seu delegado Slr B, I.
Campbell, Slr A. Clark Kerr (em-
balxador britânico em Moscou),
e Mr. A. Duff Cooper (embal-
xador britânico em Paris)."A União das Repúblicas So-
vlétlcas e Socialistas foi repre-
sentada pelo sr. M. V. Molotov,
Comissário do Povo para os Ne-
goclos Estrangeiros, que se acha-
va acompanhado do seu delega-
do, M. Gousev, embnlxador ao-
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* Tolo procura assumir toda
a responsabilidade doa cri.
mes doa fascistas nipônico»
— Torna-M entretanto neces-
sorrio eliminar todas as ba-
aes do Imperialismo feudal
Japonês — Só assim sara
evitada uma nora • trai-

çoelra guerra 

Nüo tabemoi se a estas noras
Tojo JA cstA morto em come-
quéncia do tiro que desfechou
no próprio abdômen, O crlmlno-
so de guerra quis escapar ao tri-
bunal a que ia responder pelos
seus monstruosos crimes. Mas de
criminoso de guerra a único res-
ponsáv ¦ pelo Japão, na sua
aventura impertalista, vai gran-
de distancia. Temos, nesse sen-
tido, que começar por Hiroito e
toda a tua camarilha da qual
Tojo é figura destacada. O cri*
me pertence a toda uma casta
militarista e fascista que exerce
há anos o absoluto domínio feu-
dal sobre o pais. Toda ela è
culpada das indescritíveis atro-
cidades praticadas pelos seus
destacam.sntos . de bandidos na
Ásia e nas ilhas do Pacifico. Pa*

_¦_____ ''-''"San

TOJO

ra destrui-la è necessário que sa
destruam as causas econômicas
que a sustentam. A base do im*
perlalismo nipônico assenta no
regime feudal, na opressão dos
samurais sôbrc o povo, na abo*
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Para que seja realmente
garantida a paz
• UM APELO DOS DELEGADOS SOVIÉTICO E
FRANCÊS AOS TRABALHADORES DO MUNDO

Doii aspectos da reunião-monstro de ontem. A massa enchia
o vasto salão e ainda se comprimia na rua, acompanliando os

trabalhos com interesso

01 «ree-BlIiadorei da construção'civil, entre jornalistas, no gabinete do ministro da Justiça

Querãrios da construção civil no Ministério da Justiça
'Wfo?ni. ? onunclndo. foi
ystro d," ,e3 A ""-de, pelo Ml-
«•balharin, ça a Coi"lssao dos
?Ãso civnna Illdustrla da
NcaS%' 5lle «Presenta o
NffS,_? balhadores da
Ntatortf! 1sta Pleiteando umh téZ-H Mlftrlos n™ «eguin-
tMccbem S„ ft, M operários que^M.TrVnn nclmcntos «té Cr$
C'l BfiiZ00' 60 PT cento e de
Ü»ti
i>a

,00 em diante,
e

40 por

^^."«•rtclaarApa.tSat»n,?term«»0 d» sindi-

ram-na alegando n&o ser possl-
vel atender ao aumento solicita-
do, em virtude de terem sido ícl-
tos os orçamentos dos atuais con-
trato.-! em bases que nao perml-
tem acréscimos.

Diante deste impasse, o Sln-
dicato dos Trabalhadores na In-
dustria da Construção Civil, ape-
lou para o Ministro do Trabalho,
solicitando deste a elaboração de
um decreto-lei, de emergência,
que permita as Empresas Cons-
trutoras majornrem os orçamen
tos dos referidos contratos, pois
que, só assim poderão os empre-
gadorrs, conceder aos operários,
aumento de salários.

Os operários da energia elétrica e do
gás pleiteiam aumento de salários

O ministro do Trabalho aten-
deu ao pedido formulado pelo
sindicato operário, estando, po-
rém, o projeto da lei requerida,
carecendo da aprovação do minis-
tro da Justiça Foi para conse-
gulr dessa autoridade a aprovação
da referida lei, que os srs. Artur
Lucas de Azevedo, Manoel Ben-
to da Silva, Zacarias Gomes, Jofio
Pereira da Cruz, Sebastião Go-
mes, .Tose Maria de Paula e Ota-
vlo Guimarães Furtado, compo-
nentes da Comissão que repre-
spnta o Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria da Constru-
cão Civil, solicitaram n audiência

(CONCLUE NA Z? PAG.).

Considerada a reunião de ontem como a maior as-
sembléia operaria do» últimos tempos — "Una-

mo-nos todos em torno de nosso sindicato e aca-
baremos vencendo esta batalha pacífica" — Fez-
se representar o sr. João Alberto, que declara
confiar no espírito ordeiro dos trabalhadores ^r

Conforme fora amplamente dl-
vulgado, realizou-se ontem, ás 19
horas, a grande assembléia ex-
traordlnaria do Sindicato dos Tra-
balhadores da Energia Elétrica
c do Gfts do Rio de Janeiro, em
sua sede, à Av, Gctulio Vargas
n. 395G.

Fato notável na vida sindical,
a assembléia de ontem, dos tra-
balhadores na energia elétrica e
no gás, foi solicitada 6, Diretoria
do Sindicato cm baixo assinado,
levando 151G assinaturas de as-
sociados. O movimento pró-rel-
Vlndicações da classe íol organi-

zado por uma Comissão presidi
da por Ari Rodrigues da Costa,
comissão que, devido ao trabalho
realizado, conseguiu galvanizar
toda a classe cm torno da Dlre-
toria do Sindicato, prestigiando-a
e fortalecendo-a, a ponto de ter
sido possível realizar a grande as-
«embléla extraordinária da noite
de ontem.

Pouco antes das 18 horas, cer-
ca de 3.000 trabalhadores for-
mavam uma massa compacta em
frente a sede do Sindicato. Já
não era mais possível subir nln-
gueni, e o microfone Instalado na
sala de reuniões transmitiria a
massa os debates da assembléia e
as propostas apresentadas.

No 1." andar, onde funciona a
secretaria, centenas de trabalha-
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BIACPOOI,, 11 Da W. W.»
Herchcr, da A. P.) — Os dele-
gados russo « francês ao Con-
gresso Sindical da Inglaterra se
uniram ao apelo para a união
Internacional de todos os tra-
balhadores pela manutenção da
pas mundial, O ar. M. P. Tar-
sov, representando o Coniclho
Central Sindical da União So-
vletlca, declarou ao Congresso
que a* classes proletárias de to-
das as nações democráticas, quo
suportaram o maior poso da
paz, desejam a paz permanente,
maa que, para alcançar esse
objetivo, é preciso estabelecer
uma atmosfera de mútua com-
precnsao e unidade. A mesma
causa íol defendida pelo sr.
Leon Jouhaux, da Conderatlon
Generale du Travall da Fran-
ça, o qual declarou que as cias-
ses trabalhadores tem uma gran-
de responsabilidade na manu-
tençfio da pa- e acrescentou
que "o mundo não deve contl -
nuar a ser dirigido pela força
oculta do capitalismo". ,.

O sr. Wllllam T. Doherty, re-
presentonte da Federação Ame-
rlcana do Trabalho, apresentará
suas aspirações em discurso quefará amanha no Congresso.

ff/ÁoMáf/cfr
QUANDO Milão foi liberíada" 

seiw habitantes e entre eles
os funcionários do célebre tea-
tro Scala — chamada a Cate*
dral da ópera — pediram a Tos-
canini que voltasse, pois, esma*
gado na Itália o fascismo, não
havia mais razão para a sua
ausência. O grande maestro res-
pondeu que voltaria, mas quan-
do a república fosse ali implan*
faria. /Ir/ora já se sabe que ele
não vai esperar pela realização,
na prática, do seu velho ideal,
porque a vitoria republicana se
aproxima, e na verdade a repú*
blica terá inicio, praticamente,
com as eleições para a Consfí-
tulnte. E ele quer votar tam-
bem.

Q EPISÓDIO que motivou a
sua partida para o exilio é

conhecido. De há muito que vi-
nha Mussolini querendo erm-
quistá-lo, snnliarido com o dit
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MaC Artlitir nt.inia nu.
•Ateretai priiéas

«t'..'..'ií ti.» t»a |» p»0»
Cttnira Almirante Ken Ta»
raihwo, j&Jiih;»**» Iwamura,
n.n -t.i.» Jf «ashiita, Htroys
Inu. f^jfcaJ*»»Ítt» Kaaafaami,
H«4aif lu Stiíttkt, lo^ m*m>
htm 4a gabinete ale guerra
japoné» quatvio tio aiaque
eonira Poarl Harnor o go»
tarai Homina, c«amamtanto
«ias fartjas japonesa» na» fl»
«.pinas, **rwp»tnsaver nola^marcha da i-twta'*, de Ba»
taan o que aceitou a rendei
.,ã i da genoral Jonoihan
winwright.

Também t «ram incluidu»
na lista Jaiá Laure!, chefe
tio tovorr.o lítera daa FiU"|
pinai. Jtutíe Vargas, «nUai»
aador do governo líiere da»
Filipinas no Japão, lietnrich
Stahmar, embaixador da
Alemanha no Japão, JPratap
Mahendra, presidenta do
"exército ariano" Indiano,

:.>•-.-..-- pró-Japao.
Também foi incluído **um

americano d* nome Strea»
lar", da Ilha de Wake, -
o nome completo desse per-
sonagem nâo íoi revelado,
— dois alemães, dois aua-
t.-aliar...» a um holandês, to-
dos com tigaçôci, diretas ou
Indiretas, com as transmis»
***** de radio de Tóquio,
duranto a guerra.

Os restantes nome» sio:
tenente general Shigcmora
Xuroda, comandante Japo-
:.«5 nas Filipinas em 1943;
Shoio Murate, embaixador
do Japão nas Filipinas du-
rsrte a ocupação japonesa;
Coronel AWra Tagahama,
romandanta da "gendarme-
rle" japonesa nas Filipinas
« que c considerado como o
responsável pelas torturas
de Fort Santiago; Tenente
coronel Seochi Ohto, res-
ponsavel pelas atrocidades
jeponeses em Manila; dr.
lokuds, responsável pelas
experiências médicas em
prisioneiros de guerra no
campo de Shinawawa, em
7<X|UÍo, resultando na mor-
te de diversos prisioneiros
aliados.

Mac Arthur ordenou, ou-
trossim, que o tenente ge-
ncral John Hodge, coman*
dante do 24.° Corpo de exer
dtos, na Korca, substituisse
todos os japoneses na admi-
nistraçâo publica, o mais
rapidamente possível.

0 desfile da vitoria so-
bre o Japáo...

(CONCL. DA if PAO.)
dlvlífio de paraquedltla» norte-
americano» Bío comandado* pr-
lo coronel Rubem Tueker. Cava-
Irtro d» Ordem Bovlélica da
ciurra patriótica de J.* classe.

Pindo o desfile da Infantaria.
ps-sam pela tribuna o» unks.
primeiro pataam oa tanks Inglê-
tes. Seguem-se os amedeano»
com curlo*as Inscrições em cada
maquina: "Vingador Infernal".
-Peradélo de Hlüer", etc. O»
tanks soviético» fecham o des-
file berUnerse da vitoria. O»
enormes tnnks "Stailn" avan-
rim em coluna por três, abran-
pendo toda a largura da rua. No
tank que vai na frente, vé-se o
ir-sjor general de guarda Tipon
Abrnmov. Herol da Unllo So-
vl-HIca. A maioria dos tanquls-
tes participaram do assalto a
Berlim. Pode-te dizer, eem exe-
gr-ro, crae foi o momento mala
tolere do desfile Finalizando a
tolen'dade. executaram os hino»
d-s Nações Unidas.

«a-a*a-a-a-aa*a-a-a-a'ta-»»-at*t)«a»ta» '~'-»»»<
IKIHUNA rHJrtJUK

- v»-a»a*a-a-aa, ap *r«»>a»<a»»wa aw »»'» m
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Confirmam-se as declarações leitas em
il t«s»

j raaa
ta» atjfa

Berlim' *!

icfjjíi tirsao fi» m P*'ji
K.l. !.. li»!.- ., «.1.1...

».| .- . ».|i-; ata ... i -«¦ .»
tal mitaaaaa. |i, aata . »»i»« atai*
O* wm »**.

I «ta «MM éa-Mai«tltara .-.«-..•
.li* *U¦-.'... e**» «vaata* «a».
I- ii» t» t-«« M.:i.,« a« «.--> *
,„,;.. »:i :. : a* i .,!.'- a t*.
Ir Uai* tlailti e»*r«r*>t* i- '

*.«,«!..» a ...».-ií. » . ', - ¦> t *»»•
• ¦- i n a fala.

t »»r ..„<..,>•<.II.,;.-. .'.!.. I,.t. -

Ia <$* i»! i" r- laianà»-»* atai*
taafcDie «ta a** t**e »¦-•¦;• tt»
aallata.a* a •!« ¦ ¦< ,-« < ** ae
Metera «t* • -»<• «¦ i.» •«- » d*
aa* «..iriiJiB...,!» .-.«.a.i *»»*aa
m t-Tii u» ".«» i<:> » * ea*.
aaa '-ii-¦ i« >« 4* «a# fa-t** J»U » i
«tM«*a»wta «a» u»r*U mia* *
n.t.n a ».-.i,-». e«lr* «- a-
,-.!» e <• -.'«... «./«.ir... j..
i. i..m..»u i. u.i...», >u e a».

• .» «t*.'*e ..*'.... ti» t H,\ » Ar
M*nü» i i Ij afttrãtiatte, 9*»*¦»., i#r tt»a-4*. «• d* fato
tal t&emmáu «ate <i,.í.H.c)-. u
;..it oaa «t»L. aatXlia f*»f» fo*
** aiíiartrtaat» fí»it:'.a» t:,r,, • ,•-• a» eotria aUmail**» are»
ttiiia» * *aaS*a»Wa*»ta, ««>•J •"• '¦ ¦
e»4 a^«iltótt4a a a. a.» Istareot»
4* eaiitrt» Jai-aaiai lempo»,..**

Afim filou e ir, O»«»i4o
AiatJv»,

Oa», » r... «..a-.. BaaiaUavfi
taíüum í*!-í* o tr M-Jüer pare
4|i*a q-+a nnur.c», tm --.n;.. «!•
am», * Pütari* 4o |tl«<riio Pt,
«t*r»| SSaadOU rai.r**anl»!,l«?» O»
re Cene ravo» de IHrildaa. na BO»
fsa1»*'',

i- * «i-» »•!*» «ta .f.«í«» *p»
t-tiee, tt.Ilí. »!j» .* :-:.'.»-¦.! . uíl
dal 4o *«ttMa!*.»ao d* M»Unh»
i.r- •: » da «r r.i" •(
ter. tíii.-,:.-.:, *» u. :» 4».
•:-•»'.» paal» • «¦ «i-**»,s«« pre»«- t,.t,, «*** tal .»«.i»..i« r aaaca | lada p*!a etmandinte ie:M-.. Pa

«• .--i ¦ '¦:'. ; .: t .:, s.r «»*ra
Ikta tala ii !i»f>, . „ j ¦¦ i i,

S.-H-) t.l.B • a», m.-.hi».»
Meltrv.

isTra\ist o sMH.u
uiiMiiru nn ITIIU.
a»Tt 1—

''.-¦.!!>'.• d» neve. a »•¦«••
.'¦•'•:• a r»ap*l'-o ea avaanto, ae»
um faloo e ar. Oawaldo Ara»
Aba. enum, a um matutino:— N ¦••»," a ttm*i connr:im*nto
da oeohum acorda c--m a poli*
da a.«¦::¦.». .0 a-.f.: !r-:t.;.. <l,i
**l eue a* •<¦ -:¦'" > entre a b»m*
• a pttift* nadtta eram mflh-a»
r«» do «tua eenfUt» eu» foatem
para oi : >•- ••• do Braall.
Loco di^rnl» d» aatumir o Ulats»

alrb* I» C»so»ar»«, «Ja* Ctldea
4* Poliria, reonlde» na rapitat
io li*.!, em ii>!>

,j£«ii* da -A-»»a.!»,.»-»4 Pa*»*", »a»
!'<«.. :.-:F..« O Ü-a.»Jlt.; « «I.-
rtlAt|*l4i*| »«»;U««*B!* 4* "O*»
l».- # t* - «tf* »'.'-«• e«» • H
Ossralda *»*eõa »«# aso » a*»
»-»--»*-» tr.;. raa»»iui, d* Ç*M»i&t to*»a.«e e ri«mp9«»i.»a o
**«,«.!. ttíftí,. ll.Ui » BOiMt*
»»»«!:-tt». rata IfOI, » » BOORã
Mltent» Para r*f*«a ai #»ia
» ml=i («».•.!!!.«. *n«-l*:aa«fi'*
r«ífifv-**»4».

IH. porre», eolraa Uint to»,
Bfôr»4a* ivj.».i» a* i,»tu i.t j;,«.-
•*iec*r* a Wtl>o4»*ad» it*|»tl»»
r.ttta <»;.i!» tamB*m «;*•¦ *M»
ir.-!., f—.i . -ia4« !*»»!, 1*0»
r.ttth«m ff^iuttiw *«ttt4a i*** W.
.: ; =r » !:•«!.' '..»;:-. »?«.-.»» t-
4» na **C»p Areoft»'* e »r.ia»»i»#
» -.»••..;. em ilimlMree

O falo leve »«»!-..».» ;«!*-. -t.i.
r .. : ! . a |*til*. ti-.ri.í c --a 4»
jsísi» |ft4t«r.»f»4 e »?é n» p»«'
pila *eta d» Oanur» - »o *¦*%¦
pa em toa n*at at*. r. .»«* tn»
«rf. !»!•! a «raSdln» ¦« 0O**.a 4*PJ-!»4e» hesite etae p*4liam *«!».
rf».ittti!/ia »r>hf» o »*»¦>. m»t

Aa a i- : : - do tr atrobltni m . o* cóu*rrem
|*tr.»l* m»r-J ^ rap-t-at-tiunifa a
ç«t)irr»!c»< te Pálida, n» ffjro.
pa. per ea* aqods* •¦¦ ¦ •-•'»•

| a<*fltra a» veiOa» 4o Itamaratl
rore «lufi» d* co»ta » -»nvt»dis»
4» P» ::-i» do it!-. de Janeiro.
».»!-. 4« eatudar a» onanltac^Va-a
p-atlcUU 4a Aí*manha". eenfar.
mt tuoerera. rtrmrmenle. o ex-
mlntatro do t.*ied»rt

C«me*dema* a reaaa aa »r O»»
•lido Arenh»: "alio 4eve ter
ftMttfo**,, O eoforcad-r tt»v4rtíh
file Ida !-:t: -itaJ.tr. fraluUaT.r-l.
te d» "cândida" polld* do v».

, tcrsr.o torturador d» ru» da Re.i*fio ao ntenof me f^ism p,et» (ijriotredi* a?!i4»» 4* ctttiá. para en» Rnfim. a verdade uode lar-
«aVi^a..'..^.. 46«"!3,f' il' ^mu\Urtet»*n\o^n»ifx> ettudar aa ofunUator» t mB, -o,. 'â rmci» 4* ou* *m

?M. .^r?» a.""?. '«'""'''"^ 4 lUI dl publlfldarl* * «HÜfv»* rt»
StVa^rçS *lr?~L*a &áS?l"M< «* "rnarto conhaddo» com-

Jr.Í-2SLS5 S29 *n'Mo° conivente* dtt*a »lnií*.raO «-i-mlnhiro termina at *ua«4fdaraçs5*a c«bi e»!a» palavraad* qoem r.to alimenta dualda»«obre o caio:— O iumaratl nunca t*i açor-

tor».

como
aven»

MAIS PATO» COMPROVA.
DOR 

Pda qu» revela o corrrpm-

4a »r 8!r4*'!n»
Olta IVnAr-ta Pr**.*». **•»•»«

4* fjult ' • ¦ « Prrtt**. fd ar»
r*rte«4» tarde 4a nM!* da prl»•-» em eo* a* ». • "» « •»
C**» 4* Oetentlo. »s» pií»*«wd* todo* ea : •>•• a po*,iuce« *;i'.-¦!.«.j. * antretu». *•¦ forma»
114*4* 4» e»p*d* aisnma, jori»dlf» ou d* Qualquer outra na»
iurera ao* rfpf»'»n',ant** í*"Qaiiapo". atnil r.o Rio Cat»
ato crimine** »ttum* om a»P*e»
t> d* estranha monttruaeidad*.
quando *» aabe «tu* Olta -'!-- *¦
rio Prtstte* *« *nr«sTi!rav« etn
•dtantado ettado 4* »?»-.:•«?

Telegrama proceüfnt* d» táVe-r-
tlm, no» Informou ontem eo*'ôf» enteullada, com eolnn*nia*
|t>dh». po camoo 4* c-nrmtre.
çla d» Ravrrubr-urit.

Cremo» qu* ta! fato nio a*verill-aria em nenhum oo*ro
pai» do mundo, em que Imoe-
ra»*» eua!ou»r tlttema luridír-»e a Id fò*»e »- ¦ s ¦» peta cooa»
drncl» m»t* torva do mala ab-
fdo -ir humano...

T«4j» a** iat.^1»»*»»»* #a i».
M'»»»i» a*,* ata aa» a*ni«ia
M««ai«ffOI Pa**», ra*a r»dO (fâU

Pa «taa»»ia aa»u4t- p/sitlim Om»
lamtf a mm tom tâo repui»
Wto »}á*iii.. *aj»**|»< • dl SM***-»
» ««t^ltêa d» fl»»» (ir*t*#a.. «ata.
nla» 4* If «oe» d* I4ad» -
»ro<»tt» d* "làaiaa'*»»» »*!ia4«» '
«>>a«,'4* a»pasrst»ÍM » <m* tiwat|» Bjwln » teui &ta fit»
aiHà, p*a» a» miiwtãuitt* petf»
ciai* 4«* ar M4>'»er. »f** 4» PU»
to-?* para *4»*i»r »sol a "**ner»
«ai.ti; a a ee«V"'.**a awt»!''*

OVTItO MTO COtlPil»»
VAUO —¦'¦." '-'¦"¦¦ 

Ni» ê Btr* ítnauua «1-4* »
SldiaaoilM d» ra* ti» lt« *-;íj

•!».'» m-i* • laelaraar o .-*-
tn-.» 4» «arnitAí OtjeatO*. »«•»»!»
q*** *e «14 *,U»» »* m*«.*pi»» 4*
tco 4*« rnwrãlca »tia4ee o re»
cltiaathi ni&i»#».<f*9j> 4wii*>»4»
»»,.. {-ai-ti .1- 4* tl!t'.*r PS»
rIí g»|»»4a. «u cavern» f**"^»
ta d» aaiaair, tre«d4ma»*« c«t»»

O tr BlfUí :«-.| M .."ta í t a a*
a*'.-afaa!i tm o fiwlda 4a* »r.au* po tm*»» maiaittt bran»«!t *t lamtttm no »-»!»: j *«;!
ritual...

A»'tm, • na aUvtdad* com»
pr*«*tra i f*ot«y«it» *a e*j*n»
4ii lambam a oeiMBn •'¦ . for»
tiat* v~e. -. í* «e a# r » «»a!>
puna o»«»l««* |e»i«i<t»nat,

A TRIBUNA POPULAR ttoi
hoj» o ap-trie dt ottttm ao»«a « l»lu.fat mala tori et>rumen»
to UpUft >t**-.!»*:» *:-. •* de ler»¦ r Branco. *m ao* a no»»» p».trti ».- vtu ninelidi, nfto .-!?»¦«»
a um» < .*-•»?« •trireni, porqu*"ti* tniuliir *»¦«¦• pov.1 d* d»
»llti*,»o atn4a paimltlre, ma» »
um pat* 4» *ff4»4-líí> re-rim*
fstdta, Cím tt»4» a B*t:l»;i4»4e
que o earaciertn...

Em» oocomenio que etttmp»»
mo» hof* *m "lacaími'*". em
outro lurar dret» folha, # dt*-
*e» que autenUram ema fote» e
acrvrro. por *l *\ pare biografar
o »ra elfnat»rla.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA !¦• PAO.)

em que o teria ao teu lado, de
camisa negra, regendo assim a*
óperas rfallano» molt celebre».
Afa* o maestro não te dctzaro
tencer e foi necessário, pois, in-
tímldá-lo. Uma noite, no Sca-
Ia. numa recita de gala, quite-
ram obrigá-lo a tocar a utovi-
nezta com a tua orquestra. Ele
protestem, indignado, e abando-
atou o íeafro e a Itália, para
ir fixar residência nas livra ter-
rat de Roosevelt.

*
ARTVRO Toscantnl 4 hoje um

homem velho, de 71 ano»,
mas sua capacidade de traba-
Iho é ainda prodigiosa, a disso
deu prova recentemente ao or-
questrar, ensaiar e reger em No-
va York a 7.* Sinfonia ou Sfn-
fonta de Lenlngrado do joven
Shostakovítch, que i um dos
compositores modernos da sua
maior admiração.

Trata-se de uma composição
longa, cuja execução, tem in-
tervalos, dura mait de uma ho*
ra. E o maestro, no dia da es-
treia, regeu-a sem o menor des-
falecimento e com uma bravu-
ra que emocionou a assisten-
cia tocada do maior entusiasmo.*»
AfaTM todot sabem, tal«e», qut

foi entre nós, aqui no R/o,
e«e ele se fez regente. Poi no
fim no século passado. O nosso
público, tâo exigente em quês-
tão de óperas, náo havia gosta-
do do maestro Superti, que di-
rigia a temporada. Não podia
ele voltar ao proscênio para re-
ger a "Aida", e diante disso os
músicos foram consultados pelo
empresário se havia entre eles

..stm-Aprofestor em condições de
arcar com a responsabilidade.

— Talvez o joven Totcan/nl,
ttoloncelista, que conhece de côr
todas as notas da partitura.

Quando a platéia viu o rnoço
desconhecido de batuta na mão
ficou perplexa, porque era com
timidez que ele havia começado.
Mas depois foi um êxito, uma
consagração. Em poucas horas,
a sem esperar por isso, Tosca-
nlní se tinha convertido em re-
gente.

fOSCANJNI é de Parma, nas-
* cido ali a 25 de março de
1867, filho de um alfaiate de
noucos recursos, A Inclinação
pela música apareceu nele aos
tels anos, e o Instrumento que
ele queria aprender — coisa
rara numa criança — era o vo-
lumoso violoncelo...

Matriculou-se aos nove anos
no conseruaforio focai, e oo» 19,
já violoncelista de certa fama
nos teatros italianos, partiu pe-
Ia primeira vez para o estran-
geíro, rumo da América latina.

E para voltar aos 20 como re-

Jente 
e destinado aos maiores

xitos no mundo cam sua ba-
tutu mágica, inegualavel, a ser-
viço da arte, mas da arte pela

Sobre o materialismo dialéti co e o material.smo histórico

de J. STALIN
Dentre de »lf uni dias em toda» » * Livraria» o Bancai de )orniit

EDITORA HOBIZONTI LTDA  RUA DO MERCADO, »-!.¦ Andar

Wl manobr.> t-«|p re P A R A N D O O COMÍCIO•alvar ieui hcndiondoi
comparsas...

(CONCLUSÃO DA f* PAO.)
lição total das Ubcrdadet civis no
Jepáo. Tofo, tlm, deve ter iul-
gado * punido mas farrioVm
a sua casta e o imperador.

O sutcidto de Tojo está ligado
a uma manobra dot miIllarUtot
nípómcos que querem escapar do
iuieomtnfo a ç-.- derem tet
submetidos, como criminosos de
guerra, Mas ítcapar ndo lhes basta
sobre isso combinam dcidc a*»ora
ot teu» plano» de rrt.-M-iic t
falam da "reconstrução nado-
nai do Japão". Ninguém nega
que o povo faponés tem direito
a reconstruir a tua vida mas tal
direito náo i-.iporfa a coita mi-
ü.aríjfa e emepnliatfa, hoje, em
proteger o seu domínio feudal e
at tusa (mftLstrías bdlícat para
lançar-se a uma nova guerra
imperiatista, a guerra da des-
para a segunda guerra. Torna-se
gabinete atual um Ministério dos
Armamentos. Atrevem-se ot fas-
cistet nlpónlcos a dizer que o
seu pais nâo perdeu a guerra,
que foi uma "escaramuça" e as-
sim querem ressuscitar aquela
mentalidade do prussiano de
191S. principal arma de Hitter
para a segunda guerre. Torna-:e
necessário ndo somente reli-ar o
poder das mãos dessa -asta cri-
minou, abolindo f.Vfrr» as suas
conquistas territoriais, come tam-
bém conceder ampla* oportuni-
dadet ao povo japonês para at-
cançar at suas liberdades demo-
crátlcet. Qualquer braw'ura com
os bandos militarista* e lasci'-
ta, de Hlrohíto significa uma
ameaça para a paz mund a>.
para a unidade dos povos na
marcha da democracia e do pro-
grato,

AINDA VIVIA AS tt HORAS
DA NOITE DE ONTEM —

TÓQUIO, II (De Rursell Brl-
nes, da Associated Press) — O
general Bidekl Tojo, o prlmci-.o
dos três ditadores de tempo de
guerra do Japlo, encontra-se
prostado como paciente num
Horpltal de Evacuação Ame-1-
cano, acós ter tentado suicidar-
se com uma bala no coração. O
ex-premier, que disparou uma
bala contra o próprio coração ás
4,15 da tarde, cm sua resldênc a
suburbana, gemia Incessante-
mente: "Quero morrerl Quero
morrer I". O general Mac Arthur
ordenara que o general Tojo ios-
s preso e conduzido ao Q. O.
Americano, a fim de ser Inter-o-
gado no lado de dt/. outros mern-
bros do seu gabinete, que o au-
xlliaram a investigar o ataque
contra Pearl Harbor. Mas Tojo,
evidentemente Julgando que Ia
enfrentar urn tribunal como cri-
mlnoso de guerra, procurou sul-
cldar-se com um tiro, ao Invés solvldo"
de praticar o tradicional "liava-
klrl". Tojo ainda vivia ás horas
da noite, hora de Tóquio, e os
módicos afirmaram que êle tinha
grandes possibilidades de sobre-
viver. Ap crlcia dos médicos
americanos e ta sendo utilizada
para salvar a vida do homem
mais odiado pelo povo amerlea-
no, pois as autoridades ainda
querem Interrogá-lo sobre os
antecedentes do ataque a Pearl
Harbor.

MONSTRO PRO-CONSTITUINTE
Numeroioi "meetingi" de bairroí promovi-
dos ft\o Part;do Comunista

Promovidos pelo Comlti Me.lCnn: 30,13. Rua Plaul. esquina
tropolltano do Partido Contunis-jd Av. Suburbana: 21 horas. Pon-
ta do Brasil serio realizados os
(cgubitcs comido» prcnaratórlo*
do grande comido PRO CONS-
TITUINTE que terá lugar no dia
15 do corrrntc. ás 18 horas, na
Praça da Bandeira.

VILA IZABEL - Poje. 4» fd-
ra, ás lfl.30 horas, a rua Bar&o
de Mesquita 311. promovido pda
Célula "Nocl Rosa" em homens-
nem aos operário» da Pébrica de
Teddo» "Corcovado". Oradores:
Zoé Quadros SA. Maria Lucena.
Lauro Dlogcnes. Alfredo Pruden-
cio. Humberto de Oliveira. «Vldê
8erra. José da Silva Barbosa. Or-
iando Portela e um orerário da
Fábrica Cruzeiro em nome da
Célula "8 de Mtlo".

OLARIA - Dia 13, 5.» feira,
á: 19 hoias. em frente á Estação
de Olaria, promovido pdi Célula
locai. Oradores: HIKon Vssron-
celas e Francisco Canário.

MARKOHAL H«rTí«.»E5: Di»
13. á» 20 hora» or-Srbno á Est»-
Hlo. prem"S'l**r> n-»ln Célula "O"!-

to final do bonde Caxambr
PIEDADE — Dia 13. 5.» fdm.

A» 19 horas, promovido pela Cé-
lula "Pdlpe doa Santos". Ora-
dores: Maria Barata. Maurício
Orabois e Sofia Cardoso.

PRAÇA DA BANDEIRA -
Dia 13. ás 17.30 horas, promovi,
do pda Célula "Zumbi". Orsdo-
res: Pedro Nicolau. Arcdlna Mo-
rhc' Francisco Sá Pire» e Joéo
de Prellas.

BtNTO RIBEIRO - Dia II
8.» felrs. ás !9 horas, na Pon-
te de Ferro em frente á E»trada
fo Queimado. Oradores: Maria
B-irafa, um r*H"ar-idi qua fala-
ri rela Célula. Alzira Rrl» e Ro-
t-rto Morena.

BOT-POOO - Dia t«. «• fd

DUnte 4» talt falo». ?<•>•«
| ator» o tr. OfiuHo Varfa», que.
I vrm dando, com a dacrriaçao «te

m*4l4aa que centrariam s>..»'i
rat anll.4(tnocritka» anterUrr».
nrova de que procura •- ajt&far

I ao e»*ptri!o da época a condurir
] o p»l» a«v* tt-u» .*»-.•:.,, edi-r
¦ o alijamento qu* a naeio recla-
I ma a e«pera -t*» riemrmc»* fai-

data». faKlsttrante» e fiio.fa*.
eUtse que »ln4i o cercam e con»
tlm-am a comprometer o teu go-veroo,

Chctramo», enfim, â etapa pro-
í plcla para a formação de um eo-

remo 4» confiança nidcmal que
ronrocu* tem perda de temoo a
Aaiemblét* Con*tl!ulnte Unira »at-
da verdadelramtt* dcmocráUra
para a crPe brasileira. •»!«¦-. que
o problema !n-tl".udonal foi. d»*,
de o inldo, colocado, em terreno
falso.

Ainda ontem, o pr*»lden:e
Varfa», com o decreto de anil-
tia aos tncurse* no» chamado»
driüot de cplnllo, dava nova
prova da tua rrtoluçao di mar-
rhar peio caminho que nos con-
dura S democracia.

Tomando, dciu.-t formij. medi-
dai de caráter pnv'T. cheia-
rá, 'tm demrra. ao \ -erno de
confiança narinnal e a convora-
cio da Constituinte, praticando,
mim. um ato de pleno nrnrdo
com os mal» scntld*» e - itimoa
enteio* di nacionalidade.

Vamos t Limnrmo» deprcura n»
cavalar.*:»* de Auda-I

Gueral José Pesso
p.'**tj pi******* do n**f *r»«
Mar * -mm mi mm «w*****»» ín
e»«« i# ww *a vtu* wfr»
arUtV

Oftraajf |*«j»»»»é# f*m *)*** *•*'
a» t^a.a, a, MFHfflf •? «»j*a#
fm$4» *a»*«J»*. O M«fvaf J***
pfTf.m, M a»*»r#i étèt>*$m'** ae
fit'.!,. tf*m mtw» m pfi»
ta.a-1'» f.-***!* »**»*»# »»«*áf*af. «¦
fcaéa «a lodê 4a» W»W **»#**-•*»
Si*. Ptntt» t* ttmHí*. Pm oeo»
atmmo pm ammm m****:

md*\ itmir, «fo ra"* «• fa*
*»,íf„-44t de rnOtiêm bf#tt«m
paraetara » CV«»rta»t*rt» •** V#»»
fêJHft,Cúmadonle aa l* «- f-. d» Me
»|wK«at (,a$içat*. a ?l at* *>»l»«
Ni*lf#"»«« ii«m iôaswera
a OMceto'*. 4**tmtf» o fim,éentt tt'*»«a»-»»rea fcei, # ptMSdem mote temo a fv# ***«••
tt». fO*t • iü*-a» 4*» <*'.« «*»
u^maêmt-

Niimtoda em IMI *w»»a»Nl»»f*
4» Stttít Hã'-*', e d« tm **»
t&to o e*«**> ^a*« i* >******,
ene «wm dm a multla* e-mpele*
rtrtrere d* AptitHU Htpt**, *»*•
cai t*di4a tr* ímeHe P**a **»
*~sraSM « a«jw»s«»*»i-*í»o 4;««?4»fe
Ají Pwnttrm, tvm |ar«*»»»u»«*»»«iitiaaa <t*t w-a

f.-W-.:. '¦ I »»*ea*l ff*»fua. «I
«ifet i%afM 4* /-tajsff.»* tfa 4»«¦ta de Cereían», o «jm-nef M
Pettm for, «o oao mttoÊt*, «aíri»
fe P'*-tiff«*»r» d» cf»ta# Milrfar,
f» R itO ».'ra«<ií4«i aiíai/anaru-l
natoata de nlef aja* btn t*ed*t
o mu pinttm »w «ct4 4a» £*•*'»
«(-¦<» *.:ye o a?a»di*fero tfa thom
coafre'1». eraarel t*»f*»ri*»t fí*.
aieio. mmamdentt dê I * Hepüo
MlivêT,

«apsaifa 4*a»ii<í«fim, tendo •*•
iy.'a4a «uai eiiot paifíti «}*<• tem
ur»»^íi«» ».« grtmto fiai ouoli'
dtdf* 4* <t»eaa<»t!*fe*, o peot*al
Jm%* Prue* im mo ew*a de «»«*»•
a» pafaníti.i em qu» nm tmpt*
Mkimm ar«*ifaa a» /»«*.«?«» ale-
w4e* e irefieatti «.»-* wtfto pai''.•¦dono do entro da PMR. ã «Ca»
*opa. tendo «./fit-, «4» rodo o oi»-»*»,
4.» C"»!** íf.liía» «a lat.Mt.rat 0»
catfct » «Tiiftleacsa «-..«<tt: «• *»a»
rcaial oca ac>õ*<«r» -*f-*e->c?a*»w dt
Mo',!e Caifdo. *-' •¦•<•< Casttl-
raoiaa * »\p»»;t..^,.-«

Açwo. ao ptftodo de recoai»
rani-óo parifko em ene o aoedo
!f!»araí». é fiente ea Com dt
Cerrai, o ecscaef Jotf Ptrttm tem
Udo noto* oportunidade* de de-
Kontttoi ara rarataim clraco, fo»
matjtfo p»»rc, eo lado dt ©attoi
«:¦.!¦«ca thtlet ¦ ¦¦¦¦¦•e-et. tu» lan>
comenta de cea.paaaat e aa **.*«•
hwefdo de tnedsdnf defttnodcs e
amparar tu lamltat doa espeii-
eio".anm tombêdot *.a Imo o»
inralidedof em oçaío na Italta.

Ei te o tiusfe ehele rnilila* dt
quem hoft resistíamos o eniret-
taria.

O prs»5ie3so do Brasil
deper-do do «fiou d» cul
lura do sous lilhes. Cixtpa-
ro na campanha d» atla-
bellzacc.0 dos Comitês Po-
ntiíaros.

D"- ' e de tapnneses em
ICOSCLÜSUO DA I* PAO '

Ihsrcs de soldndos jnpnneses
i!a prisão i!e V/liitefic-d pa-
ra o tu ii, ....... .ii., de Shan-
ihioo.

A mninrin dos esnectndo-
t'.orcs pcrmnncccn sileneinsa
íttrnnlo n ninrclta do tres
milhas feitn pelos jnnonc-
•.cs sob n vigilância de minr-
ilps armados liritintcos.

Os operários da energia elétrica e do grs pk-Keiam
"inmento de salaros...

tCONCI USIO DA l • PAO I
dore» se comprimiam, imposslbl-

i lltados de subir. No 2." andar a
«ata de reuniões estava lltc.il-
mente chcl»: seguram-nte ml! e
duzentos trabalhadores arruai da-
vam ali o Inicio dos trabalhos,

ra, ás 20 hoT-»« no Largo do Hu.-Finalmente, pouco depois dar, 18
hora*. tr.s:alon-re n mraa qui- pr?-
fldlri.i a assembléia, composut do
piwidcitfe «'o Sindico: o. sr Eu-
'.cnlo de Moral» P-cdrigu*. la-
tirado pelos secretários, tr. Vai-

Vidra I

malta, prnnmvKn pela Célula"Pedro fvo" e Poifo El*!tnrsl"''í-itrir-lo Grnbo!»" Ora«*-»rr>3:••fa-irirlo Or-bcls Prsrrtsco Oo-
mea e Pamcb-i de Ollvdra

que percebem vr-irimenios maio-
res. e monter cor.:!:mld.id* a.u ho-
moji ::r.'dad"í citlr? as du.*i.% crtn»
cürOw.

Pede a palavra Severino Líõü.
lau d it Santos .cuí prop&e, «*otna
complcmonfra íqueia prr;. ia a
nornvnçêo «Ia enmUsSo okí deve»
rá trabalhar Junto cam n Direto»
tia nn c."imp*inha de reivindica.
ç«**?s da cias»,

P..1 aptnvnda uoAüim.-nie n
ronü^-f.o proiwtt!., coinpo*»*.» dot
íç-'.i'íi!.m tr.itínlhadyre» e fundo»

NOTICIAS DO PARTIrO
COMUNISTA DO BRASH

COMITt* METROPOLITANO*
CONVOCAÇÕES

cirni». » a»|i|l*»ci« «o **«»t»ie;
PI.UU -fclílK'*!.!* ftlfatdTI**-

atai a4tf#ai*a aa*» ea»» r»a*«la Mio. 4r* li -
It.lt, ea raa Cead» 4» U*# a, li. $tm 4* i

« i«n-au »a tr»ra« 4* Basta T-**»m,
IIAlRItU PA HAtMiK - ft» »«red«r«* $

liréevatrtnai aaa Patrd» e a'»d* »»« f»r»m »*««(
r«Hstt #*<»4 tvavldade* p»r» fceje. ww*-i*->> -
t»a-#*. *. fcanirem A ma da Uir*de», m -
''" 

MÍafflV« «a CRIBTOVW - O.
,.«»«.. ..ra» a r«tl»i»» d» empr***» setaa •
rtaBíao !»»»#» da I?. *•»••»•»»*. I ta» <* 11*

CITLÜU AQUIMCB LOI'R* - »* a4*.v
ti.4-•<-«» 4«a««t r*»mt»T*e*r »»i«. d «a Ií Ia
reota «. Hl, A» U Ha»*.

C|.U*U BlOÍADOR CAMAIIA - «a M*v*
4a Haeia Crai *»'*» at»s»í*a-»4«-a ear» um» r*sis!
d'a IS, éi IS ta-ars». ** r«a* C»»»4* 4» L*f« | ;:

Cumlciot Pró ConttUainte
A» «»»!»• C»atod!o ieaé d» «et» a ? i» s*

al4»m »o Bot-a 4» taalrra 4» C»twmta< n*t am
tar-ea a» di» 13, a» sa ttor#*» s« Urge U
ia» l*4«e»ã d» Almeida.

mmmm Tt»4a» »* e*«*r»4** qt|» *.«:«...»:
üde. r»iideata* »» Basearia Xote, t»»..r . ,
fiara». A r«a Casd» d» Ml* a. ti.

•--»«-» Tv4í» o» c»m«rad»* qua »»*tfl»rem t» :
rido. r-*»!4a*!.!ã» »• Citada No»» (Maaeaer, fe««, «}»tj«.jL

ro» Ceed* d» U#a a. I*. Aa I» a*ir*«, t*** i si»,
CAI ala.

—— Todoa o» •d»r*»'»t d» Cdnl» 'A*m Reea
-.aarta-felra. *» 30 hora», A ru» t**aa4# 4* Ur. a 21

__. T*d<>* o* «asvresarítt* daa Calsal** 'C*íí*fe
pho", *Aa» Nerf". *Cf». P»d*-ral d» r«adtf49"
.¦»!*ítii', -ii»! f.» do Rio Comprido'* rf d» **»»•»
bej*. qsarta-f#lr». a» II.>S feer»f, á raa ft-m* t

mm— Todoa o» adervBie» d» Célula ",*****.! a
4o** iKiasiaar.ai. faol». q8a«a»fdra, i» :»,»« betai,
malta e, ...

—. Tfc4«** O* »4*r««i#» d» C#!bI» -"ABiatM* i
taa!o»Ríacbo*lo»llocia»i. boje, quaru-felra. i. li -: -., . ,a
roada d» Late b. 31.

—— To4«>* o» adereaie» d» Ceista *L«o»*:k4» r<«-»,'
ao|». qBarta»r»*r». A» 30 boraa. 4 r»a Co«4* 4» Ltf* i

——¦ T>»4 * o» ramarad»* rrsideBtre bb »»•-•»* 4t> k,-*
m» JA !•!«'aü- • no Tanido » o* qee dd* qaeirat» to r rm
boj». qearta-f*:ra. A* II.SA hora*, i roa «tardii
1IS. para orcaB!us:A.< da Cdala.

—— Todaa aa eamaradaa qce ee adia» eiuaô-aiu
Cêlala*. para orna reaBtao bo|#. quana»f*!ra, s, ll.ji

roa Coada de La»a b. 3f>. o Comft» Mau peifwes *&-,
« Beceasldad» do eompar*<-fm*Bto da* compaBbervH «»» »,*
Ibam em fábricas, * par» maior facilidade et.-t» -•; ¦
laacbe. por coieddir a bora da reeatAo co» a da

Comunicados
• Todoa eo m*mb*o* qu* »t»4» elo *«"!

*m CAIulaa. derem paear atua WBirbalçaV» «*»«»{« a» ms»
rada do Comtt* Meirt»,»! lano. d* 17.30 ** í«» seta» tettu
areia o de ».30 4a 13 bora*. »o» d^mlnefi*. 0»l'«»t»!e. »f*
!ala» que »ÍBd» aâo recolfaersm i Tetttinrm to > mtt* V»*
polll»Bo aa mensalidada* de agoito devem *.-¦' k
mente

Todo» o* ad»reote* da Céloia "Lol» ttordlBiílt**, ksJtA
IS bortu. A rna Coada de Lane t :.'».

—— Todo* o* membro» do partido ta»*!J*i"i** ta Tt?
Nova. qoe nio eatejam em Ctf-lula d» Braprwa, par* ata m>
nllo. da 13. S* IS bora*. A ma Cond» «I» Lar»
*»trotttrar a Célula de bairro.

Todoa o» aderente* do *
á rua Conde «I* Lace n.

Moinho Incífi
a».

II (a
19 h ra.

Resdaçôes do Comitê Metropolitano
O C.tmlté Metropolitano era rcunllo a pro voa o «arir».-

I) A» Célula* de bairro» n*o devem ter msí» d* I'5 r»-!'«;
í) Náo há »*eç<V» de Célula» no» bairro». A» Célalai A***s

ro» dererío aer ücada» diretamente ao Mitnpe'»»
aoi '¦.¦•;,"<•-» Dl»tr!ta» onde ele» > 'am:

3) Crlaçüo de uma Célula mista de artliia* ti» iMtr
radio, etc:

t) Iniciar !medla»am*nte rm* campanha 4» ma!
atlnslr fiO.üOO membro* no D!»iríio Federa! •«'
Srcrc-ri-tdo do Metrupoiltsno cib» a or.—*> **.
p»ra a rt-ferfde campeeis*!, o qual dsrer» » - •
S de (eneiro d» I9IS;

I) Publicação d- um nt.íet.m ln!«-rt»o dn v,
prAülma reon .*-« rto m«i>ran;

«) A* •-"•¦.-¦ 1.. dlulí* do» Kstvi«lnr<* V-..
ai.-. >. ¦ i.',.. n -Ji- f. i eonvesffuie;

Ti *-•!•:¦,:-•';•- ;,•,•,.-! CE'f.L'LA(i - l<'''- ¦
• •- e - ..!'.),-:i.»« do* mimbro. •• -
J0*í «(ira por ."¦•ftt.») i".f>r.. rs «rr.rib
asiltaa « sMiüíin do í-;.r-J., « 30«^ (tri.lt;
at .lema!» ft-rnt.t» t!,. fr¦..-*-:.;-(« ..,''.,(. „>.,:

(•) C*ds .~'-li-.',i $.o«lriii 'rta r s-u 
'"«,.;

tiro p.ira itcspíM» tsntbi-ni .'
rndo

i^rana^^
» ^ute 

at»* I \r,0 Pfcj^' «Sif!-yB | tfbSSff ^nfo6' a K! £*.% Z^cZa^crt. Conste Municipal d, liUcróiMI-.lrK — e «^ílUlt "OalIOII C--- -n' "*'-i .-rt-Ifi Manda»' I .Irl» ,/..,.Ine rin «("..Ir",*.-, aã as 1' rl l' a '«."c!v «"OSIB. S^ilr1. r

«Wt ^""'Vrn, "—«rV-r-v^or fcrt^a Wtft.: S^nWaM(.oSeÂri'Do" l^p^' t*Jet?*"M ***^ *' ^
ma 13. sa.fdra.-eta-m.dM ralam- ro. Ornrlorc*-: Wandaco Oom** Irigu^ da Cai*-'. 4 quem coube ,n * A -A'-,' '7^™ ArJZ > ' ***£ ,pana neste bairro rom o M.|f outros dirfglr oe imba-hos da noite, por ^i^^v^-^f^^t^1 mfio«Pinte «InerArio: 18 horas - rr ttokza - Hoir »• del«a«*o do presidenta da mcr... f.\:. ^.I' •» :. \;^:'h**l n»í cam*ret«m» h»h. n « ir, .-.
de'm«io' lí^WtíSm
r-onin» da Át»-M"bsn- iot» ««.*! N'fVCS- Promovido pe!» Célula. .rtTSl^ •'""» da Fon.ccu. Luiz Vital. Jo- («»f t«MWval Costa -
Piw"de D-n?ro esa d- Dias da ?'«« «° Patrorlnlo Oradores:\™&™s com, °ril XH n..m'i té Maria Aivarensn. Ptrdni DId . .mg de atire, rsq. d J?las da nhnclK0 B ,w N | .;;di^pIr'au^rr^..rc^,m •||an mr' I

Operários da cr*nssri!i',ã')
(CONCT.llSAO DA 1 * PAO I

que teve lugnr, ontftn. A» 1S30
horas, na sala das audiências da-
quele Ministério.

FALA O OPERAPtO ARTUR
LUCAS DE AZEVEDO 

Falou ao ministro, o operário
Artur Lucas de Azevedo, que es-
pôs dctalhidamente a» rd Indl-
caçfies da classe e as provldr-n-
rias Já tomados pelo Mlnistért>
de Trabalho.

NEM GREVE NEM DISSÍDIO

Inaugurados os trabalhos
do C3p.5e.bo de Ministres
do Exterior ..

ICONCLUSÃO DA 1." Prld /
vlé.lco em Londres, Mr N^vikt.v
e Mr. Oolunalci."O sr. James Byrne». secreta-
rio de Estado, repre:citou os
instados Unido-, tendo cm tua
c:mp:nhia seu deputa-lo Mr.
Jsmes Dunn (aiiistente-Mcreía-
rio de Es'ado), Mr Benjamln V

Respondendo aos operários, o Cchen e Mr. Joh Dullcs.
ministro da Justiça assim se cx-i "A F.snça estava representa
pressou: "Nfto vejo motivo ne., da por M. Bldault, mlnütro das
iiliunt para negar a derretnçfto
de uma lei que venha facilitar
um entendimento pacifico en»re
empregados e empregadores, sem
greve e sem dissídio. Tao logo
chgue ás minhas mftos, será re-

Luz, Água e Redução do
Aluguel de terreno na
Chácara do Vintém

Coincidindo com a InstalaçSo
do curso de alfabetlzaçáo da
Chácara do Vintém, os moradores
daquela lccalldade acabam de
ver satisfeitos algumas das »ua*
mais sentidns ner-essldades. Assim
é que, em nmpla reunlfto, promo-
vida pelo Comitê Democrático da
Tljuva e pelo Sub-Ccmltó da
Chácara do Vintém, com a pre-
sença do proprietário daquet'
morro, sr. Emílio Turano, e de
grande número de pessoas ali
residentes, foram assentadas ns
bases de um acordo para os se-
(Uilntes fins:

a> — InRtal.-tçfio do um grande
rcervatorlo dágua pnra o abas-
tecimonto da população local,
ermprometendn-se o proprieta-
rio a fornecer o material ne-
cessarlo á construção e os mo-
radores a milo de obra;

b) — Instalaçilo da luz elé-
(rica, tendo o pn prletnrlo ee
prontificado, como o mnlor In-
teressndo, na valorlznçfio do mor-
ro a prestar a cauçáo necesia-
ria;

c) — Redução do aluguel -io
terreno ondo sfto construídos os

DEPENDENDO DO MINIS-
TERIO DO TRABALHO 

Os operários ficaram surpresa
ao saber que o projeto de lei aln-
dn se encontra no Ministério do
Trabalho, pois haviam informa-
do que o mesmo Já se encontrana
em mftos do Ministro da Justiça
Sobre isto o ministro da Justiça
declarou: "Os senhores devem
instar Junto ao ministro do
Trabalho para que esse projeto
venha em condições afim de evl-
tar delongas. Quanto á lei, este-
Jam certos de que será concedi-
da".

Instalado o Comitê Muni-
cipal do PCB em Varirinin1
COME-RCTANTES E TNDUS-

TRIAIS COMPRARÃO A
A SEDE

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — Foi Instalado o
Comitê Municipal de Varglnha
do Partido Comunista do Brasil,
reinando grande entusiasmo po-
pular pela organlzaç&o do Comi-
té. Assim, vários comerciantes e
Industriais, admiradores de Pres-
tes, pretendem cotlzar-se e cons-
trulr ou adquirir um prédio pro-
prlo para a sede do Partido.

O Comitê Mun'clpal de Vargl-
nha ficou assim constituído:

Sccretafo geral, Edgard Bar-
ros de Rezende; secretario de or-
ganlznçfto. Sllvlno Torres; secre-
tarlo eleitoral, Antônio Pássaro;
secretario de divulgação, Bene-
dito Pinto de Oliveira; encarre-
gado de finanças, Antônio Mar-
zano; encarregado da comissão

RelaçOis Exteriores, que te acha
representado por seu Jelcgadn,
M. Couvc de Murville, M. Mae-
slgli (embaixador francês cm
Londres). M. Alphand e M. F-\v-
quês Duparc."A China foi representada pelo
dr. Wang Shih-Chich, ministro
do Exterior, acompanhado de seu
delegado, dr. V. K. Welllngton
Koo, dr. Hollingtcn K, Tong, dr.
Victor Hoo e Mr. Y. C. Yang."Nersa sua sersáo inaugura',
o Conselho discutiu e resolveu
sobre seu processo de funciona-
mento."As condições de instituição
rio Conselho sâo as seguintes: —"prosseguir nos trabalhos pre-
paratorlss necessários aos açor-
dos de paz e examinar qualquer
dos assuntos que, uma vez poroutra, lhe posam ser afectos,
mediante ncordo entre os gover-
nos que sfto membros do Con-
oelho"."O ar. Bevln presidiu a sesstlo
de hoje e ficou resolvido que n
presidência das demais reuniões
caberá, cm rodízio, devendo o
sr. Moiotcv a"suntlr a preslden-cia ria reunlfto de amnnhft."Ficou resolvido que os mini»-
tros do Exterior se reunam todas
as tardes e seus delegados pelamanhft, para tratar dos assun-
tr.s que lhes forem nfectos e pa-ra prepararem o temar-io daa
reuniões plenárias."Os trabalhos do Conselho es-
tão se realizando em Inglês, em
russo c em francês, e os do-
comentos de maior Importância
clrculnrfto nes-es Idiomas e tam-
bem em chinês."Concordou-se em Iniciar os
trabalhos pela discussão das
miestões que foram encaminha-
tins ao Conselho pela Confcrr-n-
cia de Berlim Entretanto, a "or-
dem do dia" fica aberta para
aunlsquer outros itens que se de-
seje acrescentar, á medica que
os trabalhos prosseguirem."De tempo em tempo, serfto
frrnecldas novas Informações so-
bre o andamento dos trabalho»

.trnçrio da pi
ticipaçao «ia mulher na viria do
seu sindicato.

OS TRABALHOS DA AS-
Si-MULEIA  •

O presidente do S^dicato, sr.
Enrecnlo Rodrirtue-; Morah abriu
a assembléia, explicando os es-
forço» o.ue a Dire!oria vem desett-
volvendo, no «'titlrtu de uiiijiar.-tr
a cls ra pcra'.;!.e os podsres com-
pc.cntcs c dífen-inr os seu., direi.
ios e suas Ju.ii.as rcivindl !a>'õe8.

Passando é. Ordem do Dia a
palavra foi daJ.t ao associado,
José Marlano Duna de Souto, que
abo.dancio a qu:st.'.o da suspcit-
cfto do abono, rlwjc que. embora
tendo sido dos qui mal:- se ba-
teram contra a Injustiça p.-ail-
cada naquela ocasião, e v&to a
çuesiáo rio abono ter se transi or-
tuado num verdat^lro cavalo de

Atoídc, Stverbu» ííí- Oliveira Wai).
tlerlcv. Sílvio Ataid» Silva, o Ln-
tllíiau do3 B-intr.-:, vfeto «ur iam-
ü m racrjb.0." da Coiniwfto pro-niotn-.a daqusla criemblé'.».

, A TAriELA DC'3 TRABA-
LHADOIÍES

A tn.i,-.ia de aumentos rclvl.di-
i«dos nelo.s trabalhadnrcs .in cri*?-

jrria clótriea e «lo fifts, dcnomliinda"Forma Parabólica", provo an-
. mar.los sob.? ur. rala.-i.-. A punir ;

de Cr? 200,00 até os mais aüos;
i venelmentofi de funcionários «lis'
ncró"ii tícnlsas, «'? Cr*; 6.»"»!)0.fl0.1

; A tabrln np-.cserit:-.d.1 injrer-í-ii n '
: n.:o!o ds tn:-t a o-itercibléia. tendo '

c':!o aprovada • or nbnohua ntni.-t-
iria assim como um requstimen-1 to anrerentaílo pelo ur. Ca.' üiano
I Pcrcl-a Dias. a rr- encaminhado

os diretores dn Cia. d-» Cnvrt'.

iVotío
Do Comitê Alviiicípal ds

nitia do liraiiü pedem-nos st publ"Convoco a todo» cs ronip;i»i
retidiitttc» n<« 1." dlstrlio. ;C«ntr"
tur."i,;*i<i dn ff-ep»»-!íva Célnia.

A coiivocfiç/io urra ó pr.ra o
iiontã ni aede de:ti« Comitê".

Cld d 1 Ci.uio Pi-rclrii — Secrd

áM. W deste i^f'-
*v í

lijí-aü <^ \
l Ma

luz c Fovça do Ilin ('.¦> Jandro c
se"m'soVúorcra 

'd.»" 
oplnífto 

'que 
i ^&.<$*> capsadn por um ofl-

o mais prático seria concentrar r10. íAh»,"a,c*:0, ,
todos os esforços na obtençfto do h,£ ''?„ I, ?^rov8T~ n* n-: ;í'"''
aumento de salaüos, reivindica- SfiS^??18.1"¦ ns:i*in ,',J-,;,,° ''¦
çâo máxima da classe que, pre» i"!?.""1" n:;.c:r-.nac!n pr-io sr.
sentemente, superava aquela da I Cawl.^-o Pereira Dias, scr.to pu
recuperação do abono perdido.

O ponto de vista do orador lol
transformado em p.-oposta de
passar-se, sem mais delongas, ao
debate do 2° Item da ordem do
dia. tendo sido a mesma aprova-
da por unanimidade.

O sr. Ari Rodrigues, dirigindo
os trabalhos, dá a palavra 110 as-
soclado Rubens Esteves que, so-
bre o 2.° Item, aumento de sala-
rios, diz:"Está. em Jogo, em nossas mãos,
o bem-estar de todas as famílias
e dependentes dos empregados e
empregadas da Companhia, por-tanto, só há. um caminho pnrachegarmos á solução prática o
concreta: discutirmos os nossos
aumentos, porque é imprcsclndi-
vei, Inadiável e urgente a sua so-
lução. E, todos unidos cm torno
do nosso Sindicato e da sua Di-
retoria, acabaremo? por vencer
esta botalha pacífica, que é a das
nossas Justas reivindicações".

Antes de apresentar a tabela
elaborado pela Comissão, Rubens
Esteves apresenta a seguinte pro-
posta:

1,°) — Que a comissão organl-
rada, e incorporada, trabalhando
Junto á Diretoria do Sindicato.
dentro de 24 horas, faca a entre-
ga de um memorial a Empresa,
capoando a tabela de aumento.

2.'5) — Ser exigida da Empresa
uma resposta 110 prazo de 8 dias,
á contar da entrega do memorial,

3.°) — Caso a Empresa náo res-
ponda, ou nâo seja possível che-
gar á acordo, promover lmedia-
lamente o dissídio coletivo, in-
dependente de nova assembléia,

i,°) — A tabela elaborada pe-
Ia comissão é idêntica o do pes-
soai do I.P.A.S.E. e vk.i, como
aquela, beneficiar mais, perecn-
tuiilmente, os trabalhadores que
percebem menores vencimentos, e

blicados na integra cm iios.sa edi-
ção Imediata.

O APOIO DO MINISTRO
JOÃO ALCEItTO 

Antes do passar no terceiro pon-to da ordem do dia, o presidon»le da mesa comunica a presençado representante do Ministro
João Alberto, pnra quem pedeuma salva de palmas.Ocupando o microfone, o re-
presentante do sr. João Alberto
diz que vem trazer n palavra dpordem do Chefe de Policia, deapoio no movimento de reivindl-
cações dou trabalhadores ali rcu-nido::. O Ministro João Alberto,conlinvn em que o movimento sedesenvolva da forma pacifica quecaracteriza as campanhas dos tra-balhadoies de todas as classes,assim como que a assembléia che-
passe no seu fim naquele mesmoambiente de ordem e disciplina.

As palavras do representante Ido Chefe de Policia receberamuma calorosa salva de palmas, us-sim como o nnuncio da presen-ca do representante do Ministrodo Trabalho.
Debateram-se ainda outros ns-símios, sendo em seguida encer-lados os trabalhos.

Comitê Popular
Democrático dr Neves

A diretoria do Comitê Popu-
lar Democrático de Neves, rea-
lizn, hoje, ás 20 hL-rns, a sole-
nldade de Instalarão da ."tia no-
va sedo, á rua Dr. Alberto Tor-
res n. 454, 110 município de São
Gonçalo.

Pnra que todos os diretores e
membros de outros Comitês pos.sam lu-.sl-tlr ao a;o, foram ex-

(«ÜilSll

FEITIO SOB MEDIDA I
CR3 8r.,00

Da Io de Cutubr

em dieu.te

FEITO SCB MED DA

CRS 93,00 I

A NOBREZA nvlsa que
tletfdo ao aumento consisti-
ic «Ios aviamentos, motiva.!
tela ganância nem limito
rios fnbriciintcs, s-ê-sc obrl
r;adii a elevor rio 1." de < a
.tibrt, o fcillo sob n-.cili Ia i
r.tiitiqiirr brlm comprado dr
«ca vasto e variado stt-tl-
mento, puni CrC 1)8,00.

Atenção: — Aproveita o
ensejo para comunicar á ra-
nadada elegante que recebeu
variedade de padrões dr
brlm ri» moda; "Itlone" paru
Ci'5 1-1.50 o metro.
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Ihiatn. nova para na» ^ ,
do deoni» dt r',«n,r^ri,(,M rjif<'eixo. creio oue ns RrnndM 1^
Hdns nn-nrl"" e 000»'» ^
viam ter mo-II/l-td'! «w '^
de combate violento an R"J ^
oara nitid-r os qü-' »r ,',,..
fa.r-t.ia» n controla- a • „„,

fnrllltar tt fo*r ,. «
íloasse PI

e
1'overito do novo.
elasse ooeraHa nvi. sôi^m
norque a-eltel a !, ,,' , cmt»antepôs Alves. "I?,, a'nilW-ve vabe. qu»? sei11''" (li!
-luta. Penso oue os P"'r||rln< O!»"3
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DOENÇAS OA PELI - KIFILIH
Nutrição — Klrtroterapla

Dr. Agrstinho da Cunha
Diplomado ovlv Instituto de

AlitiiKUin.-ios

rnrlos náo deviam
nuestiVi fstritnmi-;i
ria política, levando a^tern ^
dores paru o lado di.««» <
elites burgunzas inVtunM''ttcrdnndo assim «
de que se lhes r.w

,¦ rnntact" ^Não estamoi

A Pemocrccia com 70%
de analfabelog é Dsmci
cracla a 30%. Ajuda o
Brasil a se tornai 100 %
democrata colabcrando na
campunha de alfabetiza,
ção dos Comitês Popu-
lares.

reto com a vida «r..Mt p|p „,
sfiber até oti0 i ' -^o n'-
zão. ou ee n"-"1 ^ fíS no-n-J
nhuma. o nue saf- rt;nh* e
está nos Jornal» I- rtPf»
que infellrmenie o ', mv
rarlo se dividiu n* „L-tnv'do uma parte c
sob a liderança.d' ;.' .indri»
outra com a Bd**l^,«".'n» í"'7,
eomunlsins e i ¦ '!1tK'.t6'
integrantes, estas. '.¦' itt\6t»^
mocrátled áe ton» >• 

^-t**
nals e das cl,ul?.rrie]r* '%
fazendeiro? c ''•'';.,, Is-"',^
sive. E W,«*rtfoti-&

I sindicatos mais ' 
, ]íSÍ (i"'

,|as outros guerrem»0o.
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M*Rtjs*ai íntãai latas *t» im «

a metetfe* *» **m4«i *****
jqcãi ms* * nmm • **

VíMtvta i»slm*-*» dt* iam* tül>*J~ ¦f"W **"*"."*' .*"¦ J."*aw.a»ttr|BB»! ib^*. «"atT^***?!1 pí*W?ta», M4r||4.»lts *» W**m eujttn» •Ma-aaaMM » ttue, p» fetfeáa*.
«#, m» i*«*M*«*»i mntii a* d#***.l* *«?*» -It^-rf-»!*^ <j#>.
twi*tn atenua • *wtpM»-»*»* *
™ " T-fT^-TT^W^* Tfjtlp.1/ W-" V*W^ Wa^^w ™ ¦»-**.¦

uikic irtiMfir, *»w****tto» anu

Os arquivos da Gesíapo
h*+**^***+t>***i'i',,****>'+*+******i (fOÍO fft\i* I /» l.lirj/1

-* i, Tentíu # iuici*»i f,*,*».

l.i

í¦**¦

I * SMO DECA-
lm», Mi. «***>-* nsu Kâe tf**
IrlI.KÚ .^i Oa» l****SJtji*. |*.;i.»»^mí«"W» tt» Bt»rl**«*i». la*
ium it*n-» Oi» tTtwWt**»*-* pia»iw «v itpi«r t»#m » amola dai
ttt^pfirftCtjM *» * tn*t« miNOtltti

OC 
r kl A f*. /**\ l**» •* «to-tu*-**** dn HHt*Ml% mm

jtN A J l) Ki t*m*ri«»iwi im ysMom, As a****ttmf i» i *« r\ \j \àf |\ mai *t.4im* pomni, m e «,*•
r*»fa d* r*IM j*n**|*,a J. |*. 4. ,,ÍT *" ,M"'te,tf tt <***

i*# -.«¦» i»wns-«ia d**'*** «ic „«,
s ds» r<utt«&* *#rta r***cp*>llar«C *in

1 «"<- Dratil a ram-*»-»..» tia detat4rrj.il.• ea eotertada p<-'a um tt»* «rbtui»
1 •;'*{?•-« 4* in^rtai**.. 4# *»ti**r«M.-.. • . s» t*.»f#. a #*ta aimr* 4.* »í*«»i', 4«

¦ é nm mfta i-t*> 4*> lairíc*)», Imrl*
s -..ss, tas"* «a *«**i«ti iagí»*t»«, pira

% »»|!w» lirll.r 0* *»*3|i«s»lfr4 de aliam
. ^^«r » t«?4#4t» ott a^miir a amt»f*

. ;.;,,;'.» «m rfltjdlfjAtHi 4*» arr*tim«*ii!ar
a 1-3 id-tr-, aguando pHnrlpl$a *tn«

•'siifítra*!»», fui t-fradi., taflnt,
tn m síl». *!*t ffrto t**»8l*i. Ko* »*»m»»

. mat* lh" doea. A* raiat qu» «l», 41
1 ¦ < -totpretA o pspel do futo, d*»ere«»

. -atada", roateitie'40 romã aqaet*-*
;•>• *, «#u« Irpile» »lt» l**n»l»9 d* lt*r.

e*»ra dt» -liera!**', "Mirada*****'' -» qu# o*
, «titirm. n« realidade. *9o ep*»»**. "olita

"'.si, alfihttIBd'»«ll>'»i o ml*l**rlo d»
.-* !st a pai* "ne*?****!!* d* mailro*

11 , e-vtatiea eoaira a lf. It. K. a rasfar
arofxsr **a» eampaiineir»*. t>vaa'»a

r*nT»r«4taa»llte uma l».ft*B4a pita»
aiadaa popular»»». eaBaliradat par ele*-tao **>»ma oreanltaçia da t>^*» a* qa# ta-. grai*dlo*-para e*m o *r. (letalto Vartn*.

»*a rria**ío r«*l»**l4da mnira a rrlador. O-. » <*4!.\i4 para rreaeantar a* fAria* qu»

iras f*for«-*-. T#m ratão «* radalort*. ra-
ds sDlarto** qaanda eameniatn* "niah*»,

••. *m "mar*. Pera ela a Colaaa Intleia
- -, f«js-wiaetsla pátrio d Irenie dn pata.

damlnla ds» m-Mndo marsliia e A chefia
- âí v.-.nsuarda popular da llratll, tudo « In-

Carona hivia a "at»**s«ldada de tnailra» da
t", 0rtat*8a da "roMIca*" para enasnar a

e!a caac****** e morlmenlo qua velo da 1*ÍS a
!larto»a ramaanha papnlar pela an'*Ha?

"Veta * e-impanha da »inl*''a. qua fal r*<iB*
• ma* qua o rapilâa PrtHlrs atrlhnl. laja».

•íí '* 4s» rna* IntlanTeaBle*". B nía quer
5 da rrnriaiiarto! Chanta>*lalr de e»r*arAe*• «n-tSa qaa o «oi na***a po-tine ela cas*

.-,!««. qua Jarnalltla* Inletada* aa ser*
rdada a da democrarla, nt-xmo »ati »aa

de R«t llarbota • Nilo Peca nha. eha-
r- hfk-ir-íntfo eoerentemente **»* pa«**da do

<* ms» aniem fiel» ao pnva. A nitirta. A* r'->!«. so progresto. K quando e»ie» farmam
¦ Constituinte, reclamando qne a poder pa*»o

» poiilvel Ã« mÜBf de autínilra» mandaia-
n'o a "meslre" de anlam se ln»nraa can-

«Httfamtmt» eerta a JnrWeamcnle lacdlma.
¦t Qce o.» democrata* do ontem o de hoje "de-

i'd-re a ta'lar «A a*«lm. aunerflelalmente. o
R. de Maewla Ro.ire* na palli*ea hra»llelra.
.,. « Rsrece? llheral. hA um auarto de século.

sa n-rasa. A eonfn*)fln Meoldjtlcs. A m-xardla
«a ?.;>i:**nta. Alnear a rac'na. Inlurlar Ovwaldo

>!».m-»«rii!!«io« "Inendía-n 04 lare»" na com------h il-jk^-rj-tf r A|,rn de Pereiras Pa*«o», rldl-
! Herma». emenda e«»a h^m homem e to-

1 ¦*->>''¦>*•- torsirnfr n Vlln Proletária, a qua» * . n ri'»!»!!a na4 n*«alto* dn allearqnla latlfon*'¦•* tn»lo «nti» *ee falto nn pa«snda por pteuda.nml--•/, (.-„ r\n'r\{> do pnva. 011 eom n naolo da cor-
1 -f>*»ri*->raji mat ar'an!nd.i». O qua mudou hojr» nfia

asefl"»nrla dce.-denta (donira da velha eanfittAo
v*-*» r,',^!*nn nl*» a coincidir cem o povo), o* tem-

PK'1-rani r.-ittcülmerlf.
1. nn^inima Ilnsiío. amigo leitor. O qu* ele

ora ft flnflr umn caíra a ser auira. Haje hA
: a c™t*!!u';u«. 6 nm deles. NAi hA demaco-

n pnva '«ra rA qnnm estA n seu favor a quem
eitiüa Indnirn. procura, senha descohrlnda ns
"sndas, trrr>nile4 Inier-!«se3 de grupo», o dedo

U", o rapli.il colonizador.

MAmfádM0me}/ca&
mmh, CONTRADIÇÃO ARGENTINA

tm, atêxua tariia-tifiii* ***»
mt**» tm, m \imm da ali»*rtdadfki um m ttm ttwlt* na*
#»»i** -traitrararo ú*vm* m Im*
lk.4-4 ui(kkiU

B*n n-tsua lert». t»s*titi*t»*t fa»
r#m ¦ Itnhai m****-**er«*« f**»
a tnimt^M intia »|k-**i^-«ttrar
tawora o iw»****» p*»*» o tmrm
mm t*m*ee*M raana os *f***ti«i*
pi»ia» *> t*4kinin.-M no t„.»*».-«¦..•«¦.
n!*ii>,*i A*m tumm m\Hú n*i>
inr»*s * Krnmnaiia j-nia tnta-Ao
ta o iw«t»t i*ui*i nau te tnan»
laju itttiimt» auÉ-rta a ni»» *a
liííUiteMf«» n*»*;»» turttfrtw a la«
*,** lli» »iftr»k**rli»riik*

fir.***llu»iMi<» a» siantiM m*-t»n»
ra*. rtana lliiler nm-tesáí.tM.
et MUiiíVW** da lt«**rttii'li ttri*
tam a tvicutar aqui tvtuia o
t*-mutu«mu ftíiwla*. mr-UM» Its»
lamia* mani*Hitada.« *atr tu*.-!»»
Uri*, a mesma t^wrie «e ttrr*
rar *»K«*í6íir«j u-ada petoi quetm itau- i**pufiiani--4 «irniít*»*
»o» *í»« euma, a* mrsnu* itu*
lauta.» «e (u,'«t»t»«n. tteaiinlao e
m-mla |»afa. rm *«UHlíi. lan*
carttn a «írnsiva do* ItatMlas
Ia!íi-!a» q*j» t« rtattkukuào
r*M» Itrm fWfdiii* a campa*
nha,

O faJít-tna nao eatA n»í«lo.
Unido e iintutüatto o paru í»...«ir»a r\..tr.!*u|.Sa de uma wa p*.ra »*-m|Br ic que todo* os bra.
M-tiru*. o* »ua luia artsmrj»
da 0 unida conlra o lascisii»,
nân a. i-tí-urtum de qu** a asial
ctu»t**anha antl-comuniMa «*?•
«ue inicjrahnmie a» ir.**»:iK<-**
aiimvjtds.» |>c!rt co-tstv'»»! tias
pwici*,* poliiic*»» «tititttcl*» lie*
Ia c»c.!»j«. cm Ucrlim cm im

A marcha democrática
W.I1O re»la a mraer dnrid» t>mt'" a ram*»anh* prt* enr*»-
caria de am* A«*fmt»'rt» f*f»«H-
lllafnle II Trmenle clrlla. ****
rmpalcanda la«I»« a» wlttrtn »*«•
pBt*r«*» da Na»»!*», evclnloda,
i clara, a* faurMa* t> m rea-
rl-ri iri.» r-l-,'.. - par Ia4r>|«»
a fannarAa n •-' 1 Ittrh .-¦»»»- ir-: -
Ur* e pstriatlr».

i>. • n k-i-rir milhares rje car-
Ia» * tcl*(r*m*« »áo enviada» a
l.al* Carla» Preste* *;»*>l*»»<t-i a
l^éla. e a« n*«-»iai.nta i* Re*»n*
hllra. ..-'¦•;.. a mr^lrla ane
ctlahrlrcri a* bstt^ d* rfetna-
erscla cm ««*.*« tem. NSa Ia»
;:¦!..!. acoPar o atila ri* tn.
lavra de urdem a-nrtansmente
lan***d» pelo Partida Carnu*»!*-
Ia da li: . 11 e de arnnla aaol».
da prl.w forca» praçrr*i*l»| t*i n».
. lm. •!- et dlv-ctanWis ln^|.
Crne» "crvcm-iie 4i* mal* Inr»
pc« Inlrlsa» e r.»lnnh«, pa*a
»n**ala.|s, l^inesm rarllnas «te
fnmaca para melhar s.nlr ten*
lln» nii" «âa a» de Imaedlrem a
ioda o lran»r 9 drsenvalvlmen*
Ia das ld*..il* i''mn-rall»r>*,. cuja
vllarla dcflnlllva hn d» Innrs.
I»« a„ pântano, da nn.te nunr»
deceriam irr Irvantaiíu a ca-
bcr.-».

K' sohrcmada confortador ra-
ra 04 que -klnceramralc Inlam
pela concrrllMcâo dos mal»
sentidas an<rlo» papuhres ver
a rnlu»l.i«,nio rom .|t'- o nova
arorre aos romlrlns ilrinnrrall-
ro» c o carinho dbvnentndo ao»
qar reronheco como seu* le-
ei*.rn. - lidere».

A marrha a*.cen«lonal para a
e4tn*>rlrrimcn!o da democrarla
so Ilr.vll prossemilrá vitorio*»-
mente e nSo «erün as Inmnrias
das viuva* dr finrbbcls que Ihrs
serviria de entrave.

t ¦¦- 4Í wm* J^Hultiu que nao no»
:...,.. i.Jc .- tá fOflohOl* * con.ii

«le já leimídj á lua de provai cia-
lua-untüi» fie praciuf; a deicabeita
ái um tlscumenta do ptinho 4a He**1*
tl.ifh, o inioHsáot. e caitafce de
í. úuè. fobia o acétt.» (limado peta
Ce.tapo com a nio enenot tinitlia pa»
leia -ta Pilinto Muller.

h.-kimcni Ot nu » bCffl ialo,,..»,1. »
teteiet d* opiniio btatileira (onhecer
•1 (toiraiet pialítadat i lambia de et*
fadai de gucia tem gue'-*, tiimei*
ftaSmente tanevaiiot pot concettiitat
d.vcicsde» do pairo, que te anulavam
a fi mesmof, ct-.e.rando a resime. de
capllutaçáe em cap»ul*t-âo Temo»
ouvido de s guai homem de bem. que
te icláicm a fali hofiotet a.ora. pai*
t*t*o aquele petiede de inloletancia
hltleilana. aluiaei a ptocenot de tor-
tura metal o I • «*. a melodot de vin>
,***nr* confia advettatiof políticai, ta-
i.dot mai catadoi enquanto pairou
sobre á rua da Relação o eipirile de
Hímmter. Ninguém te animava a pro*
ftntar. N nguem. a nio terem ai pro*
priai tr limai o icui valoiotot compa*
nheiroí, n:i priiéei ou na dura vida
ds luta lubterranea. a heróica 'ula que
nenhum terror organíiada "cientíli.

camenle" lei capas de abater.
Mai ot que pretendem conhecer tu*

do , -.'. .a longo de Imaginar a que pon*
to atingiu, aqui em nona terra, a cri*
m.nal.dade polic'et<nca, tob ot <-.i -
mkiot diretoi do Berlim, cujo tiite-
ma checou a achar-te representado, de
uma leita, por quatro 

"especialistas"

alemães na teoria e na prática do su-
pl c o. codificadas pelos doutores do
nasísmo germânico cm toda uma II-
lotofa.

V nosso 1.' .K r.-rio propósito evitar
agitaçScs e denuncias de caráter sen-
tscionalista, numa época em que o
pa s marcha, cemo vai marchando com
firmeza, para a dsmocratizaçio T.m-
tos fio os elementos de intranquilida-
de. que nos comprometemos perante o
povo a contribuir por todos 01 meios
para descarregar a atmosfera política,
faciltando a solução harmônica dos
problemas relativo* á sorte do povo,
á •...•: ir-.i c ao progrcito do Brasil.
No exemplo de elevação que nos da
Prestes, arrancando de teu coração
ódios c ressentimentos, inspiramot to-
dos nossa conduta.

Hoje, com a mesma disposição do
animo, devemot tomnr dette fato que
uma correspondência telegráfica re-
gistra, c outras para'clamcnfc ilustram,
apcn.it o aspecto que interessa cons-
trutivamente ao processo do rceompo-
sição insftucional de nossa pátria, gra-
ças â posição anti-f.iscist.1 dot brasi-
loiros c á vitoria militar das democra-
cias no plano mundial, eom o con-
curso do nossos marinheiros, aviado-
res c soldados. *

Nio esquecemos os crimes dot ges-
tapistas. Recordamos com veneração
c orgulho os compar*hc'ros o compa-
nheires que tombaram para sempro ou
for.*m arrancados brutal c friamente
â vida da raxão. Alem das fronteiras
da morte ou da loucura, cies deixaram
exemplos de dignidade rcvo'ucionari.1,

e tewi nemet eniiqumm o patslmo.
nie moral do povo brait'ii'0, da clatto
pioleMr.*. dot remun-ttjf do Braiil •
de todo o mundo

Acham.ie em m*es dn autoiidadef
ai adai que conttohm Seilim ot ar*
quivei ds infame Cítf-po. Nio noi
açodemei, Tambem n»o tenbamet a
menor dúvida do que tudo quanto ali
intereisar á delcia e â i«"íMran«a de
qualquer pavo, o nsito Inclusive, terá
ano ado cuidadosamente o entregue
aoi tribwn* * dai Nat^et ünidat. Oitto
temei ce«tk***a. fntie es «siuntos io»
bre que vai de iberar o Ccnselho de Mi.
n ttioi das Relaçüci laferlotef dei It*
tados Unidei. da Uni:» $ev-:ét'ca, da
Inslaterra. da Franca d (Si China, ago*
ra reunido em Londtei, figura o tut-
gamento dos ciiminc.es de guerra.
Quitling ja está condenado á moite.
Tojo preferiu abreviar o procesto. cem
um tiro na barriga. As que.lóet iráo
tendo propostat. na!ur.*!mente, pela
ordem de tua impor?*?-, a Citio or*
ganliadas ai pr*me!tat 1'fUt de cri-
mineioi. 01 dst metr^iefei fatciitat.
Peça por peça, .cabatfo dnentranha*
dos dos fieharfos da ,**encft!a Cehoime
Staatf PolHaei. cs nemsf de outrot
criminotot c cúmplices, com atuação
not trote paftci taté Jfes, cm cujo rol
traldorei ma'i eu ms;-5i notetios ehe*
garam a inciu'r !em**o*-riamente o
Brasil Algum da tt—- crimes nio In.
tereitam apenas a ttâf! atingiram a
cidadãos e a bem matcrlait e morais
de outiai naçccs. nas:sf aliadas o
amigas.

Seria uma providencia acertada de
nosso governo te te .•**•.; - •>*'*.:• it de.
nunclat que nSo fardaria a vir, de
parte das aulOMJscVs ftliadai, quo ora
rebutcam os arquives d? Berlim. Des*
de a administração d** ecronel fiche»
goyen. paesando pela do eorcr.el Ne!»
ton de Melo. cem um retrocesso na de
Coriolano da Cíct. mas 'ovadas do
novo adianto pela t?o miníitro |oão Al-
berto. vem sendo depur-do o apare»
lho policial do Rio. Ma-, a opinião pú*
blica estranha que cicmcnlos dali
exeluidos ocupem até arora pe ras do
nâo pequena rcsponsa!>'!;dade cm ou»
trot ramos -dmin'ttrat»vos. Porque o
governo m.intcm ainda cm situação
de influencia fi-.ursi que a vor. do po-
vo indicava como arenfes do hit cris-
mo. muito antes ds revelação desso
documento assinado pela enforcador
Heydrich? Não seria melhor que qual-
quer acusação nova, b"-f.ida cm pro-
vas como essa primeira, já n'o os cn-
contrasse cm posições de confiança do
governo?

A marcha do Bras'l para a democra-
cia, através da Constituinte, exige a
recomposição, c cm parto depende da
recomposição do peder. cem uma lim-
pexa cm regra, para a formarão do 1*0-
verno de confiança nacional. E isso
não é só uma necesslrtacfe de ordem
interna, mas um imperativo de nos-
tos compromisso! intam.ieion.iis. quan-
do os povos demoiriteos vencedores
do Eixo se dispõem a ccnnlctar a vi-
toria militar com a liquidaeío moral o
política do fascismo cm fada a face da
terra.

O DESFILE DA VITORIA
SOBRE O JAPÁO

|, lalin t Kakarenko Tf*'a
.,¦.*.-•.!.¦! poro a TRIBUNA POPUUAft

•.. 41* t te** |i«4«r *« t**»'
Um 0 ki..-!;:- d»t tre-p*» «•
ükíiistHSk. 4, ujjjjm» wnMliB»
tVtãdsii» Uiwée» d* At*»**v«,
«t|Rui Uni*» d* «1* ti**"*»**
t M^ftu:»» |»wnrf*» O *í*»lv
sr oeltiAOtl'«* » l««!#|*r a *t«o»
n* toui»* o QUirna e pisbiipai•útade da Almanh* tiart-tia. o
Jd-4j imitciiatu!*. *> t» tm i*
ittmttè* nutri* mundial.

At ttopac *# co-*ff*i«4i«m *ot
Tir**»nni. a* p^tiórira*. t+»!*»
d* manita- t«»**»-*« !*»«!«* ** ^*
lu de ttrartiJtntKtitrO asjMVua-
tf potraitHi watt* ***f*Mif*a* »»am-íiaitac» ítrUuV» Jupi» * aiov.
íi-vtu »atf!*r.»t«, l;.i-:-**rt *
MitiiH***. caim* d» ir»fr»**i**it» »
Idindaoo*. At?4« d» ia*rtt* |ar«
mata a lnfania*t* *m tOtlAnae
a* tal*. Ot t-sMada» M-»ai*aMOfi¦¦ilkfflfír. a H-.i.tt! * iXSMtt*. C».
tsrrtm de .totia i»v» rt-mi*»1.**»
., r taharam a cttil*iaçaa. per*
rtwtrwrlsm ras Itlrtr*» certad**».*«» '.ai:á« da <<>;-*!¦-» tt* rrUosta
!•:,>»-.•!. c*> tetante* nvlewh]
o* i***»m*w que isfUnatram f»
A!-tn*nha o eolpe tnartal, e*
que i;r*-*nt***r*m rm ncttim e
.••¦:•• »s»*,i -a* alcmft* a cspit-»-
lar.

em (rmta à liitmsa eitrUl
• :»'is• ¦' 4 ttanda» i« n-. .»•-» A*
ifi-pa* de rada uma da» .-,;»•..'
na^iãet ••'*,",:».¦»*« ao mu i* nt>
pecUta li**, u Um *(M» « outro
rlifía-am o crnrrtl P*tUm. rr*
•neicntanie d» e*n*tal fci**n>
hf*wf r. a eenítal Uanc*'* K«*H. e
o :•;'¦' '¦''- '•" do mstvch*) de
rsmpa M..;..i-r*.-r.*!v, erneral lia*
t»*rtt«*n, A* " h*'f*i* pm P*nso
fhccati a tritNina o m*tccH»'
Xnukov O ma)Of icnetal tttU
m, comandaoie de m-.v.-j e
encanecado da ordrm da p»*a»
da, »:>*r*r*.!» ao marechal Zhu»
kov ot grncralt atmdot

Km -»«¦-ri» Ziiukov tubtu A
ttllnina central ondo j4 *e cn*
ceniravam o* m*rcctiau de ur.**".•::-..•.:¦ B'od*nev e Pr*
do-enxo. o general d* e*«**rci*o
Soxoimtkl, o coronel de aviarão
Ilude-, ko, o eoruflrl gctrral Ka*
luko, o coronel *-enrral CSatt-a»
lor. ,.-••>»• k!.t,ü!r de Deriim t
muíiot outro» gencrait t-miéii»
cot. Os ftlha.cn te enroctir*t*m
na comandante to-ritite*». t«h a»
a*dent do qual o cxerclso -¦ »:-•
tico tomou Berlim.

O marrei»! Zhukov ptonus»
ciou o tegulnie diteurto: "Ami*
r.a* de combate. Caroaradaa da
vrma», toldado», olictalt e eene*
rals da* ¦.-• :¦-• de c*-up»çlo dot
BE, OU, Ustao Sovleslca, Ot*
Iirrianha e República Pranccju:
Hoje :-•''.•»::.-. em Berlim, o
triunfo d* JuMlea tObr* a* ne*
rmu fArçaa da agreitlo no Bx*
iremo Ottei 'e. Quatro meses de-
pois da capitularia Incondt-ionai
da Alemanha, o Jspta mlttun»»
ta. derrotado no mar * em terra.
ronlesjou-se vescldo e rendeu-
te. A segunda guerra mundial¦ermlrou com o último ta.iH*.
patente e decisivo, das potência».:....-! .v A humanidade ie viu 11*
vre da ameaça de InvaiAo ale»
mft no oeste e do bandolclriimo
ntpor.lco, no leste.

Nosia vitória é o triunfo da-...'. .-i.r.-io militar nunca vIsm
dos .-.:¦¦ j>..!-» democritlco*.

**>»

Tr.íTwndcncla espe-*» A^sjüna n TniBUNA«UR JA noticiou liA dias
itor da província de« Alrc*. clr. Juan Bra-

Ia decretado n com-»«press&o da "Ordem So-ei sua policia, repartição«ias corrcsiiondin exatamen-losa «Sncclôn lispccial
if l '• Al Comunismo" da
{g Portenlia

«na transcrever nnut,-»1 w uni Jornal de La
ai da provlncla-matcrnes. n noticia em que

. ¦ 1 ••-« mldas, ns razões
^nrtntor:
iJLWitsldcraçõcs referidasLita* • n S!.Cç50 Ordem11 «min durante os últimos•" Instrumento destina-Ptrscgulr ns nrcanir.ações««ilcmocrátlcas, cm com-««acordo com as íinali-.P-ra ns quais fora criada,frocflita que t imprcsclndl*

, '•» » melhor salvarruartla'"«i contar com corpos que,«nem uma Garantia dee prevenção de possl-mp.çuí-.-, executem i;uns
*nt»csr; i,lc?s Bozando de
,ntf simpatia popular, c*e bem a vigilância neces-

f^o pede_ser posta de la-jwk oraaniüinos policiais, n
Sln?™,r'W SocÍ!l1' l,cl° scu

¦*- ,1. oU,f.'ArquÍca, adquiriu¦wte lama Incompatível
^Mlcclto de cquanlmldntle
Slado" quaI'lucr oreanlsmo

Ai Mniia o jornal "buonnren-

WuctP?,ls, ° !nt°rventor que*ltn72.lmt.ura f'as Idéias nos

en do Fcrrocnrrll Ccntrnl Ar-
gentlno. Estudava de noite, c
foi nsslm que se formou cm dl-
rcito para ser depute ndvocado do
scu antigo sindicato. Militante
socialista, nfnstou-sc do partido
depois do f-olpe militar de lunho
de 1043 e se dlspoz n colaborar
com Perón quando esse coronel
criou o Ministério do Trabalho.

*
Atacado pelos seus antigos com-

panhclros, Justificou sua ntltudc
rom palavrns que podem ser trn-
duzldns deste Jeito:-O governo militar nao 6, co-
mo se npreRoa, tipicamente ias-
cista. pois nele se chocam ten-
denclas diversas. Para os traba-
Ihadores tem uma vantacem: è o
primeiro governo argentino que,
cm virtude de contradições vn-
rias, não está no poder para de-
fender os Interesses em bloco
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«ade

Os sindicatos c a

Constituinte
A força organizada dos traba-

Ihadores, em seus sindica-
tos, movimenta-se c cresce na
participação das grandes lutas
populares cm prol da Consti-
tuinte. Os sindicatos, na ver-
dade, precisam unir-se cresceu-
temente c lutar pela Consti-
tuinte no interesse mesmo de
todos os trabalhadores. Sem de-
mocracla não pode haver liber-
dade sindical e sem liberdade
sindical não pode haver direi-
tos para o trabalhador argani-
:ar os seus órgãos de classe, fa-
ser suas reivindicações, conquis-
tar a sua posição dirigente e
construtiva ua vida nacional.
São os trabalhadores os que
mais tèm sofrido sob a opressão

fascista, sob a abolição das mais
elementares liberdades civis.
Scb o fascismo, os sindicatos sio
fechados, policiais tomam con-
ta das organizações trabalhts-
tos. ot melltores filhos da cias-
se operaria sio perseguidos, en-
carecrados, torturados, fusila-
dos, como aconteceu nos regi-
m".s de Hitler e Mussolini, no
ocupação da Europa pelos ban-
dos de Hlmmlcr. em toda a
parte onda a policia política,
como ainda em Portugal e Es-
panha, cm combinação com a
Gcstapo. Instalou o scu terror
totalitário.

Os trabalhadores do Brasil lu-
tam pela democracia que lhe

dará sindicatos livres, direito de
reclamar aumento de salários,
melhor habitação, liberdades po-
lltlcas. representação nos par-
lamentos, melhores condições de
vida para as suas famílias. Por
isso eles se organizam, conquis-
tam pouco a pouco r> liberda-
de sindical e, para garantia des-
sas primeiras conquistas e am-
pliaçáo delas, lutam pela Cons-
titulnte.

Para os trabalhadores, a
Constttutnte oferecerá a opor-
tunidade de participar na vo-
taçâo de uma carta constitu-
cional democrática em que os
direitos do trabalho ocupem o
primeiro plano. A Constituinte

C o caminho do governo do po-
vo pelo yoro e os trabalhado-
ra fazem dela, neste momen-
to, a sua bandeira da tula co-
mo o c tambem de todas as
grandes magras de todo o Bra-
tll, pela convocação da gran-
ie assemhlíia preparadora da
democracia e do progresso da
nossa terra.

O* ••...•a...» s.« ,?»s. * hf*#*#*>
dr r 1 !,,í.i# «-áa ít*VBIa)eMI
§-•1-4» $m tym**% 4* At***»*-**.
bajum- fnw* * f?WM, #a«
****» t**.<M»*Ht Sv-.úí**» ?,''*¦ *****
-íiiurií .-iíat e** fi*«j*fa* Mbta«
tt*, t* &tnm *•* -«am. ttfNfa*»*
4* (tira «vívukvi. a tiitsna «A»
*** a (iUãtlt* c.<**kK» (tai* im.
pUatar a t*** mAsM mt •»***!*
a ifff»,

tttiM 4% *ei*t* **M4**ft6it a
ledM 1» MM n**» p**f4«f**a a ft
na *-**«* i-4-u raü-a H-tttam*^
t4k4*M* fe*ii*V-t»í* ú* -r-statHia »*-
ia a f*5*f4t*kt**i* d*i**4|-t-*.t «mk- d*»<••« hm m* **»*-* "*»t't* í*»;*
¦{»«M.tc tft*5454 tMn* ft» fa'*,*-»
ii»*í.» a* Aa»*»*** o» ***.«•
ti-i» émi fttlM-4 4K.Í..I fPHttii*.
tara ttf^ínll»»»ra»tlt*, o* «Se** fa*
re* d# aafinraaA míi-wtWl A*r**m
HM*atM f*r»niEr * titatt* c****
* *v?«-4fiif*54« d* uma t**t »*\í|.
da. r-»i* a *"¦*'»**-"» em »»***
a munrtrA. raue o* j»r*« draso*
«**«¦*«*»-O» t*t-*<Ma* ***44*4*»t d*» «**»•
m ti*«4** i**t*t* Mi*o «a
wmtStm 4* *em'IHan!e p»*
tUir, t*ü*4** »«atí*t*9 ruir.píir
a «,-niM» d*** «***» f*s**rn*>»,
HSfir: »,«>« na» *t»-i-í-r» d* CToa*
trtf-Kt» d* P»i*4*m

raÃrta »» foteat »-m*4*» im
r.i:, VV, tini**» aa*»»!»*-*. lt*loo
Un"*i*» a fií-mtnl**-» J"r»ttí***a

Viva a uni4*de dai povo» dt**
nim-ti'1'* |.**i*>«t» caca o aan*
tm» dot c«¦*¦*»•*¦»¦*.» r» testa e
oeste t

Vita a na»*» rande *ti»t*itar
O dlwwmo do -aarect»! Ww>

km* a iradufdo **ara o i*»í'J*
a o franc***» T»m inttla a **«wr
a dcillte o»* ir»**»»* «*4* a«*rtt»m
dat ttorta* de *»•»*<!-*¦.•. .*-. ea-íIícxs'» d» ChtrfalentiMff-i, A**!»*cn* ê atterta. prU tU>t1»»*
lnf»w**t* *o«0:!ra rtm p*4<o
flrm* • a* **ab*»rM alevani*»'.*».
t>»4k*a perante a t'ibuna a regi-
menii tcSccíenada 10b o cam»p.»
do da tenente c«*anel Orctart
l,en*fr. tle"et d» tiniSa ao*"*!^».
!-¦•*• dcnfílau r* Tarad» da VltA.
rt* rm Mot-fwi * comtMieu no
certro da capital alemã, no
Rcl?h«ia*j » n»* pr-ria» it Rr*n-
denhureo ftcsu» oi* Itaulhln
de AUtadrre* da captiaa lUer.
ouc (otrtmi p*-te n» tntalha da
Berlim. A tegBtf dMllla o t»a*
lalhla d* Katilotíkt que com-
oaleu na* paria» de Branden*•¦¦.;»: ¦ e foi o primeiro a cata*
bclrcer caniatia eom a* unida*
det de guarda do coronel Chu'»
kov. na :-,-:'»• de Tter-{int»m.

PKh* o de-file da Infa-urta-: v. a iis-*.:..*. ¦ de furitetrm
da trtande .::¦.•.- io general
VatiU Udovcnko.

Cesta de tocar a bani* ru*»*.
Comrc* a raptda marcha fran*
ceta e pauco de*»!* pastam anta
a tribuna os Infante* franc*--**.
DestiUm ot saldados que lula*
iam em Tunti * no terrlidrio
fnmcc*. Pau* a segusr a Infan-
tarta Irtlcts. A unidade qua
desfila é a chamada "Ralo* do
Deterta". Em* símbolo elas U«*
cem bordada na mana* dat • '.-
dados e oficial* A tnftntaria ln»
ptes* é comandada pelo tenent*
coronel Peter Breno. Em contl*
nuaeio passam o* *oldado» da
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£câ$uhti/óc
PREÇOS E SALÁRIOS

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
]*mclsn»so do «m com nlf-iium priliicn.
Kscrovcr do jiroprlo punho dando rofcronclns, hnbl*

Iltaçtlo c pretensões quanto i» ordenado, á Affonao Sérgio,
nn rcdnçílo desto Jornal.

AJUDE!
A Campanha de Alfnbctl-

zação tem um objetlvoi ai-
falictl/-!- o maior número «le
pessoas pnrn que possam ter
uma vida melhor! Colabore
na Campnnlta dn Alfabc-
tlzação!

Comissão de Intcrcam-
blo de Alfabctlzaçfio.
Sido provisória: Liga
da Dffcsa Naclunal.
Da 111 ás 19 lioras.

O coordenador f»lou i lm-
prensa. Justlllcando a criaçio da
Comissão Nacional de Proços.
Temos em grande apreço a sua
retidão, a sua simplicidade e o
visível propóMto de acertar que
sempre demonstrou. Ao discutir,
deste canto, a sua Iniciativa, to-
mos tido o único propósito de,
esclarecendo o povo, levá-lo a
colaborar na mesma. A colabo-
raçfio popular é Imprescindível
para o êxito de qualquer nçâo
repressiva. Sem ela fica tudo na
lupcrflcte. E essa questíio de
preços é essencialmente de pro-
fundldadc. A voz do povo poderia
ser de grande eficiência, ao re-
clamar, dos demais orgfios res-
ponsavcls da Administração, sln-
tonla com os esforços da Coor-
dcnaçfio, no combate á Inflação.
Isro porque sabemos ter sido o
lado negativo da sua ação o de-
F.nmparn em que vive, desde qi ¦
íol criada. Jamais contou com
apelo. Ainda continuamos nesse
ponto de vista. E nesse propo-
tlto. Mesmo porque, a crise pnr
que atravesra o pais nfto pode
ser resolvida por um único or-
gao. Só poderá sc-lo se todos
fizerem o que está procurando
lazer a Coordenação. E com o
apoio do povo. através de suas
organizações. Por tudo lsao, cs-
tamos a, vontade para dlscor-
dar J4 agora nfio apenas da for-
ma dada á referida lnlclatWa,
mas tambem da Justificativa que
lhe deu o coordenador. E' que
o problema foi radicalmente ln-
vertido. Um só dos seus múltl-

s Comunistas e a

/'""fritos'•"ll 
B-

obrclros Juntt

¦':¦

amen--o-rapondentes ex-
1SS Ininocrtiica-., carncl0.

Imir todo critério ros-
*-aU

«íurnn.

I):

1'cpressao injustifi
Jiuc não atentatórias" Estudo, e ente,'"bafiaS, a contribuição dos"tttácii», „,','c 

""•* ¦*'imã dris ma-"'fi" lm, R tíadu'/'em ° í;<'"-"•'amos massas dawibuem decisiva-ovoluçüo social e'tf!;"° com ns rxi-
ftinsHpm i'0rn ~ PBl° fine

. '-«n',,„Ln|,(7;-aHn liquidar
Jm CTnnl GOWfnO (lltn
ari"s n<k 1. 1 '" como C(1"-

"«es coletivos".

('"i ll-in"»?, !í'-1"»''Tlia que fa»1 ,f,m. Ifi

!Clt (li

nnva nus'' prll rm ''° nosso con-
|?*ncii ní'0, wnllenr-se sua
>'!n nni-.,.i'1 '•'vriitmin tia'"'"'!M., 

,' "> ,mi Pais on-
la" cmbnlxador nor-•NirnUle

Wn 
"-."jrt1lu,e foi

•"atin
lih
•povo

Braden,
conquis-

In de ,|

'itu

limho tinraimlnin pú-Partido Co-nu, afinal,
um filho da cias-

1110 num uc
» emprega-
ibalhiivii de

Ptelto de car-

Atí hA bom poucos anos, podla-te slnda.
ter dúvidas sobro a possibilidade do colabora-
çfto entra comunistas a católicos.

Itcje, entretanto, t, questfto JA «* resol- 1
veu pela, afirmativo.

Efetivamente, católicog a comunistas, na
JYança, lutam lado a lado, cot;tra o Invasor,
contra o hitlerlsmo o seus agentes do Vlchl.
Padres o militantes comunistas, vitimas da
mesma perseguição., tomam parte, do nifios
dadas, no mesmo combate.

Aqui mesmo, na África do Norte, 110 telo
da França combatento, encontram-se trator»
nalmento unidos, comunistas, católicos, pro-
teatantes, israelitas o miissulmanos.

Uniram-se na ação a. fim do apressar a
vitoria da democracia sobre o fascismo, t)..r-
quo todos cies anititn a liberdade, e o fascismo
ó a supressão de todas ns liberdades, tanto re-
lit;iosas quanto políticas,

O fascismo não pod« suportnr não só oi
comunistas dedicados ao seu Idenl como tanv
nem os católicos o outros crentes fieis a ti
que professam. Do falo, a Ideologia totalitária
do fascismo Impele-o fatalmento a combaUí
qualquer manifestação de não conf(irm'smo,
raosmo quando so apresenta sob os aspectos (la
i-iiligiao. Por osso motivo ó que na Alemanha,
na Polônia, na França, na Bélgica, em lodua
os países ocupados, a perseguição hltlerlsta
foro Indistintamente comunistas, católicos,
protestantes ou israelitas.

Comunistas, católicos e crentes rins dlver-
•tns confissões compreenderam, finalmente, a
neiossldnde do so unir a todos os homens
amantes da liberdade, a fim do lutar contra a
opressão o pelas liberdades que lhes sao caras.

Fi' um fato extremamente feliz e impor-
tanto. Importante, pontuo lutando Juntos,
aprenderam a melhor so conhecer e estimar.

\.lmiravam-se, multas vezes, no verificar quan-
to so aproximavam suas Idéias, princIpalmen-
to em matéria social. Pos isso, são hoje nume-
rosos os católicos quo desejam que a União,
realizada na ação contra o fascismo, se torno
duradoura, cuulluuaudo a afirmar-se, depois da

por WALDECK - ROCHET
(Deputado Comunista Francês pelo Departamento ao oenai

vitoria, no estorço comum para construir a
França Nova e criar um mundo melhor.

OS COMUNISTAS K AS LIBEItD.VDES
RELIGIOSAS ,

Quaso todos os católicos quo encontramos
¦manifestam-so, mais ou menos, na seguinte
linguagem:"Sob o pon:a de vista social, esta-

mos dispostos a ir multo longe. Somos
da mesma opinião do vocós, comunistas,
em pensar quo o reinado do capitalismo
devo acabar. Estamos, pois, prontos a co-
laborar com vocôs na construção do uma
sociedade mais Justa, mais liuninnn. Mas,
vocós são materialistas e nós somos cren-
tns. Desejaríamos ter a certeza de que, ss
alcançarem o governo, voeis não dirigirão
nenhuma ofensa ãs nossos convicções ro-
llglosns, porquo prezamos, acima de tudo,
a liberdade de crer em Deus, de rezar, da
celebrar nosso culto. Nós lhes pergunta-
mos, portanto, se vocês nos podem dar a
esse respeito, uma garantia categórica?'1
A' pergunta assim formulada, responde-

mos sem hesitação; SIM.
Foi a resposta quo, jã em 1935, deu o

Secretario Geral de nosso Partido, Maurício
Tlioroz. F não so tratava, então, como pr3-
tendiam alguns, de uma tática, de uma ma»
nobra, mas de umn posição de princípios, mui»
ttis vezes sustentada pelos fundadores e mos-
três do socialismo cientifico, por Mnrx, ICngols,
I.ionln, Stnlln., Recordemos, com efeito, quo
JA em 1S47. ICngols. em um artigo sobre o pi'1'-
grama dos refugiados blanqulstas. criticou ou
que queriam "PROCLAMAR O ATKISMO CO-
MO UM ARTIGO OBRIGATÓRIO DR Ffi".

Um pouco mais tarde, foi Lenln quem, em
sua obra "SOBRE A REUCiIÃO", deu o alar-
ma "CONTRA A MENOR OFENSA A'S CON-
VICÇÕES RELIGIOSAS DOS TRABALHA-
DORES".

Melhor ainda: Lenju admitiu a posslbl-

lidada do aceitar a entrada no Partiao, nao
só do "TODOS OS OPERÁRIOS QUE COX-
SERVAM SUA FÉ EM DEUS", como tambem
dos padres, é claro quo sob a única condição
de quo "O PADRE NOS PROCURE PARA SE
ENTREGAR A UM TRABALHO POLÍTICO
COMUM E QUE CUMPRA C0NS0IENC10SA-
MENTE SUA TAREFA, SEM SE REBELAR
CONTRA O PROGRAMA DO PARTIDO". ("Do
la Religion", pãg. 20).

Objetar-ae-á sem dúvida, que os comu-
nlstas criticam e combatem. As vezes áspera-
mento, a atitude o a ação do certos represou-
tantes qualificados da igreja.

Isto è verdade. Mas, observaremos que só
agimos dessa maneira quando nos achamos em
presença de representantes da Igreja q ti o
abandonam o terreno p u rnmente 

' 
religioso,

para tomar parte nn lota política, comu sus-
tentAculo3 dos poderosos do dia ou «Ias for-
ças da reação e da opressão.

Na França, ,por exemplo, hã sacerdotes
que apoiam a política dn colaboração dos trai-
dores Pétaln-Lnval; e há outros que a com-
batem e participam corajosamente do movi-
mento de resistência. Os comunistas combatem
os primeiros, não por gerem padres, mas por
utilizarem abusivamente a autoridade quo
exercem sobro os crentes, no apoio a uma po-
lf tica odiosa, contraria aos interesses da
França.

A prova de que os comunistas, em fnl
cano, não visam de modo algum o "sacerdote"
ou a Idóia religiosa, ó quo colaboram com os
padres o os católicos patriotas,

AS CONCEPÇÕES FILOSÓFICAS
DOS COMUNISTAS

Naturalmente, o fato de praticar toleran-
cia nm matéria religiosa não significa quo os
comunistas tenham renunciado ás concopçôis
íllosóthas

NÂO! São partidários convictos do ma-
torlalismo dialético e não o escondem.

Convém, aliás, assinalai* do passagem, quo

ligião
o materinllsmo dialético nfio deve ser assiml-
lado A caricatura do materlallsmo que os Igno-
rantes ou os mal intencionados nos pretendem
atribuir.

E' o que Engels, jil hA mais do melo té-
culo, fazia observar, quando escrevia:

"Por materlallsmo, o fllisteu enten-
de o abuso da comida e da bebida, o pra-
ecr dos olhos, os excessos sexuais, um
modo luxuoso da viver, a cobiça, a ava-
reza, a ganância, a caça nos lucros e o
jogo da Bolsa, em suma, todos oa vidos
tos quais elo próprio se entrega secreta-
mente ..."
E' claro que um tr*l materlallsmo nada

tem em comum com o materlallsmo dialético,
que é uma doutrina cientifica, nem com o co-
inunlsmo, que è um Ideal puro o nobre, que
exalta, em seus adeptos, a abnegação e o espl-
rito de sacrifício.

Os comunistas são, em filosofia, mate-
rinHstns,. 110 sentido de que, para comprecn-
der o mundo, não recorrem A Idéia de Deus.
Pensam quo a ciência dA, a respeito do mun-
do e do sua evolução, uma explicação que,
so não é suficiente, é, pelo menos, racional,
pois mais so aproxima da verdade.

Mas. sem abandonar sua doutrina filo-
sófica, n.i comunistas podem dar aos crentes
a garantia do que, na sociedade socialista e
comunista do amanhã, poderão professar o
culto do sua preferencia, pois consideram que,
num regime do democracia e, com mais razão,
n».ssa forma superior do democracia que é a
sociedade socialista que pretendem construir
us cotioopçõos filosóficas atélaa o as concepções
religiosas terão o direito do coexistir livre-
mente, Podorâo coexistir porque, na propa-
gatida do suns concepções, os comunistas ja-
mais empregarão o constrangimento e a vlo-
lenda, o utilizarão apenas as armas exclusl-
vãmente Ideológicas.

O EXEMPLO DA UNIÃO SOVIÉTICA
Ora, por mais opostos que sejam as di-

ferentes concepções filosóficas o religiosas,
sua coexistência é possível desdo o momento
em que se adota, como principio, o respeito á

(CONCLUE NA i.a PAG.)

pio* efeitos ntssou a ter a cautt
fund*mentat. Vejamos. n:-><* o
coordenador que a situação ali-
mentar estava melhorando, mt*
que devido aos aumentos de «a-
larlcs e ordenados, produziu-te
uma "Iníliç&o de preços", razlo
por quo tornou-se necesaaria a
criação dn Coml-u&o Nnclonal da
Preços. O que *e deduz desta*
allrmatlvos 6 o seguinte: A Coor-
.'ennçAo Ignora a existência da
Inflsçfio que af estA. O que para
cia existe é lnflnç&o de preço.*.
Quer dizer, o efeito passou a
causa. E a rerpontabllldade ca-
be as suas maiores vitimas: o*
assalariados cm geral. Quer dl-
ter, sua luta pela melhoria de
remuncraçAo, que é outra con-
sequenetn da inflação, passou a
dar origem * esta. A emulação
de preços e salários, que 6 Im-
plicita A guerra, deixou dn f«r
efeito para tornar-se causa.
Nessa ordem de Idéias, chegare-
mos A ronclusfio de que os res-
ponsavcls pela guerra e todos os
males que n acompanham, rfio
os trabalhadores, porque rer'y-
mam o direito de nfio morror
de fome. Essa lnversfio do pro-blema nfio está certa, pordoem-
nos a franqueza. Como n&o estf»
rerta a própria constituição da
Comissão, onde nfio existe re-
prnsentaçfio Justamente do setor
mais Interessado no controlo dos
preços — o consumo.

B. S. Cnbello.

fARRAPO
Eles sempre festejaram,

escondidos, as "grandes vi-
tortas" da Alemanha, prln-
clpalmente quando essas"vitorias" eram dos sub-
marlnos nazistas contra os
pacíficos navios brasllei-
ros. Eles nio deixaram re-
tar missas pela alma de
Roosevelt. Eles acharam"bárbaros" os italianos
que, alucinados por vinte
e tris anos de fascismo,
deram a Mussolini um fim
de Irracional. Tudo em te-
gredo, tudo em cochicho,
ás vezes com chopps. Al-
guns caíram nas mios da
policia, depois do senhor
Fcllnto Muller. A maioria
ficou solta, para continuar
a agir quando fosse possl-
vel. Claro que nada de ela-
gios a Hitler, nada que re-
velasse a devoção pelo Du-
ce, nada capaz de mostrar
magua pela derrota do Ja-
pão, nenhum luto eviden-
te pelo esmagamento dos-
traidores da Áustria, da
Hungria, da Burgarla, da
Tchecoslovaquia, da luaos-
lavia, da Rumania, da Fin-
landia, da Noruega, da Dt-
namarca, da Holanda,, da
Bélgica, da França... Mas,
por exemplo, que mal re-
saltaria de atacar, como
antes, a Rússia?... E que
ótimo os louvores a Fran-
co e a Salazar "neutros"
contra os aliados!..,

E a expansão começou...
Gozo! Folia! Pagodeira!
Os imbecis mais eufóricos
do mundo...

Eles nâo sabiam que,
além. dos documentos da
embaixada germânica su-
mldos pela embaixada es-
panhola, há outros do-
cumentos, no gênero do
que acaba de aparecer so-
bre as ligações das gesta-
pos, — documentos dife-
rentissimos do documento
Cohcn...

Fiquem menos deliran-
tes! Vem muita verdade
oi...

A. M.

1m



- tem •—-'-»¦-..««.,« ,iiii«,fci i i>i>i>»«w«»«>i»a»»«-i*«»«»«>»»»»>a»8
l i m *»

i. ¦ • ;>*-riíu.i iiiu frnii -pafdirui

O t*iwnu«i.i» ».-t* mtUmWàt nm ftnaérn DiiM** •*-«.
.ji.» j«»i..vi.i a ora* eiinriu'.» j*iiv.i> i«i,.i.u>

i, i.i.--.'.« Oa ÕMÕolepO, & uai i-rooiijef»»» *aatai oue • =

ti****** Km a a .-.iw.,vri..i» lr**,,* o* uai* a..».**,», t- ...»•.«•
mu*-»*» oa ,:.!,

{H*ffO ««stl» »»!** W* iWadta UoWía» O M**»» O MM
de *»-»ei lOfWltfMMttll O neiiü»-.*! o t-.rs*. * • Q •*•**! Cl
lill»**»* O ItUilltl* O íl. •= i • U ll.ii:.'

K4»i! AitttMuiamtnie Dlol
O» >»•*¦¦ teta «.:-..' nu* fc»*.*V» t';-:! » táW M 8*40 :.»«; »'

«*a «w !,«,« (^Mtatn &» h>«í« t*cU» * mau ««f** imura* «te
«MiftMitfl, «Aa o, que mal* a .!*•*-» t,*«tt.«* ..:.t»-i»<tct tia
Ut que t* .'. :ii. ,. ..:. ,«¦ i r ...¦.,.: -i.>r ,«•:, «'.ti/.i.s :*..
a« 1, «r lOOltUni IU» lrf.:i'.ll «IA» traltUM, *áV't «81 IjL* t*.t>tat>
|*tià> .»!!.;..:., 0* ,.,.::•.:. s^ri:. 111*16 Oe-euil ,.«.:».•» 4 . luii/kloe mal» ¦-- -i liaallOaot*. put» i» «:-*•-. p»nw<»4 «a» liar «a oiiio»

* .».*ii... fá «.,? arte í.t.í ti 1 (.-tlali-oa In.rvlIallitAí »$« 10**1 tk*|*U,
qt«* .-.;<i.a, latata .ilrrlaiiin,.» t imrrc4.:s..'.<« tf» itaq-sarlt»» '*

PUNIU BAIOADO — -O *»AiB«#»tf» t**i*rt**J»tr
ia» - i'*£.!.» w.

^ .v.i.1 [aço filo/
M \- ¦: ¦¦ beta ••»-.: a para at-ftatie* <;-.- na Aawi-tra 0»

Ntate, s.-!<rl!. » <4ft« .!r »r.- a tua f:, te ia ..a '«*
nMa :-"•' >¦•¦•< i" Oe \un* rwKrtxaa r-i»-.»--!,:.!•.* 8 taruui tta
aiblrtut*. i » ta Itv-lkainu* MU» f-4:;*i!.>. Ufn tf uniluit. . «ai.
¦MÉBO «'.'¦ Ilimnliu .ir Ui.di*»*

- ív-" «wiiHiirttit, qu* i-tia tv» protte de Ntwa Vor"*; a
ratalua ti* UUrrtlrwK*

ri» u t,» oi (t t*»m » d» puro :,« alma Dt-rt*e»fwr»rirrkaJia
8» MtjraTrtf •'-.'<- numa ptuela «*<• Haan tattaoa. iraic^nr» s^iti

Õa Ai. n:.» 0m Out. » protidriteik unira i¦»-¦• :•¦.• fiH-nui rte
uiu* as. .-..a .:.'.- ...- » eai«iua «ta Uneiota» que iimriiru»
a wuad» dw natler» na* aavia» tmartcaitat.

Drla*mllA¦la...•,
:•-•:¦.: AALGADO - ffo mamo to/rtmmto -

ratltaa li.
+ Mtürc de MmtoUnL,

O :.-.:.-:.. è :e> .: ;.-.»:: ;¦-... a 8*48 I«ndt*4>(Í8.
rada vn mtlt, t para ailncir o '"¦'>' Intetral. 'he*

.»• »¦.» ao ...•..¦¦..-:;.¦.."•
!•: ::•-'¦ ¦ 8AL0ADO — Alatia -*<» treaae aofnmtnto— :*-. a ItM.

-A- "iViJo .'': ..'.-ifer.!t /aÍJO íf*f<Tmun/,H)'*.„
•¦fV.»?.!*« > da rr ..>:¦.:i.i e-,ü.i...'.-•.» no Bratll. em *; .-t*r.-.r,r •*• d* 1105. Natal, capital «lo Rio Grande do Norte. *»?.«•»
trts dia* :.'!,:>•. r. ir*n»fonnada «ai '.*--. Eu rum mu-
mo do pfoerama a t»*r * .-¦.•-.: *ll t rm -.•: n ;.:.¦• oxt
pai* cato o r:-..,-.'.-nr:.., trtunfata*:

DIA 1X3 CUOTO Trtdo* o* •-.-:•¦*." tarrlam ruuvirr»<3f»i
M | ra;* [Hil>l!C8 e, :r.,-..:..: . pelo li--.; ¦ li: • e-a:. •

DIA DO COMERCIO, a-.-....: • *<» alio r ::-.-:.: particular,
mau:e *...*¦-.-. . a-.-..-:... podtntlo cada comunltia sr.nr parr»

DIA DAB FAMILIAR O0 DO PRAZER. Te4o - r ., . er--*c..ar. ¦» :¦.•.':.,. ::.¦.- *.:r oa Ura* e fawr o qoe bem eo*
tddOJC

DIA DA RELIGIÃO. fC^ampIfrmrnto do dia da clt-ro). Oma
rr »-iv»¦¦ a aalr da Catedral, em que *-•*.-. a* lamlila* tetlauí
qua formar em traje* de <\dio * Era..."

Semana Rttipiota" — Dircfor; Caneco AtUlea
tw Rtáatcr: CAntça Lult Oomaga Ribittn. ;¦¦ -. ,
Altgte (Hnuul t de SetemOeo 1943.

•£• üm pedacinho que caiu do "Manifesto-Dirctiva"
•• A camorra InttTnacionalltu que nio n»*a->nhece ;.s*..-:».* * * 

QU* .'.e-;--; -::* %'./¦::i::\f..\r o» i.:::•.:*, ,s tr. :. ¦
c'*t. u !,¦.•:».» do Ura.-:! e oa volto* de nuua Matorta. nio
pode *«r .-':.:•'.::» ixrfno partido bratUlciro úe âmbito na-ctooal".

r i ii>ní: A UMA - -Orarfl r -."-.-." d« SeUuar' 11 d* Setembro 19U.

TRIBÜ-A POPULAR I «8
•rr- -rniartanaan»!! i-irinnn-i—i

- — m*-"*
|

.-t^^ammf^ - *"** '*a*p'l,>n' ^

_,-**. JS

•í ,,..w,w,.i.^»-,...,»...*->*»***^-****>»'

I Dirigem-se au Citeíc j
dr Policia os traba-i

EM EDIÇÃO POPULAR,
A 10 CRUZEIROS

hadorfi em Moinhos
Krptilia ò reort:cuU-

qao intcgr-aliala
Aa mifii»»* -Ma A'o»rt» M

mmipn o f-.wM.ia !«»••
|TMM"O tvmü!* «tu* TtaWilÍM4_»
M «a, M.DJ«*. r*M£**
PrttjrV. Mi***» * Ct-iw***»

.iri.u.- d» *aa» ir.j»jf»í«wll
4.«r>. i*»*m a rmor» -J« ««_'
*»,*« * v. Bwl» , alim e>
.,f«4*-.'«r « *ua !»__*_• ittâ
«-fo, íáíoiHilfa e f^tciiUiorta
q«* i-.-.*-'*!.*"» 0**» |r»t»*iH**?o
na •«« tn-4nav IVrmiialít»»
v E»*-l* lu-tHolít f*>*»*a ft*
-,.J* 4 í«»*ll''..».i ¦ !'¦'-»••
tiTia m****aiada n* OTMaria
llutlklr* 0* Cl»i«m». o*l». fo*
m.1 ;>•"¦¦¦> i.-i ¦ d* aa»
.'.¦.*.a*••.. *»» <***»«» Metao 4»
, «•!» dr«-:i»Ji»l4* trwr «qu»-
if* ml *t*»»!• i»'*l4".r«r» d* f»»»
u atiafta* t »¦*!. i:.i«teM,.i •
«tn tatiutr afiiati»,» *o ama
•r. Itla;.'.. H.türll- «,0* 8tlí»
" ai-, :•: :> '¦' unlis • lf*tr*U*«*
Itrtprifixa* t4tl<l*t<V* ¦»' Ma»
ii. 4* Alm»l4* Rarrluo. pr**!'
4*ai* d* »¦¦-••¦'

UEClIURR Di IN' I
0E ILINE

t*m etpttu* 4a <*r»t**iea« Ao alfa, ata ttat f*eotforai ttttrariaatfo, et» **ain». a «tuiertc**

'Encerramento do curso
preparatório do SEN AI
Si.,»» ,i 1»:..*- 

Bv*UêAt> Atgnm tle wefOí-lat,olenidade do encerramento uo ano letivo K ...^ „ »pf<i»»iiam«ftui «u* «um.
*aa '..,...-: lera euelettie.

O 8«t*1«o NaciaiMl ee Aprea-iila frrarvoe eíara ed»»*adoaal ifto. O *»HOW'* DOS OPERA»
iair«rai Iir4u»iml ttmia. tr» mo* « E .N-A.I,. nu* *t*a a talert»! ItliM —¦ ¦_-•
mmiu, («ot um nritnct»» ifiail»' i*t*. ita«iíi«-i*»».»t>f*»5!Mro, atra-1 Or.wui.-uia p**5«j ptiJ*»*** ria»
naaata mada de ts<»ata* de • dít-irada. p*»r Ol*.«ttí. tm o«jme da'ti* A*n»Ju «ie litiu». fo! aptntrii»
«•jrficiciifinscii'-' i»í<nlre e inie*Itif-ala 03. aa» f****t.i,;«>f«*» .:=.,.*. ü'. tm 8fíuia* um oaWMttfjB
kt-iiaai da» trairtiHaduf*»» bvcii*»» í U. cata «t> «ium<* pela nunuira
r«» 4u> (littTias iiii.a!isl*> UoOl.ítm que »** «tiitftram duraote o
a dirtxia de pruf»«M«*f»-» »*ír»tvi». | curso pr»rp*ia!»i»|o
ltó*4«. tesaa »>-»jSa» ttãattpU*! Em atfoda, mi nona «to» pta-
cain-t* ucto üuifi!« "rVaVral * i fí**«*<r». ukhj «ta nalavra o tr.
i.¦ ¦ a • - ij<» nn>. *d<Maii4u ta-t*!©» I Hatv» Amais» «Je limo, que. »e
d:» de tnlna carftpatitfU c^m at|ouisualo ao» joten» «*»|>tT8rt«j»
im^imisdadt-» a tempo para *»•; pweenUe, í*5o»j»lhc» »-*t»re o *a»
ítidu dr um operário qu- dej»»! wr da enao oprt*«*, iik«*oii»
Oa* aula* ca*T-*mfiHe nio ler» | «noo-o» a dedicar-»* imttra-
ut- r».- •• a. nem ruiiii**» paia ceiu- ¦ nta-nie ao* eeu > ;i- i-«. «ntulait. I T****mloada a *«-a»Ao c ir*mai«-
«•a* ( ¦. urn .•..-."¦.' .< dr Aartu» d* e irabsltiandu para a aqui I*! pai ira. que marcou o fim da
irtKta »jda! perlelio. • va* *»-r.. çio de um Rival de «ida •;:.::.» r ee..v ¦,» pune do j .-.-..• ar:-.», cr»

para o <.;*.-..,•:ai > b*rar»il<ii»*_ jjuteiii, o;xraiUn c úetnau pre*
laeõtat dinftnm-te ;•-*.*• -. pata a

Waldemor Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
AtlVfHUtlO*

Ha» Mltvrl («mia TM.* and.
t ...i- :i mia

iUtte, 8wiiD t t,.»v«i'«i ttt-n-»^ mii *timir«.<
tat « qu* WM Q \f Pia»-" Qu'«w»te«al 4a Iilii4«
Ümm « «uai» «** i»«u!i»4f-» * e»it*»raf, *llm »u 1
\t* t»twir»a ii***? ai*4n**-***» Ptnw, d«eti4* * m>
p\ta, fiar» e «»»r»ntiit»*t*nie. aeetrtltrel metma *> i
i.un*» Tiaduild»» wra « ln«t»H «*> m*niw.* t
,tt Mrrrim Uno. e> Nova ¥«**. »fw»iiii«*f*fit.». •
iam »i-..i.d-. ittnant d* r»«--3liirr qual «» m»!a,
mu* rou-uiir» d« t-oiiií»» rWne»t» eu o i»»f»» a> ".
ifraiu, luiatiiititie. Mütttre ene. qu» iitiiw ,»**,«. .
ta* i»1k»*«4 «l# dilfftnit* liofciw-.. A imprtnta ««••.,.., ,
i.af.i... *¦ a amnirana, »*ui*r%m.*8 iíhm»:»-. t,
.aii.i t*Am ela rflilcas * retui»...». Uiw a *luril«'»>ia*
muram, rHiiitt». ainda, a ft|rm»uram; ma* nb«'-#tu a i
im titt-iroa.

O rrtUtí Uitrarm O Bitan «te *atlraio i>*jii N***, M ,_.
-U%» que irimuirt a leRura 0>»»e U»ra atamttt atemixsAUMl», o* lal "MlMaBM 0* «trr*4iltl otttiaaw tsnai «as,_1

de um *>»*tefu E" um* iwHatrl tina de aiit, ij> •». ... ,"**iilit-kíed-*... O» Mnat» etiaa tfh-*»o« de tatmvM6mmikTa&
(Mii«iuni»i r HA lamttrm orinOe nom*f« d» !i»r.« #,*»»•' __SM»» r<4 upi.'»mrfiie a Wtura «l«-*ie lirtu qu» me wmm<%%«. _,.-•i*'rt».i daia «w» *amMea*8**ttM nana, «a qu»t* «««wí.ii»,
dorid* »i*uma. « qttu hi d» m»t» im|*fianie oa tida » . u»
oa nomarurlade .

Para enfiiurotar qui«» anMtadas ertm a* tspfraixn & \i «suWijranuH. ctitiv» Apendlr»» de O ARKCFDAIlIft t»A NOVALHIA. o ml-irmc de Walln epreteniado an XVlít « *rifJr!
l*ar-.i.! Citnumtia «(*.|c»i«»»iqof. aa D HHtí. m qual ftíti*«J
eff*.*.» mira-» da Unlio Huneilc» aU-amada ai« 19», m_«i
0 mil» ai.-- :¦.;•.> do 1* Piai»»» tiuiivrjuenal, cujta tn.ii>.,» (,«.fairçailí*» nio rm i, mas rm 4 ano* ai^rcrtatt Atasm .« • ,,.u.ft» i-.!e,ã. rtxeiar a* e*p8raneik* «le lür* «%tft at »#»__,.
runrreia» do falada t> .iif.ico 10 anot <'.<¦;.:¦¦

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES (CO.MPLFTAS
JA PUBLICADAS

tbatf, «m qw ttxaarmm paru
tarto* • ;¦*:a.-i-» da c:..---;a. qur
«rantaram B«wt»anh*d«» po* um
>!•!.'. lí.V.i». • ta.r.i».. t>Sf

tnttolhadorre».
Lu*»} apot feri aptrtatmuda oma

:.'.:rre;.!.ir <. ;..M.» t i!.f n.A'...-
«tratka qua multo dlrerliu ot
l>r«ã«-niet.

MERE34DA

U* do SE NA I. tslâo a;...-e.
thada* com Curta» d* Trabalha- A Jkrron otterana Marta Can-1 «rnie» dlrti-tram-te juntn* par*¦:.-*¦ McT.srt--». > ¦;- .--.a.-.¦: a ope- • dlda fat •-. rm tttwáa. em noa» , Kutâa 02. otide Ute* to* tenruta
rarv» de rtmOo* o* »<¦»» «--ulaAJdo* <..*¦-¦ .:'.¦¦•¦ r*irt-a.tando tuial farta ::.-»:•:» com dutritruicao
'.-¦.» ..- :*i-. t-.'..-' quatorrr eitaa ciaitoâo a de ft-u» ormpui. ide ttebida*. *att4u!ct»t-* e b*taa.
dt-rmió an-*. que têm mio tv-ira» í nlniiu» ao S E N.A.I.. meairan- ApiV» a mcrciuia aquetr* ira-
-ta -arala» •¦„: --.-nar.a íi-i-a.» ca.»:do-:e cor.luntr no ¦;'.»' *.i. «> t»:;:-.: :r:

uma r;». a ii.-::
ri.r»wlado nactonal |t«»; *«u* quitute dia» de íma».

»lL-.;..-.--ara:;r Úiri£ln
r.-. 

"..;,.-.-.';.-:. 
r::;;i;t,-».¦'. '.r r..-! uma r... a •..-:: ; - - o ope» j.: - - para tua.» ¦-.».•¦ -.-• onde trio

.r .. —,..,,... .—v..„ -., ' rartat' > r.*.-: ,r-.al IrBBirai Min i.-.::.-.- dia» de fertaa.
!dt aula.» -,'.JÍ -.erua:.a. ii ii x» C8- .

rraUaltitdo naqv-íle ho-410.
Funcionando 4 tua Bela 403. a

dlrtsld» Inletlnamcn-
t Donltettt do

uma de&sas ca-
cola» manllda* ;¦<¦:, 8 E N.A.I.
para a •*duca<;ÍQ pit^Ualonal do

hi inminurada no Recite, a\*$&B"Quinzena Pró~Comtituintef
Gigantetco plano de ação a ser executado pelo
Comitê Estadual do P. C. B., em Pernambuco

— etnaa que o 6.E.N.A.I. lhe*
p » r a dcaentolti

"RECIPE. 8 (Do corrctponden.
U) — Inlcla-se ho]a a "Qutn
com a execuçio de marchas pa-
ttna da Aitembtél*. Conttltuln
ta" cem um granda comido nt
Parqua 13 de Maio. Eapera-*e o
compareclmento de enorme mat
aa popular, nio *ô em vlrtudt
do prctllf-lo do Partido Com>.
ri|-r.i de Pernambuco, ma* tam-
bem peto imen«o Interaiae qu*.
a te*e da convocaçío da Aruem-
bléla rconstltutntc, lmcdlatameir
te, etU despertando no ido do
povo em peral.A "mnn:.rr,a da Assembléia
Constituinte" seri realizada, nin
apenas nesta capital, m»s em to-
d*a aa cidades do Interior do Es-
tado, cerno Garanhuns, Cornará,
Olinda, Arco Verde, Qulpapi, Pai-
mires, Cabo, Água Preta, etc.,
etc.

EstAo recebendo assinatura* em
toda parte teregratnas a serem
dtrittdos ao chele da Nação em
que teus signatário* pedem a
cnnvocaçio de uma Assembléia
Constituinte.

Par* qu* a "Quinzena da As»
lembtla Conitltulnte" venha a
aer, de lato, um verdadeiro mo-
vlmento de massas popuWt-» *em
precedentet aqui, . Comitê Ts-
tadual do Partido órganitau um
Rlganta-co plano da trabalho, qu*inciue, também, a realtaçio de
comício» rm todo* oa bairro* po-
pularea do Recife.

A "Quluena da Gmttltuinte"
encerrar-te-4, no prtxlmo dia 33,
com a lnstalaçio «olene do Co*
mite EsUdual do P.C.B. neite
Estado. Do mesmo medo e na
mesma dsts, proeeder-ic-i i Ins-
talaçao de vario* Comitês Mu-
nlcipal*.

Leonidas de Rezende
será o paraninfo dos
bacharéis de 1945

!*u--:r:.>i.n fcach»:*:.»!-..!.» da
Kaculdade de Direito «io Rio de
j*netrt> tnlcitram uraa campa-,
r.ha ertlre •*-• celecat altm dr;
{•pa* te)a firtio o pr^ctaor Uo<\
nlda* d» Retende p»ranlnfo d»
turma de bacharel» o> 1043
Amainado p«r cerca de cem et-
:ud»n!«>* fel dintldo um manl-
(esto ao* bacharrlandot neste
temido.

EDUCANDO PARA A MORTE, de Oreí-or Uemer
O !¦• >:i|lt SOVirriCO. («elo Dfio de Canicttrtir?

cn nu
ftt JU|»r/. DIA» QUl AIIAURAM O MUNDO, de John li*^ ft* .

A RD88IA NA PAI E NA GUERRA, Oe Arma ta*m«
Ptroiit  cn) ui

A" VENDA EM TODA8 AB UVRARIAa E BANCA* IIR tOmAttiutr-te peto rirt.iç.i de Itt-emboUo. tem »...;- d*

ADLIH
DENTISTA

AV. RIO BRANOO. 143
— Io andar —

TmjSPONB, 43 1274

Terminada a pane de oratória,
o titofesaur Flavlo Amaro de
Brito Iniciou a distribuição de
pt-«t-rtlo* ao* aluno», tallrniando

trai^ir»dor menor. Com"turno* 1uc ,orio» " I»rc*ente» hanam M|i»-rmtt.ie.
diurna-, e noturno*. * citada «*•
cola tem matriculado* aetecen-
tn* e cinqüenta e quatro «jpera-
rica de ambo* o* sexo* e meno-
rea de dezoito ano*, na aua maio-
ria trabalhadores daa fibrtea*
local rada. cm Sfto CUttovio,

Aftora. a Escola 03 encerrou
com uma solenidade nascida da
inlclatlãa dos professores do cs-
tabetecimento. o segundo perlo-
do liUvo do Curso de Trabalha-
dores Menores, ou melhor, do
curso preparatório.

A SOLENIDADE
Levnda a eleito no auditório

pn-twrinona.::-:.• do* i-onhrctmcnto* adqui'
ridot no cuno preparatório, queacabam de tt-rminar tio bttihan*

7Z 1
j.r^^^Y^^f?í(^Lo

DENTAI RTLflS
I ttMtuM pfin «-LCMO0L8O - c rorm »» - •«•-?
*-¦ i -¦¦— . ... i i in »-»«T»»a>*8***a»t

Scrâo eletrificados
os snbnrbios panlislas

Afim de atender a uma anil-
ra aaplrtcio do* moradorr* do*
•ubiirbloi pautPte*. •efulram.
snteni. em ttem atpeettl, para
Rio Panlo. o caronel Alencattro
nulmarie», diretor da Central
do BrruU. * o »r. Vendmrç»
Um*, ministro da Viacio. . ' -.
de e**ln»rem imporfante do-
.-nmento na Caixa Econômica
Pederal. rmde aeri contraído
om emprettlmo de 100 milho*»
de «*rt*-telro*. [>-•¦- ,.••.-•-
»0 mllhfte* «crio emnrefado* na
«lelrtfleacâo do trecho mrbttr-
hano entre a* estacôe* de Porte

a* i li i. .i;i \ i Ctl.VI.tO LIMITA!»*

Queiram remeler-me. pelo Service de H«r-H*»t
r—• . á prvporcio qoe forem tendo peM'r*•,..» (44*
preça único de Crt 10.00 cada exemplar, oa teisi*:**
t-alume* daa aua* t.'<lrc"« Populare*.
I» O ff. ** (.tlIlIMIIMIIIIIIIMlItttf «t||l*ff-|||,,
I* R d 4 f B Ç Õ iiiiiliiliiMtlllMIMMMtlllMtl
localidade Localidade ....
Man4<--ma loelatmcnle ot rtegolnte* iirr-»: 4*4141144

A ALMA DA 5/ COLUNA Ê 0 1NTEGRALISM0
EDITORIAL C A L V I N O UMfTADA

AVKMIIA 3H DK HKTOUIIIO, 174 Riu DE lAXEON

ASSOCIAÇÃO DO EX-COMBATENTE
Constituída a Comissão Organizativa proviisfti

Da Comlftio OrBanUatlva Pro-
tliorl* da -AMOctacio do Ex-
Combatente'", recebemo*. com
pedido de publicacio, a Kfulnu:
nota:*A Idéia da fundaçio de uma
Asioclacio de Ex-Cftmbaterite
tornou**»*, desde a estada na lia-
lia. uma asplraçio geral do* sol-
dado» da Porca kvi-ü .<::..:.
Grafiieira. O tcnitmenio comum
e prolundo è o de que nio se de-
vrm quebrar os elo* de aolldaric-

deMorri daa Cru»*» e os Mm!.'dade. 
¦fundido» no* eampoi de

¦UJf^laa^Srütoar d5*l* '«ha, sob ..a mtplraçio dot
¦"•«*-* para a tlnallrario e bio

do cinema Nata), cm S&o Cris-
tovio, a solenidade do encerra,
mento do segundo período de
estudo* daqueles trabalhadores
contou com a presença de gran-
de número de Jovens operários e,
operaria* estudantes da escola. I
numerosas lamlllas daqueles alu-
noa, alem do dr. Dlvaldo Ollvel-1
ra. superintendente administra- I
Uvo dos escolas do S.E.N.A.I..1
dr. Waldcmar de Barras, dlre-,
tor do Curso Noturno da Escola i
Mta*LiccYmentóroIcs:oreí daquélc i Telegramas e mer^gens ao Presidente da República
¦ai^l^tíri^DcttotildSi Ko*a,n dlrlgldoa ao presidenta da República, por organl-
Rcín Monteiro, que disse da Im- "çooi populares e povo em geral, tal como vimos noticiando

0 POVO QUER A
ASSÜBL0A OKnnHOE

portancla, finalidades e alcance

tQH

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO
{CONCLUSA •> DA

Uberdada d« t-ron*ct*ncia, o qu* implica no
livra axerciclo do culto.

Nos comunista», adotamo* tmaa principio.
porque tomo» contra toda 1»1 d* axceçio que
vli* uma categoria da eldadio*. *m virtude da
«uaa oplniõe» ou crença* religiosa*, deede quo
essas oplnlficrs • essas crenças lejam protesta*
das debaixo do reupello a legalldado republi-
cana. Aliás, o exemplo da União Soviética 4
decisivo:

O art. 124 da Constltulçio da Unido das
República* Socialistas 8ovléttcas declara ex-
pressamonte:"Afim de assegurar ao* cidadão* a

Ubardad* do con* ciência, a Igreja na
Unlio Soviética i separada do Estado, «
• escola da Igreja. A liberdade de pratl-
car o culto religioso e a liberdade de pro-
paganda anti-rellglosa s&o reconhecidas a
todo* oa ctdadioi".
Isto ilgnlflca que, na Unlio Soviética, oa

crente* praticam teu culto livremente * os
nio crentes propagam suas Idéias filosóficas
atélas. Porem, o Estado nfto ImpOe nem uma
ooltta nem outra, como artigo obrigatório d*
fé, deixando aos cldadftos a liberdade de ee-
rolba. E os cidadão» no-téticos, sejam crentes
en ateu*, nem por Isso, sfto meno* unido* até
no sacrifício.

O QUE UNE O CRISMO ¦ O COMTJNWTA

De outro lado, ao 4 verdade que a don-
triaa filosófica dos comunista* difere da té
rellgloia do* cristilo», existem, entretanto, pos-
tos comuna a uns * outros. Tanto num cri»-
tio sincero, como num comunista, encontra-
mo* o mesmo amor á justiça, o mesmo amor
em querer corresponder aos desejos dos ho-
mens por uma rida melhor.

E' o que notava Engels em sua "Contri-
bulçfto á historia do cristianismo", publicada
am 1895, quando escrevia:"A hlstoTla do cristianismo oferece

pontos de contacto notáveis com o mo-
Yimento operário moderno. Assim como
este último, o cristianismo',' foi, em sun
origem, o movimento dos oprimidos; apa-
recla a principio, como rellglio dos ea-
eravos e do* aflitos, dos pobres e do* ho-
mens privados de direitos, dos povos sun-
Jugados ou dispersados em Roma Am-
bos, o cristianismo da mesma forma qu*
o «oclalismo operaTio, pregam uma pro-
zima libertaçAo da servldfto a da miséria:
e orlstlanlamo coloca essa libertação no
ralem-túmulo, em uma vida depois da mor-
te, no céu; o «oclalismo coloca-o nesta
mundo, em uma transformação da socle-
dade".
Comunistas • crlstlos podem, pol*, «**

unir, porque uns e outros têm amor a seu*
somelhantes e desejam uma vtda melhor para
todo» os homens. Devem se unir para eliminar
os obstáculos que se opõem ft felicidade mutua.

Em nosaa época, qual «"• o obstáculo e«-
senclal? Incontestavolmonto, é a opressfto eco-
nomlca e política que um pequeno número de
ricos e de opulentos fan posar sobro toda a
sociedade, Numa palavra, ô o capitalismo, on-
d» o próprio fascismo tom sua fonte,

A encic.llca "Rorum Nova rum" rio Pa-
pa Lefto XIII denunciou, aliás esse mal
quase no mosmo tempo que o manifesto comn-
mista do Marx e Engols. Mais próximo a noa-

ao* dia*, é a sncfcllca "Qua I;..,:.' '.nm Auno",
promulgada *m 1931 pco 1'npa Pio XI. que
julga termos o regimo capitalista:"O quo .-.e obtorva primeiramente,

em notua época, nfto é .ipi-n-rs a cuncen-
traçfto ds riqueza», ma.» ainda a acumula
ç&o de uma enorme pot nela, de um po-
der econflm.co dlccrecionarío raj mftos do
um pequeno número de homens..."E^to poder é. sobretudo, considera-
rei naqueles, que, possuidores e senhores
absolutos, do dlnlie ro, governam o cr'-
dito s o utilizam a veu licl-prnzcr. Desta
forma, de certa maneira eles distribuem
o sangue do organismo, cuja vida tem
nas mil.*", de modo que, sem o consenti-
mento deles, ninguém pode mais resp rar."Kw;n concentração rio poder o dos
recurso», que é como que o traço dlstln-
tivo da economia contemporânea, ó o fru-
to natural de uma concorrência, cuja II*
herdade nfto conhece limites; só ficam
de pé o* que sfto os mais fortes, o que
multas vezes quer dizer: os que lutam
com mais violência, os que se deixam
menos tolher pólos escrúpulos da concl-
encla."Por sua rei, esse acúmulo de for-
çaa • de recursos condut á luta pela pos-
se do poder, e Isto de três modos: com-
bate-se, do principio, pela dominação eco-
nomlca,' em seguida disputa-se o poder
político, para o que sfto explorados oa re-
curso* * & potência na luta econômica:
finalmente, o conflito »e estende ao cam-
po internacional"...
Depois, o* fatos vieram reforçar essa ana-

use. Nfto sa pode mais contestar hoje que o
capitalismo moderno conduz ao fascismo e á
guerra.

Mas, ao concordamos em reconhecer a
causa do mal, devemos entrar igualmente du
acordo quanto ao remédio a apllcar-se. O re-
medlo consiste, evidentemente, na realizaç&vi
de uma transformação econômica e social, que
cada dia está a se operar sob nos3as vlstns, mas
que os privilegiados quereriam retardar, porque
desejam conservar um regime, em que o traba-
lho coletivo da Imensa rnrssa é aproveitada
osMnclalmento por uma minoria parasita.

O remédio 6 que os grandes molos de pro-
duçfto, os monopólios, os trusts, os grandes
bancos, que sugam o povo e pfiom em porlgo
a toberania nacional, ae tornem propriedade
coletiva da naçfto.

Tal (oluç&o nfto poderia deixar da agra-
dar ao* crlstáos, pois que é ainda o Papa Pio
XI qua eacreve, há enclclica "Quadragéslmo
Anno": "Ha oorla* categorias de bens, & cujo

retrpolto «e pode sustentar com razão que
devem ser reservado* pnra a coletividade
quando chegam n dar um tnl poder eco-
mímico que elo nfto pode, sem perigo para
o bem do povo, ser deixado entre maoa de
pessoas privadas",
AJuntaretnos que este é precisamente o

caso do» trnstg e do» monopólios capitalistas.
Concluindo, podemos, pois, afirmar nue

o» comttnlstns o os crlstfios tom múltiplas ra-
r.iiee para nnlr seus ssforços. HoJo, pnra llbcr-
tar a França e esmagar o fascismo opressor.
Amanhft, para construir uma soeledndo nova.
*m que todos os homens, reconciliados entre
si, conhecerão uma vida melhor.

diariamente, novos telegramas e mensagens pedindo ao chefe
da Naçfto que atenda ao» reclamos do povo brasileiro decretando
a convocação de uma Assembléia Constituinte oude «eu* legl-
limos representantes pns.am redigr uraa Carta Constitucional
¦l.-ni .... ... coerente com os ariKelos de todos os brasileiros.

Entre os últ mo* telegramas. de»tncam-se o» seguinte*:
Do Comitê Distrital de Volta Redonda do Partido Comn-

nl-i.i do Bratll, por vontade de milhares de pessoas presentes
no comício pró C nstttu nte ali rrr.llzado em 2 do corrente, as-
ninado por Alcides Uodrlguc* Valcnça secretario ro. ni d. Comitê

 Do Comitê Democrático Popular de Vila Pereira, em
Niterói, assinado por Murad Mendonça. Mario Barbosa, Walter
Barbosa, Emrrnurl Nlcoll, Antônio HcrrcTa F.lho • mais do
vinte moradores locais.

 Do Comitê Ucmocrfttlco da V:la Santa, Sorocaba, Sfto
Paulo, ns-lnado por Alonso Gomes — Pedro Lolata — Miguel
Moreno — Amcríco Tonnuccl — Américo Paes — Edmundo
de Ilarros — Caries Iorio — Amador Messias — Joaquim Souza

Jofto Bastos Br-rnco — Benedito B. Fortes — Stcfano Ro-
drlcer — José C.-.squcto -- Josó Matheus — Francisco Fortes

Judith Mart.n* — Olga Lopes — Maria Codrca — Nilce
Jonas — Aurel a Lopes — Maria José Fortes — Benedita R.
Sabadlnl — Elza Cotri:.k — Dlrce Sahadine — Luclnda Alflero
Mntbeus — Aurora Camargo — Elvlra O. de Ilarros — Iro-
lm.-i Martins — Iolanda Joffo Branco e Pedro A. L. Domene.

 Do umn comlssfio de mulheres democratas de Soro-
caba, assinado por Assunta Nerll — Caotana Martlnl — Ade-
Una Camargo — Rosa Belmonte — Maria Almeida — Maria
Lasnou — Maria Paschlno — Julieta Figuolra — Maria Nerll

Doloree Martins — Zulelka Tecllla — Maria José — Cezlra
Mazzalli — Maxlmlana Lemos — Maria Botlnhlo — Izabel
Moraes — Isabel Gusmfto — Maria José da Silva — Catarina
da Silva — Lulza Ramos » DJanlra Silva.

 De numerosos funcionários do Banco da Província do
Rio Grande do Sul, em nome dos expedicionários que dali par-
tiram para o campo da luta. Assinam o telegrama as seguinte»
pessoas: Antônio Campos Vieira — Antônio Nunes Morais —
Holtor Monteiro Ferrax — Carmem Lefto — Thallta Couto —
Jofto Coelho da Silva — Fellsbcrto Pinto Almeida — Augusto
Falcão — Ester R. R. Szwarcwald — Otaclllo Jardim — Da-
mlüo Souza — Jofto Machado — Sebaatifto Gome* — Dario
Acarlno — Jofto Viana — Mario Velado — Wllllam Nasslm

Paulo S. Souza — Hélio Viglano — Manoel Oliveira Castro
Mario Pereira — Petronlo Pereira Lima — Edgard Ribeiro

Gulmarftes — Ubnldlno Rodrigues Mó Filho — Odete Jesu»
Almeida — Nildo Mornls — Armnndo Vaz — Jorge Vascon-
celos Silva — José Pinto Martins — Graclema — Herculano
Couto — Eduardo Ferreira da Silva — Serafim Corrêa da
Silva — Albino Teixeira — Tnrclllo Fablfto — Luiz Freitas —
Newton S. Melucci — Nelson Follppe — Francisco Miranda —
Oswnldo Pnlva — Acyr Goulart Macedo — Janlco Monlz —
Marllda Lobão — Vandete Lima — Antonletã Faria — Enio
Salgado — Alfredo Siqueira Lobo — Milton Galant — Ayrea
Alves Bnrrots o Ernesto Oto Filho.

Ma/MueJrasttetorradi
' 

;¦¦>' -"•-a jt ». ,* a m i j r-\ a *-» •> wi st •—»*¦ t*\

quelo da variante de Poi.

Para a construção
de uma igreja católica
em Caxias

PORTO ALEGRE. 11 'Do cor»
respondeate) — A atitude dos
comunistas de Caxias, liderando
o movimento prê-construçAo de
uma igreja, continua alcançan-
do a maior lepercusíao neste E*-
tado. Agora mc*mo, o conhecido
escultor Fernando Corona aca-
ba de enviar um tclcg-ama ao
Comitê Municipal do P. C. B. em
Caxias, olerecerdo-te parn
executar, tem remuncrnç&o. o
projeto da capela católica Fcr-
nando Corona é proír.<sor do
Instituto de Belas Arte* de Por-
to Alegre, conhecido lutador an-
tl-fascistn e prestlgloja figura
do mundo artístico gaúcho.

mesmo* tacrificlo* e do» mesmo*
ideais de liberdade e democra-
cia. A Associação do Ex-Comba-
tente deveri ser. precisamente, o
orgfto de expressllo desa frater

amor ao* Ideai* péa-a e-tu
P.E.B. «fmu:t-. 7M»
feito, outro»':-:;, par* ; ¦• vai
didrs e vila» em que m:4t* tn
clavel número de -v—At:
te», exlila um reíir.ta ««s-»*-
coleta de matert»! rt**neea
com a rida da P.E.B. '¦ x\
lias, documento». r*«tt* *f»
di*". etc., bem como t yttttr.
encontros entre o* «stlpi "p
clnha*"!.

De uma rtUtHio rlf n-1
grante* da P.E.B. «nii i íi
cnfto de Inicia- os tnSta,-» r
fundtçfto da nobre rr.ilrti* I
comlssio org-trlxativi jw*
com *ede temporária e» 1 '**» i
Dcfaa Nacional, i Av, ür
Severo n. 4. f.eiu cat

nal e Intíttsoluvel aolldarlediidp. abrangendo o* nesutrüt
Derrtro de um prog-ama obje-

(ivo, a a- :.•• :>¦•- deverá <•¦;¦¦¦
mt a malt ampla a«al«tenc!a ao»
expcdlclorario.» retornado» á pa-••:,i. auxiliando aqueles que o ca-
recerem no procrí*o de readap-
taçfto i vida civil c zelando pela
nroteçfto honrosa ás famílias do*
invAUdos e morto» em defesa da'ndeoendcncla nacional.

Onde quer que se encor.fem
elemento.», que a Integrem, a As-
sociaçfto promoverá palestra-, e
reuniões, em que a experiência
da P.E.B. seja exposta ao povo
brasileiro, cm proveito da sua
luta conira os remaneteente» do'asclsmo e pela consolidação da
democracia. Um boletim terá
editado, a fim de constituir um
elo constante entre todos os cie-
mento da A'soclaçfto, -cnovardo
ao embate dos acontecimentos o

1 HO TEATRO RECREIO I
As mais lindas "girls" da Argentina e do
Brasil! Deslumbrantes bailados com a ceie-
bre "luz negra"! — Duas horas num mundo

de alegria!

IIERCY GONÇALVES com •
"in. oomlcldndo Irresistível
HOJE — A' noite, sessoe*
ás 20 e 22 horas — HOJE

Rctnmbante »nce8so da RevIstA
das quatro npoteose», cm

rnn.l.-Mosi, niontngr-m e
novns criticas políticas:

re»pon«avei*. lodfs ******
tes: Edú Miehad. Ooti
do Garcia Pinto. 0">"\
Silva. Rafael B aDfU*. «'
Saflcer. Fablo Foncn. -
Gorcnrier. Atesar.dr» l
Augwto Vllaí-B*'»'. w*
•um'no Alve». Wllf«i ÇtrríTanciico S-ilvarJo:, Jcr..; '*
nande». Hello OU»» di r««
FCHcio Nagib Salomlo.

A comissão org»rU*'lj«
•ylsorla fornecerá, n* i«« •«
po-arln. excmplarc* « -*f*
gem dos ollclats dl r.a.o.
Liga da Defesa Nackmsl 11 ¦
dos aquele» que aulnirta o
histórico documento.

A comlssfto org*""!»1-"*
vliórla reallrari, outrourm, ;
centro e no» bairros dttttc--
de. exposições de m»1*»1',
P.E.B.. pedindo desde ]*. ,
esse fim. a ajud» de ^ «i
pedlclonsrlo*, que o:« st wj
tram no Rio. A comlMloi 0*f
nlzativa vi itará. der.:» •" '
ve, o» expedicionário? bija
ao H. C. E., Iev*ndfl-lhM
sente.» Par» tstt fim fttw'
arrecadado» donatlvoi.

A comlssfto org»alftt!r»
rá á dlsposlç&o dos In ai ti
diariamente, das 17 u JIW
na sede d» L. D. N-, endi
poderá obter ir.íormtt&u «
adcíóf* á iniciativa.

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1.* d» Mir-f», »

WALTER PINTO

RUAJO L AVRADI0172-.

8°/o COM
RETIRADAS
LIVRES

DEPiJSITOS
DESDE CR*

COOPERATIVA

50,00
baio chi i eu

LIMITADA

Renda Mensal QUITANDA
».• ANDAR 26

I1H
Dot* ato.» de L. Peixoto, G.
Boscoll e Pnulo Orlnndo, com n
gigantesca apoteose TOMAI).*

DE MONTE CASTELO!

Um dilúvio de riso, com
Miguel Orrlco — Pedro Dlm
—« Silva KUho —• Manoel Ro-

olu» — Domingos Terras
— J. Main! VERCY GONÇALVES

************

Maravilhosai alegoriat com Margarita
Dell, Garcia Ramot e Olinda Alves!

¦*»i**»»**»»e>-*,»»»r'»»»'*''*»»''»-»^

AMANHA — Vespernl ris 10 hore-
e sessões noturnnsl

HO.IH — Espetáculo emi homcnnrrein no «rmn, sr.
Prosldcmtc Gctilllo Vnrgtui, em ninai do RTfttldío
pcln ;i.'i.iliiiiliirn do "Plano i.litHKol", do nni|inro no»
Lrnbnllindorcs do Trntro o desenvolvimento «Ins

artes cenlcns no Brasil.

Comício em
Em Mewulta. «a "»rJ£

de Nova Igunçú, rt»^'"
no próximo dia 15. **&
19,30 horns, na prtí» *_"
Duarte, promovido P««» "-
da localidade, um f «"-'.„
tio pró-ConsUtulntt. "*
iarlM oradores, cjU« WJ»»
rfto anunciados oport'*" 1

Desenvolvimento da

Terceira Confeiencia
de Radi(M50innnicaç8íí

l*rj*

Rcunlram-i'«_ *''»''•" "i.-J
tós»aeseSub»Co^o«^
Conferência Int*r,'*,., crt*
rte Radlo-Comunlcr.,6**.,'

especialidade eestudan"»
mèlos do estabelece tau\*
feita harmonia entriM ;
da América, n^-TOf>
dlo-comunlcnçáo. A «,',,,
brasileira pre-cn et *»*^M
cia apresentou umi ¦• f„u.
parattcraçftodeumiri^,
mo «.pcclalltado com m
çfto de coordenar t- * d,,
ínter-amerlctni'\J$",*d
com o "broa*»,* • , ,«.
terft amplo» pode«» ,,„. a
gerir «os governos tnw' ,„
sge tornem n**-*»^^»
melhor aP«v'V1"líf
to da radMIfurt*

Diversa» P^íi.l. '<*
epresentads» pel«0d§,,¦.-<
legaçfies, H"Ao '
pelo plenário. ,i,t,.in--'':,V Em virtude do «|« , .
mento e erercenie i»- rt, ,
trabalhos í» ci •• •/

a os*» -
me,
tna,
ccladíi-

ROUPAS
Tinluraria

USADAS
Ai;.o«

Conií-rJ-m - «*»
niiiini» »**'

III'/ nn
¦ ""li'

fi)',S
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I *¦ # *MI**<rtt

tut *m- * mw*****s

„.;.»i-%#ut«i #**#**#*
,..-1 * *tO*mi§* I **»

. t,m, «av ir** »»«» »«
* -• «i #W«*4*(#»»l*e

., k»t,- ?-•**#*#•'*-»* a*»* «w
, - -.;? »*» «MeNi-a* •*»

„ »».*¦« ftflWtl oa*
, »•:«-,*•* t**»M4TI «* «t*

, *}«H«ff *V"-f«»l*»l» « **
„»,i-, ***«»* tfi IV

«,»#*-*i »•*****¦*•'» tio «a»
,«*> #** §***#« # «*•»¦»¦«?

«r*fj- Iiil'CM*a*lft»»%t*»
^«tlfM. * <** » «*« ¦»***'•

gt-piór» p»n hoje
r«*st»ii» * w****atl*a rtot*t*i

/u *# ?•«»»* - *"a » Bora*.

^•«Vi* »tillai*rta n«*i*i-»r-i.
„. ^ itwMtu — A** 90 ftora».
ittutii a»*i*t tus.

fti para amanhã
„ c«*li# IlwtwieliltíO Prtv

ngm v.;MitM B«*«»Ufii -
J7» n. » rt*» Hinrat dt
O/-*!»**. I».

. OotM t>»t*<flil-o Pro*
rr.,.< i i* Vtfeaie de Carvâ*
[k-»i*. sói**, na ««Me. *
rm íjatarto». **'•*.

L, c-t-a'* O-maeiálteo dt En»

Ci... 
f» tx.-.üo - A* rua Dota

», j 
• -

«. ftsiNJ t>m**r4flfe da Oio*
ra t ('*¦,<¦'* - A « 3010 hora».
u tíft !» IMfta Maelonal. &
*¦«••»<, A-|u«io BtvttO B.» 4,
1*1*

¦ (•*«!•# Orí*fiO4Tllki0 Pro*
Mt.:::» d* TUft***a — A'* 30
btv. tm «tia »*l*. A ru» Con*
*•*-#-<> O i.iian 574. P»r« r*i*
wv**;t* «***.*** cenvldadet lodo* o*
f.ss.:** pjyiUrt* da Unha Au.
•ffjatf.

.F*IUM„. „, ^ 
 Lj|  ^ ,_.„!,!„. |[||L ,„ ¦ 

.. ,,„  . M|^

r~*mmÊ^mmmmmm^^mmm^'^**mmM*m»*moÊomo**eswomm*^ - 
—- T~—rrmr*im-m*mm*wmmo*atw*WÊmm^^ mm.-mem

HOMENAGEM A FORÇA
EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA

Jliwimi st a endereços
"«"MUI»*** d* Iode»* 4K

ftetili-4 reputar**, tinia
f**4lll * •!-» I lUdo. _
i*-taii*MlawnU •• ds Int.*-
|4*f, - •• i-ilni. • d«.|...

•I >';•-. prail»*-r|ia , u
«vrir.iui-, <*« tomllé;

»>1 • •¦'•i ¦!'•» mtrabrot d*
...... |l|.»l Hl.

i i-sAifeto. *r [«(.tini, **•
fmiVlvfiU d* l u-llr,

i -. • '¦ : . |>*d*4» *«r
t«*k*u4fr» t*»r* Afoiu* »*f •
rv. r*ft** — TRintNA
htrti-AR — Av. Apari-i*
:••[-¦ it?, U* andar.

F'5ta artisíi:; muiíc
Democrático do En

M**'lMK'»*, r.» M-lt da <¦*».
m\"Í IKm..; a : , i-, íi- :!:..,
d.» B-fitfM d» utftii4x um !***iiml tm n üifnast-m 4 Pv-ft*
fcmwtWOMrtl llfn.litlr*.

A;.-r; i .-.. íi. > 4 !.»>. etWB.
pxcícg pfíptit. i.afit-i-t d* m*>*»*M0fM du (.;••. «: -.. .;» (..
Sirtuiicio 

.-c ,-,j , eyiffti..lúif. e*'.|i<r*m presmleid M*fta llsisi* -i o dr r-dfu
fítuiiMii., píi f*i*4ni'»do um
i''"''-ü » mu;»?*l t d# V»ri»k
4»i1m rom a et-ofi-ncía d» dl.ter*o* «ititi**. f,*»*to4- d «li.
lonm m» i«!*-o ti etrol** ú*tomo* 4* «mino.

Viam»*» ¦« «-,.-,) faUa* * ju
tiro* *lu-iro* A ronrot-sçlu 4*
Ai^intn» Cu:>--'iHiinie * emlv.»nrii»í#m a TRMIUNA PO»
rotiAR, A* freniif d* Cem» *la
ortanliadora dn** Ivomena.

ftl i n iiiüvida pelo Comitê
cnho àt Dentre ••»*-—

i,em a • *¦-¦:•. ¦-•: - «it|-
teia-n .,* ns. Alfredo Ptíieir*

ArtjuMi». I * Coiit, Mia dirt*
tor arumiro 4o t>*nltá, eti)<
atfsçio muüe refiifiiuiu pira

«•;'.. dat :.-i,i•- -:

Comitê Democrático
feme Velhobranjeiras

A ilrttcrt* do r rr.ttt a*rlta
it **nn **!(XÍado* por ncv**o
te--TseClo que, em virtude d»
tt-f-d* do 1* Eteallo da FEB.
ftl* tnit **rA condlgnamente co*
t-i--..-.. • i pela Comu*, a próxU
:•* icunUo de Aitcmblèla «erA
f.i-.ui: texta.felra. dia 14, aa
í*í) horu. em sua • c '.•. na rua
ai Laranjeiras n. 139, quando!••:¦ debatido* vatios astuntos
ti tattretse dos ai ,r.ulor--« dos

Comitê D. Progressista
Engenho de Dentro

ne*ll*«u-M tui -ide 4o C. D.i* engenho de Drotio. como foianuntuda. a :.¦:!.-.•..-.-,¦¦• ¦:« r*.
;- íi :-.:.»f:.-> local* (,-..<- acatam
4e r ,.-.- -r 4a lulia.

A !<¦-'•*. que cornou «rm a eo.labofsçlo tí* »f'.i-i.- ,;. ¦•.¦,¦*..-brítadtaminr* c E»c;la* de8*m*
ba. irai-Morrtu num ambiente de«adio titluuaimo. noundo^t en-
lf* O* !.:r*r:-.t. ¦ d. M*-t» Bi*r«:a .- o *r. IY4n* Coutlnho, 4oP.C.B. O local e*->4*claimrii»e
preparado, um palc-* ccnmuldo
ao sr livre, foi pequeno ¦ »f»
e«snt*r A numt-ío** »-n*unrls
que c.-:i:.4f- - i * f.:. «to de-,-.'::¦.-¦:.. do* moraânrc» detSngcnho de Denito que drm-.n*.
traram aa-lm a »u« grttldlo «o»
bravos ciimbalcolea bra-aidrot

Comicio promovido
pelos Comitês da Tijnca
e Saenz Pena

O* ( .-'v* 4* :*.' .-« t de
Baenx PefU r*»ll*ar»m domln-*a
ultimo, um grande eomlcto PttV
Constituinte, do •;:.: demo* on-
lem ampla reponagem Fel oml*
tido por um lapso, o nome do
Comitê da TIJuca.

Corso de Alfabetizarão
NO COMtW* RtSllltRATt
eu i-iuii,iu -.im \ pi »ah-
111 I Itls | .,

R»"r c ...i'.' :.:.-» tiú)*. A»
ío Itora*. a rua 4* Ameiiea o3». o mu eur-u d" alfat-etUa-i» >-• ¦.;..:,. conildado* para atikiir

O eu* rfHi...i..|» !*:... (« n.u.i
•! :«• do bslrro.

MÜ3 acordos internacio»
nais de«le Yalla"

Sob • |. ili.-.lnl . lf* (-.,¦
mIU .i- Muiii,.., i-1-..ii,.
ino i »r|». n .rnl.uu I mil.
K in'-t ¦ n-Atlisrl ti..;r Hm»
ii.i-*ir... A* ;c bom», nai..-tin.i.. 4* Arqalir|M m.
(Irl* ii.'...ii . Mbr* a ir.
gulnU lema: "O* ocerit-i*
l'.(. FM.rl ;! ,|, diHil* TA).
U". Em M>c**lit<». iiv.ru nm
oóretro d» «Hr

EM GOIAZ

Cooper* nu Campanha dt
Alfabrtliaçio do« ( .miltr»
Pepularrt. O procrr*»* d*
lir.-i.ll drpende do (ma de
(iilturj de *4*o» filho*. Dr-
mom Ire ten patrioiUm»,convenrrndo »4*u« nmjgo* e
conhecido* annlfnbrlo*. paruqui* .ipr.-iiii im a Irr e a r».
crever. Procurr, «em percade tempo, o »r. Hetlo Per-
relra nn I i,-.i ila l>efr-in
Nii.-iiiii.ii. dlarlnmtnto da*
19 Aa 20 h..rn*.

«•OMITI*: l»KMIH**R«4Tirfl
POPTJMR HK TOIMNTI.
NOPOl.l.S -.

Na Praça 4a R*n4elra desta
cidade, realltou-sa nm <¦.-.,..
para -. organiiat-lo do Comitê
Oemncniilco Popular. 4» rei*
»¦.!..! i»ç*r. loralt, Peranio
grando «MUtencta ralaram ot
«r*. Pedro Xavier Coelho. A,
Basto* Morbarh • Lauro A*-
lunçlo. Todos ot dlKnrao* frl*
taram a neeeoildad» 4* unlio
dos trabalhadores d* todos es
tetore* 4o trabalho en torno
da* relvlndlcaçóe* regional*,
da orgenitaçAo trabalhitia •
da política nacional, tendo cl*¦v? * trecho* do dítciirto 4e
l.nlt Cario* Preste*. O nomo
do irrand* líder nacional «.-rr.-
pre acatado pelo povo foi ove*
elonado principalmente qn«n>
do a ele *• referia o operário
.'.-*.¦:.-. Atsunçlo. ntriglndo a

í comício o rr. A. tUito* Mor*'¦¦>.-». anunelon «o povo a ren-
dlçto Incondicional do Japão,
lembrando qno ««a rendição
levo como uma da* can*a*
principal» n entrada do Kx*r-
elto Verirelho na campanha
centra o último grande redu*
i» totalitário nn mundo. Ao
tinallxar o comício, a musica
executou n Hino Naelonal quo
foi cantado pela assistência.

Noticias da Prefeitura
rvSCIONARIO PARA O
SERVIÇO DO MORRO DS
SASTO ANTONI 

0 Prefeito, tm ato de on*
lia, •¦-.; designar o d-, r-
tàuu :-...--. Prelre Morais Bit-
tetí-í'. para exercer aa fun-
. ••• de auxIUar técnico do Ser-«Ho Técnico especial do Morro
t: Einto Antônio.

CtTDfDO O TEATRO SIUNI-
CIPAL 

.'•(.•.¦• * uma sollcltaç&o
>P( lhe foi feiu, o Prefeito
htnriijae Dod-woith resolveu
ttdtr o Teatro Municipal ao
Gripo de Prollsslonal* de Teatro
t >...¦, Anexas, para que ali".'' realizado, segunda-feira
protlm», um espetAculo em ho-
5«r-,»|em ao 6r. Presidente da
Republica,

PESSOAS RECEBIDAS
niO PREFEITO —

0 Prefeito recebeu, ontem,ta i«u gabinete, os srs César•J-Inle, Machado Coelho, Raul
«•in» ri.me, Ary de Oliveira,L-n-*. O.iando Leal Carneiro,««.je Mattos, ComUlo de lun-
WMiioj da Secretaria de Edu-
mo, Waltcr Clemente, Renato«ntldo, Josd de Vasco.-.ceUos,*Ml T»varcs de Lacerda e umawrnliào d* Sociedade Propaga-twl daj Belas Artes e, em des-
picho, o dr. Teixeira de Prcltas,efcretârlo Geral de Administra-
fio,

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

mento de .\.'.-':..ü Ho-pttalar:
Ivete Dia* Gonçalves e Modesto
Pacifico Gonçalves para o De*
parlamento de Tuberculose e
Luiz de Mendonça e Silva, para
o Departamento de Allmentaçfto
e foram tranaferldos: Aymoré
Prança e Llidonor Lopes de
Miranda p«ra o Departamento
de Assistência Hospitalar; Júlio
Arantes Sandernan de Queiroz,
para a Revista Medica Municl-
pai e Maria Fluza da Moita pa-
ra o Departamento de Higiene.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS 

Ato do Secretário Oernl: Foi
de-lgnado Hcllo Ju*tlnlano da
Rocha para o Departamento de
Rendas Dlvcr-as.

FEIRAS-LIVRES 

Aloe do secretário geral: fo-'•m transferidos — João Ferrei-
I* d» Cruz pata * Secretaria do
jjwor e Segurança, e Euclldcs
Jaiistino da silva pnra a Secrc-*»n» de Obras e Vlaç&o.Dc-pachos; Laura Medeiros do«».o. Krnanl Sampaio, Manoelawe* Carneiro, Carlos de Cas-«g. Veiga, Qilda Brune Beluccl,WU» Torres da Cunha, AntônioMaurício dos Santos, AmbrósloMonteiro - indeferido; Wamda
JJ.f.U. Kiers, Arllndo José Tel-M"í,« Maria das Dores Silvo*- «ferido; Hugo Rodrigues da»P> da Gama e Silva, Pedro
^•'v;». Antônio Luiz da Co.ta,•«Ira de Souza, Geraldo Beto"«Paula, Manoel Ribeiro dowuto Amé-ico Martins Alonso« MUlIa Cabral - Inscreva-seno D. G. N."APARTAMENTO DO PES-SOAL

Funcionário, hoje, as seguln-
te* fetras-llv-res: Campo de S&o
Crlstovfio, Praça Setredelo Cor-
rela, Largo dos Leões, Praça
Condesa de Frontln. rua Fran-
cisca Vldal. rua Mala Lare-da.
Praça BnrAn de Drumond e
Praça Rio Grande do Norle.

EMPRÉSTIMOS NA PRE-
FEITURA 

EM MINAS GERAIS
ro.MiTii iiKMontATiro
DK TOrtlBATÍ ¦

Esto Comitê, Tecentemcnte
fundado, JA elegeu sua direto-
ria, que ficou naslm organiza-
da: Presidente, dr. Adllon
Mendonça; vlcc-prealdente.José
do Nascimento: secretar'o. J.
lelendal Bittencourt; Comls-
-.•... de Finanças: Anaióllo O.
Mendonça. DJalma Bittencourt,
llerme* Faria e Joio Vieira
dos Santos: Comlaslo do Pro-
pagnndn: (>. Mendonça, On*
brlel Prado, Oone* Parreira.
Alceu Arauto*. Francisco Ma-
med* e Luiz de Souza.

Serão paga*, hoje, aos servi-
dorc.*, as iegulntes propo--tn-=.
B5200 - 85201 - 85203 - 85204

85205 — 85200 - 85207 -
05208 - 85210 - 85211 - 85212
_ 85213 - 85215 - 85216i -
85218 - 85219 - 85220 - 85221

85222 - 85223 — 85221 -
85225 - 85226 - 85227 - 85228
_ 85229 - 85230 - 85231 -
85232 - 85233 - 85234 - 85235

85237 - 85241 - 85243 -
85244 - 85245 - 85246 - 85247

85248 — 85240.

SOCIEDADE "0RT"

DO RIO DE !ANE!R0
ASSEMBLÉ'A GERAL

OHDlíARIA
De acordo com os esta-

tutos. ficam, pelo presen-
t« edital, convocados os
socloi para a ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINA-
RIA, a realizar-se no do-
mln-ço. dia 16 de setembro
de 1945, As 9,30 horas, no
edifício da Escola Proíls-
sionnl "OUT", 6, Rua Mnx-
wcll n.° 468, com n seguln-
te ordem do dia:

1) Debato do relatório
das atividades da Diretoria
no biênio 1943-1945:

2) Eleições para o blê-
nlo 1945-1947.

Prescreve em dois anos
O direito de reclamar perante

a Justiça do Trabalho prescreve
cm dois anos.

Ser-iço dD controle: a:ii;6n-
?• ?. dlc'c ~ ApalinArio Luc-
;;' Maria Cenla dos Santo,a.o e ou'ro3 — compare-
t ftl.

r
e
l

*/t,
*"m

-.-^'loo de Informações: cxl-»« rn cliefe - Enolde Gon-'• Maria Camila de Lima"to e outros — compare*
WCRBTARIA GERAL DE

T>:?,ACíl° E CULTURA —
f. 

-."'"'vnenla de Educação' - Atos ('o diretor.
tran-fe idos - Silvia>lli i para a csctila
Argenllnai Engracla"'i'''ln.'i 

pa a' a me'muI rií-l-narlo Alie? dr" f" o M-ria d? I uur*'*'"""' nn a o Retcii-5n p- v-vac-onil.
'n-?ifn r1- **'fv-"'"i5o
'"'"') Profi o-iai'

'u dlrr or
Mil df-'ti-*"!-ís G I ' C I -
>.„.1)n"' ? v T. Or ina dnEuti-lce L-éstel

r-rf^

íc-v:-
"r parapr!n r"i;?c!'..]-te do

-ia.da tiii"ina e

Ator, ASSISTÊNCIA

Sindicato do$ Trabalhadores nas Industrias de Pro-

dutos Químicos para fins Industriais, de Produtos

farmacêuticos, de Perfumarias e de Tintas e

Vernizes do R'o de Janeiro

RUA 13 DE MAIO 44-9.° ANDAR - TELEFONE: 42-0888

COMUNICADO A CLASSE

Pnra.o deoMo conítscfmtnío d», toda a coletividade que este
nJSSo » '«SVShZt Cate-tona, que
i ^r*J?^PTnSA»W8 e ARTIGOS D^ TOIICAnOR/parn

tãJ^Ü ei? l^ímtol^fflndteata da Indústria, estudar ,

.. _2J„..M...*..-*n, „---.•"» respo-ta. sobre o pedido, de maomft.
fOS,

,,  „...,..¦., .....-.,,.-... n-h-e o pedido, d»> m-i'orncao
« 

gffllS"Judiados cm memoriais o ao mesmo dirigido, em 8 de
nf**>*'»o p. pawndn,

3.° — /¦

CONFORMK noticiamos OHTMM, o cj*w* Dmovoiko 4* tpOMtm f tíS»****») rMliwti »**4t
o-i-HiM laln rm ttrmvwofm em erofdiftononít es*v*tf* êoH fcoiíTrt. A /ft-r«<*ii>»4 acii-ia mo
mm otptelo 4ato lata, tvntfo-fe. no títehi, eigunt dot A-ff-iír.ejrt-fo», Aíc-ví-õi p. wmAw da MtM.

0 COM/TB' DbMÜÍRATlíO DA VRCA
DElEWh OS MORADORES DD BAIRRO

Transparte, o principal problema — A desorgani*
z .».i; ti das cr. presos de ônibus que servem ao bairro
— Kigicns r.a rrcia e outros problemas ventiíado»
num memória! ao prcíeilo sr. Henrique Dods.vzril

O Comitê Democrático d»";"* o povo. qno aa aoitenta,

no gentldo d« tvntfgsir Nm
--«lar. tranqüilidade, num am*¦•¦-••'.¦. paelt.ro # i'**tni., para
o próprio povo qu» o •••¦¦¦*¦

Urea o Praia Vermellia. em *ua
última reun.£o, L rut alarecHai
Caniuar.a o. IS8, debateu dm*
l-ami-nle oi pr.nclpal* proble-
ma* do bairro, prâccrando. pe*Io esforço comum encontrar a*
mal* Jutta* o Imediata* solu*
(«ei para aquele* prtslilema*.
E**a .'-. alia*, a flníea linha de
conduta seguida não tô por es*
(o, ma* por todo* ot coalhe*
Uciuc!í,:.f<.«, Inspirado* no
hletdr.co discurso do Luís Car-
tos Presie*, qnando, a 23 d»
maio, conclamou a todos o*
brat.ie.ro*, democrata» since-
roa. a participar da vida ativa
da nação por Intermédio do*
Cimltt-s Popularea.

O Comitê Democrático da ür-
ca ;-i lera om *ua hlitorla uma
campanha gloriosa: a da anU*
tia, Muito* do* quo boje o
compõem ja naquela época tra-
balhavam pela democratização
do pais pedindo cm praça po*
bllca fossem libertados o* nos*
•ot patrício» nnií-fascUins que
há longo tempo permaneciam
no» cárceres. Km sua fase
atua), Já fundou o Comitê um
curso de alfnbctUaçáo que vlia
prlnclpalmento ensinar ás do-
m&tlcns as primeiras letras,
pois a maioria das qne traba-
lham na frea náo sabo ainda
ler nem escrever.

Agora in. : no sentido de
cooperar mal* efetivamente na
campanha eleitoral, o Coroltô
da Crca fará Inaugurar em sua
sedo um poslo eleitoral afim de
alistar náo *ô o* moradores do
bairro como também os Inúme-
ro* trabalhadores do Cassino e
comercio local, habllltando-os
isslm a exercerem na* urnas
o mnls sagrado direito do cl-
dadilo: o direito do voto.

PB-SBIMO SERVIÇO DF.
TRANSPORTES 

fique abandonado na. calçada».
-<•¦• a chuva «m tob o foi.

(Jue devo ter feito? Foi Itto
o que d'icui.ram r* memoro»
do Comild I" :::•¦:... , da IV-
ra • Praia Vermelha em *u*
reunISo de domingo úliimo. H
< tiegaram a conelniAea c«ncre*
tat, com soluçfie* Imediatas pa*
ra o problema. A qne*táo re*
*nme**o em borario. o* cinco
oa tel* carro» náo devem andar
como pato*, um atraa do cniro. 1
:•-.-•-. ser dlftrlbnldo* no ira*
.-•«>. ospaçadarnente. do manei*
ra a tornar mínima a e*per* jii* quo deles ae ntlllxam. E
qno o* carro* na Central nlo|
fiquem oslenitvamcnte paradoil
o grupados, dlant* do olhar an*
Kuttlado dos pobres passa*
Ctirof.

Ot MKMOItlAI, AO 1'iti.-
PEITO 

m.

'r ¦ »»»¦»*»¦ ¦ Mal j0*y^ ^**r*a»4*^ft -- ^^kW

^ ^ J j O CAMIZCIPtO lf
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] *^ -Jí * ÍI*V s í M U11 A PAKA HOMENS E SENHORAS j

ROUPAS DE Mm I

CASAC0r-SP0R7 A

^^4si^Sr mSmSB WSw* ^P mttÊtS^S^^ WSwSwO ^^Sr «TcT*1** 9^St^S* it^^^t^Sm

.. .

"sindicatos 
dns TndiV.trln-t de Tintas e Vernizes, e,

em 
Sb^'e1ita6fomrfl^m cientes todo; os nossos conina*

hMiS^-iS.:? s s,=f ™- ** —
Adindo cnmo o vem fazendo, com a maior independência c

*„,Alnd"ftCím?sn de nsniracões ISo Justas, u-rtento.s e humanas,
Zt nfrntSrta embora emprerando todos os m"ios concillntoHns

\ -nn finai soiuçfio. que, satisfaça reciprocamente
* lamnl" traaolTlrá com solu-nos. que nfto nte.wlnm

an-tuntíosas, que ha lonpo tempo vòm passando e
f»-ihiihadores o stms íamllln*.

n (ii lei e dn ordem c n nossa convicção, que, alcançareirios
em necessidade de recorrermos d JUSTIÇA DO

—>-a r)-,c"i'-
er-V-ns n.1 )i"-rr
^,s necessland-is
snfl'e'if!o r"

r*r«ntr
a etnmt (l-nl,-I*PAt-.at »*o.

oíi» todos rs conioanhelros pnra melhor orientarão, defesa rios

P!( r^ iv.i •. iiunii ¦» «v. -.. _«.„,„ t*,-toc;-*<*i iffthfiihnnnrn

K*4vT]2°: P».'to'Bspl"Wlào
tí«Ã Otaíl.80"-» s" a 0n"nona paru o D:parla-

niín rX"dà*'setlí associados como da grande massa trabalhadora

r7o de^Janclro, 12 de setembro de 1945.
A. BATALHA — Presidente.

Em sua ultima rciinifio, pre-
sentes numerosos associados, o
Comità Democrático da Urca e
Praia Vermelha ostudou o pro-
blcma do traniporto. Como to-
dos sabem, a L'rca nüo é servi-
da por bonde* e o único meto
de condução do quo dispõem
seus moradorei 6 o ônibus.

O bairro é sorvido, o multo
mal, apenas por duns empresas
do ônibus: a Viaçilo KHts o a
Excelslor (Llght), a primeira
fazendo o percurso Urca-Eetra-
da do Kcrro o a última entre

Ciulm Naval o o Korto São
Joílo. 03 ônibus da Llslit sfto
em núnierii restrito o não obe-
decem a horário nenlium: cho-
garn o partem a qualquer lio-
ra. Es-a falta do borario olirl-
ga 03 passageiros a longa* e
.•o afanies C3pcras, qttnso sem-
pre durante uma hora ou mais
ainda, A fila. começando ao
lado da Galeria Cruzeiro, cs-
lendrj-se, multa* vezei, n:ó o
túnel do Tnboleiro da Baiana.

A outra companhia, a Elite,
prima pela desorganização. Os
pobres passageiros, sob o sol
nrdento do verão carioca ou do-
baixo do fortes aguaceiros, nn
falta de outra condução que os
levo nos locais do trabalho ou
de volta á casa, são forçanos a
pormnneccr por mais de uma
hora em longa* o exaustiva*
filas á espera do um veiculo.
Este nunca vem sozinho: traz
no seu rastro quatro ou enco
outros. Lotnm-so todos e par-'em rumo á Central. A espe-
ra será novamento de uma lio-
ra ou mali, ntó quo venham
outros cinco ou seis carroB Jttn-
tos. Isto na ürca. Nn Central,
na poquenipn Ilha reservada fl
parada do 13 (El le), centenas
do pessoas esperam por longo
tompo, completamente no desa-
brigo, numa fila nno se prircH
uidef;n:(!amunto em suceg-ilvas
voltas. Quase sempre a con
fusão se estabelece o ninguém
mais sabo qual 6 o f!m ou o
BÕmeço da "bicha". E dal a
frenin-nHa do pequenos cotifll
tos, discussões, brigas, por um
lugar quo pertence no mesmo
tempo a três ou quatro pes-
soas, Quando o ônibus, ou me-
lhor, os cinco ou seis ônibus
surgem, toda nnuela pequena
multilâo respira aliviada...
Mas a alegria õ transitória: os
carros, n medida que vão clin-

gando no lado opo-ato, param
I os motores, o, não so salte por-
I nue ficam ali. diante da justa

Indignação ti'1» passageiros.
I mnls de me i liora. Imóveis, en-
¦. quanto os motoristas na calça

ria conversam lonwos e Inler-
| mlnnvels assuntos ..

AS SOLUÇÕES EXISTEM
Estes são os aspectos nor-

mais dn transporte na Urea . As
empresas desorganizadas não
sabem on náo querem dlstrl
hulr os seus carros em hora-
rios adequados, evitando nssim

Em nomo do* moradore» do
bairro, os membro» do Comltá
tomaram a «I * tarefa de Indl*
car ás autoridade» as falha* o
as soluções para o* transpor*
tes da Urea. l)!riglndo*so ao
Prefeito da cidade, por meio
da um niemor.íl contendo nu-
morosas assinaturas, apontam
àquela autoridade o desleixo
com quo a* emp. de ônibus cl-
tnda* servem aos moradore*.
1'cdom tojam tomadas a» pro-v¦•'.•!; •:•-. i necessárias para o es-
tabclcclmento rigoroso de ho-
rarlos, que devem ser cumpri*
dos. o sugere ainda a criação
c*» uma nova linha que faça
o trajeto Urca-Mourlsco. Para
< aaa linha deve ser podida a
cooperaçáo do Cassino da ür*
va, pnls • '*.. diretamente Inie-
cessado no melhoramento dos
transportes local*, uma vez que
tle seus 800 empregados, peto
menos 400 se utilizam dos ônt-
bus entro 17 * 20 horas.

Com esta* medidas dcsnpa-
rccerlam 03 Inconvenientes e
K.r!nm bem menores ns cnor-
tut-s e Intermináveis filas que
piartlr.snm e Irritam o povo,

OUTROS PROM.EMAS —¦
Mas para os moradore» da

Urea não basta solucionar o
problema dos trnnspertes. Ou-
tros reclamam a atenção das
autoridades. Entre estes esta
um do caráter higiênico: a
praia da Urea, freqüentada por
moradores do balrr. » os mais
distantes, servo, nos domingos,
lio depósito do lixo. Os detrl-
»i.s da feira são atirados no
mar ficando a praia coberta de
cebolas podres, cascas de tia-
lana, sujeira. Não ó precl.ro

. »ssaltar a noclvidade de tal
prática, prejudicial A saúde •
lilgieno dos banhlsias. Energi-
ca* medidas sor.lo solicitadas
tia? autoridades afim de que te-
nha termo esso costumo ant!-
higiênico.

A educação Infantil foi on-
ru questão abordada. O bnlr-

ro 6 dcflcienteniento dotado de
escolas públicas. As duas me-
iliores estão localizadas na
Prnla Vermelha: Escola Minas
r.erals e Mem do SA. A* cri-
r.nçns ali, nos Intervalo* das au-
Ias, não tôm a menor diversão
quo lhe* proporcione, como me-
dlda de higieno mental, um
necessário dccnnso das lides
do estudo. Sugere o Comltó a
criação de parques infantlv"play-grounds", nflm de dar
*.s crianças descanso e diverti-
mento.

Dadas ns reduzidas depen-
tlencas cm que estfi instalada
i sede do Comitê, a diretoria
tio meitno solicitará fi Prefnl-
tttra sejam cedidas salas dns
tlua-s escolas citadas, afim de
"c-ritn nrnistradüs ali. pelo..Cp*
inlttf, aulas do curso (b nlfnlie-
íização. E' do se capirar quo
o Prefeitn 'atenda. Imediata*
nienie, ao patriótico pet'ido•

E ns'-im, fiel co seu pror-ra-
ma do njudar o povo em suas
mais urgentes reivindicações,
trabalha o Comltc DemocrrUI-
ro da Urea e 1'rala Vermelha,

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as pjar.des messas
populares e fazer eom
7oe a po'ilica nscknal
re dcí?nPo?t7a mais ra~
lidamente no sentido
(h democracia e da li*
^enfotíe" L. C. Prestes

SABATINA DE PRESTES AOS FERRO-
VIÁRIOS DA LEOPOLDIKA R.MLWAY

Pedem-Boa a pnbfeaçlo «Jo *»f»iln«a:
"SslUfattndo ao dt-tejo manifestado por grande Bft*»****»

lio r •:¦.•.;•- •¦•* d* M'pold'na Rallvref, o r*-- l- P"" do
povo bra«!l*lro. Luís Cario* Preaie* retervou n **l* 14 ¦' *'#
mêt. i- - '¦ > para por*to em contado com a •*-.>•• f«r
tOt'.tT't.

F.\*o encontro terá :•¦-«- -'•« '¦ '• hora» do dladn d'- na
sede ú» Sindicato •'. • Trabalbadort*-i rm Emnie»** de '" 'a
Urbano*, do Rio de Jandro. á rna Mala Lact-rda n. 4t, *o' r--«o,
prOxImo do t.-rm do Esiarlo.

O presente eonvlto 4 extensivo ás famílias de nn*». . r-m*
ptnhelroa.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato da* F.mprrgnilo* rm

escritório* e Km;in**a*. de Nave-
gaçáo do Rio de Janeiro — Hoje.
á* 10 horas, à rua da Cande-
latia, 03. 1.* andar.

Sindicato do* Trabalhador?*
nn*. Indutlrla* de Calçado*. Cou-
ros •• 1'i-lr» de Itcsiunrtlo da Rle
de Janeiro — Amanha, á* 18 ho-
rns. A av. Prealdente Verga*
n. 3.230, 

Comissão de gráficos
pró-Constituinte

Estiveram em norsa redacfto os
gráficos Oracl de Carvalho e
Cleantho Bruno, da Ccmlwáo de
Orátlco* Prô-Constltulnte. que
vieram solicitar, por intermédio
da TRIBUNA POPULAR, que u*
companheiros portadores de II*-
tas para assinaturas do Do-
cumento em que a clasre pedirá
a convocação da Assembléia Na-
clonal Constituinte, que as de-
volvam, no menor prazo po&ivel,em virtude de estar próximo o
encerramento da campanha. As
lista* dcverfto ser entregues ao
sr. Oracl de Carvalho, á rua
Evarlsto da Veiga n. 61, e ao sr.
Cleantho Bruno, á rua do LI-
vrnmcnto n. 106, ou ainda, á rua
7 de Setembro n. 209. 3° andsr,
a qualquer daqurlca doía com-
nanhclros. todes oa dias, a par-
tlr das 19 horas.

\ equirapação de salários
Para pretender a equlparaçfto

de salários — decidiu a Justiça
cio Trabalho. — terá o emprega-
do de provar, além da Idcntl-
dnde de função, que seu traba-
lho é dn Igual valor c, ainda
assim, no caso de não existir
quadro organizado cm carreira,
garantido o acerso por antlgul-
dade .

0 alistamento eleitoral
fios ferroviários
i. Leonoldina 1

A Caixa de Aposentadoria e
Pensõoi dos Ferroviários da Leo-
pnldinn Rallway enviou ao Trl-
bunal Reglrnal Eloltoral do Dls-
trlto Federal n relação de todos
os seus atsociados, em nume I
de cerca de 12.000, para o ali"
tamento "cx-offlclo". Acontece
que esses associados ertão dls-
trlbuldos pelo Distrito Federal,
e pelos Estados do Rio, Minas
n Espirito Tanto e que a Caixa
deveria ter mandado relaçõc*
pareiais nara os-rcpectlvos TH-
bunnls Regionais ou Juizados
eleitorais, de acordo com os lo-
cais de trabalho do" referidos"soclados. O Tribunal Regional-'.esta capital encaminhou ao do
ITiitndo do Rio as relações dou
associados çue trabalham naque-
le Estado, mas fora do prn7o de-
trrmln^tlo em lei, O preslden'e.;3—2 último Tribunal consultou
o TrUiurnl Superior se dP-terln
pfcccErnr tais rclnçõss, embora
fora do prazo, o Tribunal Su-
perior ra por.cleu ner-atlvnmentp.
Os associadas da Cnl.-.-a não qun*liricnd: s "ex-offl'io" devem, figo-
ra, quniificar-se medlanto rocue-
riménto e vai sor apurada n res-
r.onr.nblHdai-- de; -ir-ranl.-adnre."
cias listas ou rclnções na meti-
cionada C:-.lxa.

il. jiMW-aailiiiaaili ¦ ti a««aa*ta^xvreiiMmf^M^mvtmrJTW-Mmomm*ÍSH*^ri&Mti*mvmMt*™ts*xx*ij3j

SINDICATO DOS TRABALHADOPvES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS,

BOLSAS E PELF.S DF. REfCUÁRDÒ DO
FIO DR JANEIRO

SFDE: - Av. PRESIDENTE VARGAS N.° 223(1 Sob.
Telefono «13-0108

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convoco os aE.-oc!a;'.on, que estejam em pleno gozo de

seus direitos sociais, a comparecerem a Assembléia Geral
Extraordinária que sorti realizada rm noivsa sccii;, no dia 13
do c-ente és 18 horas, cuja Ordem tio Dia será a seguinte:

1.°) - Fesla da Vitoria;
2.°) —Tomar conhecimento do traba'lio * ecunb-ws

de ajuda á eficiência adnilnictrpiiva e do regi*
mento interno;

3.°i — Assuntos Go ais.
Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1315.

(ai RAYMUNDO MA: L*S LVTRA - Presidente

PltOOUHA
t — Leitura de um poema dedicada a Prestei, pela -*nba»>

rlta Junta Silva.
1 — Saudação do» filho» do* ferroviário» a Pre*» •. pela

tenborlta Mavá*!*«rl 4* Oliveira,
— Saudaçáo do» ferrovlarloa a Preatet, pelo companheiro

Joáo Batista Sarmet.
— Prtltçáo de Prettee o tabatlna".

Os operários natais

pedem a Constituinte
Estiveram reunido* conjunta-

mente, em astembléla ge/al, o
Sindicato Nacional do* Carptn*
!-i->. Naval* e o Sindicato dos
Operário* Navais, Entre outros
assuntos discutidos, foi aprova-
da a propoata de ser enviado ao
*r. presidente da República um
telegrama pedindo a cenvocaçáo
da Assembléia Constituinte.

K' o tegulnte o texto do tele-
grama dirigido ao chefe do Oo-
verno:"Reunido* a 8 do corrente em
nossa sede, á rua da Harmonia
n. 65, resolvemo* congratular-
nos com V. Excla. na data hls-
tórlca de nossa Independência,
em que comemoramos ao mesmo
tempo a vitoria das forças de-
mccrátlca* sobre a bsrbarla na-
zi-farclsta, na qual com tanta
eficiência colaboramos com li.»-
rolsmo e sangue de nossos fl-
II.ts e, para quu nfio seja em-
panada a obra grandiosa de V.
Excla. pela dcmooratlzaçáo de
nossa amada Pátria, pedimos a
convocação da Constituinte, co-
mo glorlflcaçfio eterna do gover-
no dn V. Excla. — (ass.) Jaime
Alves, tecrctarlo; Fernando Mes-
quita, Manuel Mcsqtil-1 Neto
Hcscrandtno Mesquita Barreto,
José Barrclo, Eugênio Alves, Nll-
do Mesquita Santos, Valdomiro
dos Santos, Humberto Barreto,
Valdemar dos Santcs, Valdemt-
ro dos Santo* Filho, Valtcr Mes-
quite, Alberto Parla, Moacir Fa-
ria, Valdir Parla, Nair Paria".

ORIENTA/ \0 I
ELEÍrrGRÀ!
TRABALHADORES!
De pouse do leo t'lui<* de

eleitor, ntlllza-o n* dia d»*
eleiçõe* á A«*-»mtil.l.< Con**
tltulntf. tendo presente na
contclencia o U-a dever de
a fl» mandar, com e teu

rote, um -rtrdBdelro repre*
«entante do povo r um au-
t.-ntUo democrata.

Movimento uniíicador
dos servidores publicas

A Comlssfio DIret:ra tem se
reunido, diariamente, ás 17.30
horas, na Sociedade Amidos de
Alberto Torres (edifício do "Jor-
nal do Comercio", 4.c audari,
afim de estabelecer os ba*es da
prõxlma grande Assembléia.

Estáo convidado* todos os fun*>
clonnrlos que desejem apresen-
lar sugestões pars a etnhorí»ç*o
do Estíüntf*

0 qne os trabalhadores
devem saber

Os direitos que a Legislação
Trabalhista asseguram aos tra-
balhadores sáo conquistas Impe-
reclvcls do proletariado demo-
crático.

Ao trabalhador é assegurada
uma indenização pela rescisão
de contrato por prazo lndeter-
minado. A Indenização é de um
més de salário por ano do ser-
viço efetivo, ou por ano e fração
lr-ual ou superior a seis meses.

Cmr;o grr.u
de AHabétiração

Teve Inicio liá tíi-i*-. o curso
de Alfetlzaçfio tín Centro Ora-
mátlco Ipar:rra T,e'j!o:!. á Ave-
nlda Ataulfo (!e Paiva 355-'. Já
estáo malrlcula-I.-.s B aluna:,. Aa
aulai rcallzam-*e ts eegun as,
quartas e sexta*-fn::.%*, das 20
ás 32 hons.

Faltas habituais
antorizam a dispensa

As fsltas habituais do t mpre.
gado — decidiu a Justiça do Tra-
balho — autorizam a dispensa
a qual, deve, entretanto, :cr pre-
cedida de aviso, zc vinha «min
tal conduta tolcrati*.

mmm, m MtmcM
mant&t i« *:•*»*¦§»t». tsws&èswMtwimubWÊsmmtm&ssMKswmsMkwmKÊMm - •» •-;.*.-**.•.. * •

|'SÍ¥DÍCAa^^
) CULINÁRIOS E PANIFICADORES iMARÍTIMOS
i

lOlillGdÇi 80S aSSflCiaOQS

i

* P!r.*!.-Tlr. (Ir. K1NWICATO NACIUÜAli PO'1 T11 VVl 11"H,
i CT*I,tNÁni(>3 fi PAHIPIC.MKIltKrl MAtUTIlHlH, ciirtiuiilf* n'.» »»•
; miolailo* ini«, f«n eomininonelii di> ne*r»tn*l*l a. *.s'ib, f.i sli fi» *íi«'.'' tu .tf 194,", permltttii-i .. dlri-tír. A »Ini1le«llzaçan nc.K pteprcRarte* rt»

1 l,n|.K llrn«S(.irii « t fiai* «uiarflaln» nioiiiln.ii", tmr n.!,.;;,;.iy|»' 
U^rnl, f.il .-on.-dllitri ' IHTIA o Imloc n« cnmpiinliflrmi ?in .tittiitil*

i |irnfl««lnnrit nanenlas cBitir*.***. ne aavtjmçftõ, «creu im Btrx-ifiiiii,
ftti ilata .-.ntorlor a JliMHO il* ilíl. ,'feiiiiu tm »lHta, iiiirím, .pn-. o iilnúlcato concedei l.cnffi. • ¦ - - »«•
•.'«fi-nrlii mfillcn,' íiirntíffutlf-i .i iiiutllln il-ienç-i, firmi ilrirtir » i|tn>.
*i:f"iinntf n "inirnmínto tio nmii TAXA faftilttitlrn, *•***«"**>• Hler»
iintrnr nn -ni"i> Imcitiiiln itc-n miinimiK boriíflcliiB, ftila tu-» *rr\ c liiml»
il» «ftailiitii formal

ni -» Oi íi^.iocIík!.»-. i[nlfi's rm .tiirtu» il.* rui. t;n:-iii(V.i Bm"t linn
i(irrn-spiimtenCe » nel» ("-I men**liil0(l««.i

hi ««, *)n n.-*tmHi.ft'*4 ijitf (f*»t^t,vnm ntni"it'itjft em .l-.int» fít» iií*
pnuiirii.) u tnsn cerrt-iponilintt''* i**izo (I2i itifiiínlltiflc'.

Àili) i|a(irt>nilo o sminclaiin tifff o racaincst" da eirvnti ti<-;n (tr-i
rntiln o tntillK» .Io rnCíTiclii. pn rn a ntitcnçílii ilii.,nflf* li".- .-'i. , *f
itruiiiii nnr-i uri* (Si «. i|(i-if 112* mc-'(" rf.-iecttvflmcBtf. oairiit.ilmi
ciimnnlci» Jínntiiifiit*- i|iin fn| íntiiidllil* n ANISTIA .la-, hifm aW'.t|f >
iiirn«jiln«, ito« t»*.h(ii»!mlii(i, fniiirriíiniiiç .14 iitif-o» «tiiiTC-n-, niitvi/if*.»
u» ií|i"."-,-i'n ítü fnlliti.

¦it'" d* Jnnflrii, * d* Hutfttihtii de tiilí.

.Pulu nirctürfat *(IV:A.N0 t)C. iVUVt.Ul, Hecrftrt-ki.
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f hmt • TRIBUNA POrHHAK
^~"----^>^^^<»»»*W»W^W*WI<MMW*W*%IIIMWW>«UWWll<W>M ««» *i»i, ii*>»*lM*'»«»"« V *Wra»AI»SWI*aJ*MWaiiaftaaiaaft*aaliaWaaaaa»laWaaWaWaawarl *^«««ilriaWit^W»»».»^»*»»»»***»*!***»1.*^'**»*»' et m*****t*m.mW*****w-l' *f*Kv.mtm**ta*ttet/'í^m'*mmM*t*tts*emmx*nMm,^

SENSACIONAL 0 CAMPO DO GRANDE PRÊMIO GUANAMH \
aaSf- —*•¦»¦—»¦mMmm¦a—*—»¦—**

A.MIVCRSAWOS
S--MU.ua ilUi~MMWB~MWWWWBIMB- I

-^x=— iifj-»* -^, 'Nove 
jockeys na cerca, nas próximas

Ü^GS>íW^ttW do Hipódromo da Gávea
A Comifiio de CorrHn» náo teve pena do

. »**'.' H, !„¦„** 4* im»!** S... 15.*****»ri», %***#• a* A?»•>,-.. 4, A|-**t,
.4.. f«tj*;f»# **, i1 ... i*ii*o*. is*fs*a

, t*,-- ¦¦* <«* *r, Ü*a - t**«
,1*.»- li.!.- r*«l» . ;.#

. f.A2C.Mcrroí! i
x»t «st carls*. ir*** 4* taaai

A" »*^at»s*»an a*w#*»n*»».-
,';.!<*, fta* *» «***i i.-*».iísi{.

*.. t*-m* aa a**»

NOIVADOS
f**a*faur*«* tOBCM |"«. >4*«a e»** ** ae»* eaai e

*. ,i.;.,».!» í. ,"**i#*i.
tia, li*;*** itarta 4» *{«#*tr*i»

m ¦ tt, Sttrl» Mete**.
stta, TetsatiÉa 4» ttsfrea etm

O tf, is:-.»4* i*sr«a9»».

CASAÍrtUÍTOS
P,**5fa.«» wi«, s* il »»»•• »«

tf.. > e.a tí» J*»t, • »***'« r**>
i» -m d* «ta. «*•» a***** a» a-.
*» rta c**s «. tr, it*» ater tea n»

VIAJANTES
CÍCERO MEttlBtTKrTH — •••<».

f. •,..•• .* . >'»¦.»« l'i: « ....

§: ü- -it pata aitt* <t* s»*-* kateras»
a*> l « ar. Ci»*r»* laiBtawtti *«•
f*t »• Ba r5w»r««* <• t*r«p»**».*»
»¦ i*te, !,«*, ea» *»** «ai BBBt<
p> m» a» soa ««sa. *•»«?». O ar,
çf*t«» l^»**rfttíi p»rwirr»e ea
*,. • ¦.*?.. ttavtaa *wa*tti*i« «*#

im VtNtue a Ca****. «*«*» r»a»
tu -i vattm **e*e»*e ptr» a «?*>r«»
*> t*ta íitsea.

0 ARCO ÍRIS
t*v i» it'»!i!#* it», aüa** i* mtmm Am tnt, taa <m-

amtm e hemto $i*!m 4e mk e ama *m taaai tenmm*tnat
tive* ia lttetat%i* **•*«. 1**40 iaáncNirate ,«#**h**í«* «a
imkmftm. aaãtmt êknmê* mtelmj tema* lambem, turno
fwttm*4**f* Ae mfttf. I ama tia* mm** mtà*t*ft «««
;¦>#**.' »«''>• tfe "•Jteííf *'*»w»«ê A» (*JM*f\, »***»}«, f**rf«Sf3,
,n4w%nt«l 0 tm «atmAame, tt tm Una am # tmm. mm tt***>tt*%:a a t#***a*v.*.| reteja <fi» puna rmi*a #*b mm tm iatam
e jade* at Ua-ttt-vintn tmtíkut »****« at*mâei aiée-am ter-tteteaevtlat *Ha* aiwtlw apA* a «.atéa At Bnhn, t (oa.it*
e^tfsitc ri» 4a BoAtnta mlüar mmarn

O f&ne am lem metm mMaAe Ao m» a *i!*« Tafrat, '#•

n..M |M t ai MUNI
A __«***it .*k .Ar***»*, e e*i4*. 1*« ""A ?-*«***» at wrt***- »*r* **«

rL—S^**^1^*^' '*Êli*.* I
4s,M !l*w*«l* *»«**»* *A *#*.!
»«8* ** tatr i*»# *»* »*«* *>»»*»• i
M.**«*»•* »* rtfwp ** in*« r**.|¦ a-*s„ **i; *í*i-|*Jk, A:*«» •*tftl%l
•Hf»».* *».t*S-, IV*»*f» ***«*¦«¦* ..* »••
«t*> l*»*», t**'* ••**** * - •- •
mm A**ia# ratra,

*IMm**r4l Mi» intui,*!»"
I • * •¦• Ml .M.»llt »¦•

».»*•. (-'.ttTASM i ii |
IS.M **fi*'*^»*i)**4» R*'*t» MfB|

• TURF *
A VITORIA DE ENÉAS

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

Kmtor* Koyal Ki*« f«*## o (atvriio 4a t'lã**tra AbimüI»
.t Prado, H»r#«fBiJ*t r»i**mo a prefere»**!» da wator earte 4e»'«atealrilea", «So «•**»*»**» ** r«iiiaç«»H d» iodo» a e&ao«#

2&mfà'mm& £ÍÍSSW**ES^Í! ^VfWtS d» Ml.4 PtmilltoBa M ^i^^J^ba's£?»r*f i_a?*^vi»«fri«'pSÍ. tí. ••«. ** *" ***** •"» ío»*»»» 4a* i»**ítiíltdâdw do» roBíwrreB.
K«li»i»iHir» «**. *.ar«air*»a»io* a fater d» t.8#*t amaça** e«B»iB«*8tM «
!**»«»»*, Km T»» i>*. - ; i+. «*4t*êiii«*> •)»» toior,ia»am «ptrar^e d«-l» um d*«*»t»«?s>li<» »«»,.
fô«st*^-«t». V-T. 

'• J2»- rp*í "* 
'I"»»••*¦«* tjarreíra, #, atada, o fato da.ir o «»»» d#

|KI 4.C.HS... J,****|*rt*

e*tmfK<m .
gta*4*t. Aettte »» B»*>ar*ia e«« ****** ro»«.*4a a tatia-tealt art.
a amaatt *f» o/mal #.v»*J«, Ta*** i*a patAet, muna •*»«•
str»a ira aitíafw 4rttMlM«f «w» pwrra» a * tíaesaa, ««**» Weaa.
o toiwr. reAAm t*>a m fira* «itaaj. O» Immaatti f*t*«*m
satilír festa • ««eailie «*-*» ^eãtteairt tle t»í»í**!>,a e tetta e"ba-aam*' mtmtia, etmamamfo ao etm*a4m a, «Im «o e***»
n»*.i;«*.o, e4*t ao* »**»« **<»**;«•, t*tm a *%a €>*Am, O tXmt a
temmeate, Hamaao; »f»*»»*e t%4a. e «*,* tní#'

tW^iril * tftwr ç»al o artMe «?fc* rua en mmm'o t*a**<
rédea tio aea*4t* anmai **• Natataa Atãrev 'OJeaa».. .Visiaiia

AUtettl Piu* . í.Va» fieatirie tFeimm*. Vffe»*t»i fl«ar«ii»
to fetio-i, d Kiema iCe* Wtttmh *'<•« /t«»a«« oteai
« rede* oi detae»,

A Aftxão At Afa»* t>s*nie» d«j eo ttt»e 4* We*4a %V*»l*
Ituite tt4o o rreiit.-a eae a kV* -**nt.u frucatte. ttatmeme,
nn fil**e «rre<**di*ie»ia..

fite roarfai*. latem ot aottos ai pv-'«i*«» d** **et#»»'l »aui-ie o 'Ateo leu" tem am liael *r!«.\ eiede ei «4o /«*e# d »*e«
itdad» t*#t}%e *m poso e*« lajaorfoB o es* o peto rtoao fe«»
t»l*a*ii)dfl nAo teta tútüuttt « Aerrota".
CÒN8I;MI0 PAU A•AftCO IRI8 * - Salta ntmr. wt-yA* d* Kinllto - r
um filme t$ue dere ter tu-to e r<mhttM» r*>r ie#t*t.

HIXIO FRAÍfCO

??Ui4/6*~\
1 i- ...li.ii:l'i .*.*t.'HI.
mi iii: caüto oan.0.
.MCO ¦

'tatv ratn dou*' —
V— v-*'»t* **((**«*» «*«»rr*»*»

•• 4»» pr*»***» Wt*"» 4***a BB*
»..;¦» traatatira «w a ****f* w*
«toa". Tr*u.*« e> u^**«« Yutut,
M*!*Mt !>.««**•, A*.>» «*»•*.*! «
•*•***•> P*'«l«. Br** Mt** *»#*»••
4t*«t« ea stt.»if.U',v. <m» partea
n»'r>.** « a«4<Mr>r»» vs* *¦*» Ia»
r*m rmafi***». «6»í,.lr**««*. »*¦«
!ii*t « atia «ir*i».r A"»ttuif» itii
O «irl pit}*»#»w 4» *<**!* t*r*
4->" «f*« »t ctsttaas lUta, VtiAií*,

11».. i.-ji» • Af»«ivi •Btrettrie

Í*-s*»*4, 

»r«i#— t..4* 4* dtaBtaaa»*¦—*sia ri*--"»* 4* :j vi i*ii*«4
ijt*ri* Pm»»****", eBcetaete»

i*.f,u •.f*r..i>^;u<* par* a t« ¦* {• ¦•»
I Maey I|i**r4, » ««auttta 4» i;
! » »«M* i*»tv ."

rir-M-t ateiaa*. It, esati
MÕa 6» C*aUí> 4» i>«r4*.
aa l*.!* r>>r*.*, aa k<**l 4»

. • .:* a Mtaa»» a pasta 6-m

listra t í r;v «'-t «t*U <•¦ eo»
ttoo-Bos a **.»*ítv. 4a J.

1)1 »'¦ .-I « |*4»tr*|lr»>*;
• tr* p*i> . :••• -'. Üla»

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO

: irri rm Cltnctaa
EronAmiraa

-sr.t atos trabalhl*t*j « eo-
raerclals - Lejulsçao

:..-.-.:*.•!*
\V RIO BRANCO, 103, 3»

 SALA 
Iililiai U-UZ4

Programas no Centro
e not Bairros

aa» ***** amt", r«ó*s 0*e«r It»»
a*r*,.

PAiantl — *3ía»** K*«r.if*»"
r*N* **»*« liitry • atlcfetr ii»»-

r-ATiir,' — -!*»,«•
<-»» J.i».* tftoeji

1'i.i/t — -A raiettta 4*< <**>
«*»'* *v— Uafnaaj Lsmttr. K-IA»
4V> Retrata • tta l*t*tak

rn ri i m _ -lisa*» a T->t*v
e "IV*'» 4» H*r*sêa»».

RKX' — -v»r.i*.tl «itua ws**
«e* J-m|« C-.-tt.a • Uiaavr Ittv
** MÍo tisniii» — "J4«e r«»«i
twr ata í«í*-*«*sra" a "A****!*»»
*«« iba^troe»**»a. jtrsit" — -i,-*il*«a"*.

i imiiu — • -Vim para tastsr
í-es VtitiS DertJa • lt.A*H P*'4«

II li K l I 11 11 ¦ • .

Al.fA —. "A rteíli oe» «*«r«»
***l» para atira" • -Tatt/sAo «ai
Ar*»!»"'.

cariTOiio _ r>.*»jM>». eo» aniinira — "*C»»a 4» ts*»»'
tateia*. |itf*'« 4« r**ira • trtwa a "O r»l^t«írB",
i^a! 

I ANINICAMI — "A **?» 4»
CIMIAC O. K. — "A •«&***»I At*»lii"

4a tMBtiM »i#»**a'*. turrai* 4»» *«i**itl a — "A f«««rrv* ttea
t-ttttt temta cvtvia, e«*«Bí»» •I4itt*#.,*t eass *>-.r«.t»sr lAat*»*r.
esmetss, I AVBSIBA — "O r*«** l«i tter

CÍSBA0 •miASOM — "A aa* r*a'"
p5i*tn 4* bercui fct«*ca", Innula 4«
gamttt, fân*a cario*, tí».».*--.«»» •
cwotelaa. ..! .im ir _ "AU a «MU
m»*ri4»" • "A4flr*«l at«rir<,".

11 nuUAiiii — •»:•, *.t- .- »:•
V50".i"i-i i.i.. — -A* r^ti» Boaaa»
BKM". r ;n Paul V-rt. !i»r.. UM'
rim • Cceasfl triiie.

a sai»» — "A cata 4» teaeO" a "O
e*!> t*iro".•41 EM DK «A» — -Dois»»" • "0'A
!>?>•*!".NteTuorotc — "C*t?. *t!o«4"

uni 'in — "O Arco Irl»" coto
Naunri* t.*»tti»y • O. Ki«r<;r.«.

i'sitisn:NM: — -a muth«r «ns»

v tt».*.
itmA* atèé Ati*** Üsrtft*. A «*'•
ta r**» **f* «*ii*í**i t*r M*if
tUAm**, !**?'. W |fcft*ii*ll«l**»» te*
fféa «..'.'» atãiMna ir*l**»« a **-»

M**ii aura nttfAjrÀ »r mi.
KHHt m "HASTA. SNABU,*

|i.Mitó*isf4*u, t*m'** m* %mtla*•••> uf » rtrftna ma e*s<tr»> »#**»
u*-». *«*#r»ia, ttr»*4", «m» ts*****».»
«4 llrtwKII, .»i»» ««* •-•» •,..<t«
.»»»*» 4* aeeMte,

lis.*., .«. mís 4*a« *«***«», artttta a* l/tt* ivtseaa, •«-?• ••«..
««» • l*aal» Wil*a*i wr* r*|4*»»iB.
t*4* par !***«f thrs*s»it««. Oarett
liara»*, Uvatl 0rri«*>, StuvtrHa
IM, t»s»4i* Ahw, l»*4rw I*»»» «?•
*,,.! KtMÉa, r*í*« m»«, n*«* s*.
i** t*4*»*{*"* t*ii#*. Itaaibtno
fifit. i. Htm\ • Mie e elnee 4e
V»"i»r P*i*v fc* a 4ü*íA» c*a*r«
4» I1..I. !.»»»«.

Ai*»«M 'Casta, - Rr»»^ »*r*
**r**»«u4* «ta t*»p«r*l, »* l* ae*
taa, a i t». • ,• ¦-¦,<•*;...,

CARTAS
MM.Iilü _ -A ,':ihj.u 4*

a*at»aM. «Ma I**>ci** » «14-1 a
IliSiU — "A *»-r.si* 4* Et.

»*". t « iu; Pcrretra.•II.IIRI4 — -Xi Coau 4» Css.
|«*»**, í .Ml J.L-M c>*»u,klNtttiiuM — -lui-ia'. cea
Ei* T«4ur.

RBCRBI • — **?»«« nraaV,
seai li»!** Onauriea.

RrPt'RI.ICA — "tka Nata",
«a At...* |f.4lK,*c.

40AO ¦ < i : t • •. ;a» rm
o»*»- dr*» l*»n; ! i-r r:

Kl Vil. — ¦ it-** eaa ••!• a*»»"
•i-i -\ :- i.*f!.'-

He»it UaRt*» par* a p;»m re» a rara» d« S* «jaíto*. • «ae pa»
d cru *¥r de lefittenría -Saeltiva oa «ua a;«*t*«».

15, torff*mt>4tnAo A eoatiaau *»«» »*«* r»*poB«arela e
írasd» parte d* jiablifa. P.at+a* *i?Bft« a i»reia. num (íaat »i»
««rato » 1*b!i». A «ua -ííioria, <i«e foi tamtwm «m prodai*
da tteVIidad» d» AaatitR 0«it»r«. «ao d*»e na eniasio aartir
d* este ã eântluaôes pr«eitiiia4»*, í«bw **Ja a d« afríbiiír.th» a
lideraBfa d» laraa. ramo J4 faltam algue* lurf;..»* lei* apâ»
a «-.rrida .

0 liíso do d»f»B*er da roadetarla ll.sr-ju» de Maeede, em-
Imra retriierto. em afenUnte iaii.fte» ema prartfio ne***» »»»¦
lida. Haia» veartii em bonito etiite, 4 rerdadt, m*« o eett
iritinfô foi wnqtii.sadí eom difirnldad*. Alem d!»*o. o fraeat.i
•i- lloral K?«*. Q8*> ainda ronireaSn ehtsar tm tetrtlr-*. nâo
d»v« irr «erarado coma o fim da rua liderança aa agracio a
nue penaaee. SAo «jB-jr-fm*»* com iiw airtbatr a Mural Ki*«
uma *tirtfrierídsd* «obr* o* dematt lr*« anes. meima potua»
nio rn-osiramet b*«b arraçao ntnbam eSemrnio d» real ra-
ior. Eía •» ema da» mat* fraes* d«?ií»a aümot ano*, e é por !mo
«rimo qre rarloi aatmala j* tirara» a elaaslfiracin de tua
lider. O ou* ao»»»« a^redliamea * iiee trrla pr**c!til!»í*o iwal»
ia»r »niB*tBtreo tsasírad» ptta t.iorla d» Km»a* qu». trebora
«ela um do* ponto* altos da turma, alada nlo patrairoti qua*
lldades bastaotes t»*r* ser qoatlfieado romo o muttior, A turms
a multo fraca, mpeilmo». e elo será d» cr.raniiar q«e dent.M
rm brere oasro elemento tenha a liderâ-ia.

CAIU.»!. POBT|-.L.\

st M«ir»r o 4U \ & ?Jtto;

gr,»* tapretet W% f*VA» «te
S» » an*» de mo*, na di>
landa d* l*w $•*»* t*m a
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W*í
-u raiioBAa* oos «OTua-
lr*Uro«nU tio agil!tflrlo.4o Gini-

Ctãi, cota trrft» c» nu.
. ¦ ¦ • pr»r alaaoa ria-

• nlucandirto, a PBA-S, do Ml-
rs ¦ rio da duc«çli>, »pt»«rnUrS
»i i.i.í. S« II hora», "O Prosrama
r|. ¦• Novo*", ctUç.'b ridtofonlca da
Ca :i Econômica do Rio d* J»n«lro.

Ateia do* habitual* torneio* para
o f.iJ.tôrlo. "O Procrarna do» No-
*«-." olirtceri »o» «»u» )ovena nu-
vtntf* numtro* d« moalca «m * ¦
ct !,»tral, canto • c«ro orfaonlco,
fcisii cnino râillo-ttatro, «m um orl-
r i I do Pedro Bloch, eom Inttr-
puta* ¦ do «hinos du V«ra-Crux.

VARIAS —-
Eob a i. ..£•• !•- do rcaeatro }'¦:•

Cf» .-'..<:, a ¦:..:.. Globo *pr«-
u i.tiirâ oau nolu, Ss lo horas. *
i.iciim:. .:..'¦ d* Orqusatra 8ln-
tOolca ¦...¦¦¦:.». «través d* qua)
di. íü.ir.lr) a* maiores rTainas mu-
alcila de sramles m«etr<».

•
O protrrama "Historia* tju* * *l-

dn cHcrevn" ««uri »m*nhS, A*
8I.3V, na PRR-í, tm m*la um orl-
giii.il do Silvia llegln* Intitulado"Butlo de Rosa".

Tito Guinar, !nton>r*te d* m*lo-
áíxsi internacionais, vultarâ bois «o
m;t:rofone d* Radio lilubo, A* 21
liciaa, apresentando imr.is c*ni;0«s
do ttu varladlsslmo i -;..--.|.'!i>.

•
' A Mayrlnk Veiga mandar» ao»
are» holo, An 21 horas, mais um ot-o.
giainu com Kdú e au* ::..!'..».

e
I Rui PelrSo, Jovem • anlmido lo-
CUtor da Crurelro do Sul, é qutra
ci-munda n: i.i. ana domingos, ia
33 horas, o popular programa de
calouros daiiuela eintnnora.

•A Mayrlnk Veiga «prenentar* ho-
lc, ás 12,30 horaa, o programa "Me-
loillas Russa*", com música* «Inflas
i. .-..ii.. i.ti, de Moscou,

•Ivo Pccjanha entari hoJ«, As l,»0
«r, microfone da 1J-2, com m»ls um
programa "Tribuna Política".

•
¦ Maria Henrique» fari ho|«, A*
20,45 , ao microfone da Mayrlnk
iVolga, mais um lntere«ainte pro-
trama, •

» A Mayrlnk Veiga apre*«ntail, ho-
lo, a programaçio abaixo: 3,00,
cravaçue» — Hpeaker: Jünus Gar-
rot; 11,00, Trem dl Alegria com
Hobor üoscoll, Vara Sales e La
martírio IJ.ibo — do Teatro Recreio
12,30, Cine-Rtpõrtagém cora Vítor
Xilina | 1.1,00 gravaqíos com Carlos
(WIlBUOr; 15 Aa 16, Intervalo —
3 a.no, gravacOo» com Dllo Guarda
18,00, Stuillu rum Souaa Pilho, An
golo Fróitaa, Lonitn, Bruno, Paasoa

RADIO
..•qu*«.r». — . ««tarki Tttrf cora
W^- Na»cmt«B*õ — 11,10 ü»aio d*
tlrUta com A. C<.n»«lhe!ro — IS.lt
«pnru com O4ova)4o Co**l — li.20
Noticiário do DN! — 20.00 ».•
Capltu •• d* "Duvida" -'.- Olegarlo
l*a**o« _ 20.4S M»rU iienrlitue»
— 11,00 Kdú • «ua g*lu • .:..;••••
tra — 21,20 Ciro Mtnulro — 21,41
Comentário de. Gllnon Amado —
21,00 Te»tro Plaronur com "Um
testamento tempestuoso" d* Berlict
Juaior.

e
A : -£•¦•¦.' d« h-i|» da Cru-

»*': ¦ do Sul ¦'•¦'..¦¦:.. A , •. .-.-.•
crdem: lS,0t>. Programa d« Garo-
to; lt.20. Ultima hor» lnt»rnacto.
nal; 15.21, Teatro por Dentro, com
1.: : !.-.-• ; 19.00, Noticia* do
Club* Ginástico PortuguOs: 19.05,
Grav»çfl««: 19.30, Nt-tlclArlo radio
tOnlcn do D.N.I.; 20.00, «porte por
Esporte, com Krlk Ceri|u»lra:
20,30, Aract Nornu: 20.45 "Astros
« Ostras", com Benedito Mergu-
Ihlo; 21,00, ,:.-•.: ir. :,•..¦.. • da BIIC
d* I.-.:;¦!:¦ r. 21.30 — Tribuna Po-
lltlcs. com ivo Peqanh»; 22,00, estan
t< de munira; 22,30 — musicas II-
«etras; 23.00, IH.irlo do Ar; 23,15,
Kncerramento. Boa noite.

A Radio Globo tn.in.lar* ».¦¦> ao*
ares as seguintes atracScs: 1S.00
—Coslnhaado i":¦• radio, cura Jesy
Barbosa; 18,25, Fantasma voador:
11,40, Música popular: 11,55, — O
nome do «m filho; 19,05, Rcnenha
esportiva brasileira, com I.rvy
Klelmant e Alberto Mendes; 19.30,
D.N.I.! 20,00, rinruvHtra Sinfônica
Ilranllelra; 20,55, Intcrmezio mu-
aleal; 21,00, Tito Quitar; Si.so —
Kcos e comentários na palavra de
Manoel Barcelos; 21,35, Grando
Teatro, cora a peca "A sombra do
crime"; 22.35, Era Istb o que eu
quarta dlter-. com Álvaro Morey-
ra; 32,40, Irapurús; 23,00, Jornal;
23,30, Devaneio.

III Mil Illl — ll*mu 4* rws.
Ura" • "O rr «i«rt« 4a fatam* Htr-
*ntB".

i.i ni-i i"i; — 
••¦-.---.

an »aaB*,«c*^*• • "Usa p*r«cMo f».
ttl".

CARIOCA — -VHn para r*a
tar" r m Dtaesa Durbta « Ro
Urt !•*<«.

l-lininlt — "A fiTtvriU 4e* 4«o-
*»»". cdta l*n.O) Uwur, Eddi*
HraiVrn • (ili l-»-ib.

CATfJIÜI — "O crrm» 4o t»a-
ter*. Rav ailSattsI w J<*a ll»a

CBSTKSARUJ — "Pacto 4t
cangu»".

i iumis _ -O* craits 4o Dr.
VerasB".

KüTACtn iu «A — "E'a nra
: feluardo Mr. Smtth".

mniiiMi — "Crbn« «Rir»
amiim*" » "Qu»*a ©rtA",

OUANAUARA — "Um sonho d*
domingo".

¦ ¦I \i:\M — "Filhos 4» Tio
Kam" * "Taxi, senhor",

ll'AMT*IA~— "A obra dtttrul-
4ora" • "E*u nolt» morrcrA*".

JlIVIAI. — "lUInha da Broad-
*r*y" e "Tir»n!a 8«rt*n«)«".

MHiuir. — "Tundra" •
"Amlgoa ate » mort*".

JIARACAXA — "Vira a Ju*«n-
iode".

MEtKR — "O* earr»*coa urnbem
morrem" • "O Club» doa Inocen-
Us".

MOIIKI.O — "Pacto d« *angu«"
MODERNO — "Santa".
"I Min COPACAIIA.1A —

"Música para mUiots" c»m Marga-
garet O' tirlea

MKTHO TllfCA — "Stiteica P*r«
milha**", com Margaret O" Brlen.

iu imi» — "A lavorlu dos
deuses" com Dototliy I^mour, Eddle
Bracken e GII Lamh.

PIEDADE — "VI*l»ndo rumo»o
perigo".

1'iKAJA — ""Vivo para cantar".
cr,m Deanna Durbln • Robert r»l-
ge.

POLITEAMA — "TradlçSo ar-
ttstlca" • "Hentenqa que mata".

IJUISTINO  "A*»s da vitoria"
a "Amigo at* a mort»".

HI.I.N  "Vivo pata cantar, com
Deanna Durbln « Robert Palia.

ltOXy  "O arco Iria", com
Nauaha Uxhevey, Nathatia Altsova
o G. Klerlng.

1HTZ  "A favorlU rio» deunes'.
com Uorothy Lamtiur, Eddl* Ura-
ckr-n e 011 Lamb.

BTAIt  "A favorita do* deu-
sen", com Porothy Lamour, Eddl*
Prackcn e GII Lnmb.

S, IiOIZ — "Vivo para cantar"
com lii-anna Durbln e Robert Palg*

H. GltlSTOVAU — "Filhos do
deserto" o "Os Rny,B abafam *
banca",

TIJUCA — "A aventureira" «
"Iifik navoM.

TODOS OS SAXTOS — "A ma.
nla do antigüidades" e "Brincando
com o perigo".

VEIO  "O bom pastor".

Conferência sobre
a força atômica

Amanhã, i* 17 heras e )0 o•;¦:'.'¦: franet* Edooard Labln
pronunclari. na sede da Av..-:,-
tio de Cultura Pranco-Bratüel.
ra. á Atrr.: :a Erasmo Draga. 30.
? andar, uma confrrrnrla sobre
o Itma: "La tlbcratlon de ta for-
ce atomique".

O eonfrrrnrlita. bacharel rm
fi;- •¦¦'.'.' e matrmatica, licencia-
eo rm ciências físicas pela Uni»•...-.:¦.'- de Paris, é ainda >:.-¦-•
nbrlro formsdo pela Escola Su-
pertor de Eletricidade de Paris e
membro do Instituto de Edite-
nhetros de Rsdlo de Nova York.

Confecção de titnlos e
sobre-carlas eleitorais

A Imprensa Nacional Ja esta
confrclonando o sétimo mlihfto
de títulos eleitoral*, «tendendo a
.-.::<:•¦-'.¦ do Tribunal EMtoral.
Também Já ritfio sendo feltss as
lobre-cartss. devendo (Icar pron-
iu dentro de poucos dias as pri-
meiraa 500.000.

(CParfardo da 7,* piça
Rica-do e so esmpa do P-raiil
Noto A rua D Ciar» rm »!*•;«•
relra. rntrrntar-ir»*.') A?gtn:ir.o
e Or.ldoi P. C. Embora os
d!spu:smet estejam dracelo*aaoa,
tm prrllos qcr tfto rrai^rar pro-
mettm ss;adar dad* a a l3ual»
dadr de tu** for~as.

Partlclpsneo do festival ei-
rttritvo promovido ptlo Cr.tra
hecrraüvo !ndu'!rl*rlo de Rea-
tenso, levado a efetlo no campo

do Cruzeiro T. C as equiprs
do Maquf.e Stadio P. C. tive-
ram enteja d» ro-fnil«ar mal»
deli expressjvoi t.lunfos para o
«u aerrro Ae giórlss

Dtita frita, o* vslorofos et-
rmadroei qu* drfrrdem o pari»
Jhfto da BBrrmiaeSo de Ed Frr-
rrlra Ramo*, triunfou sobre o
RaliWnis por 2 x 1 e empatou--m o Merck de 0 x 0, cojo te»
••.:'.•»•.'o tale por uma vitória,
dado o valor do antosontsta.

0 AMADORISMO EM MARCHA

Afastado do cargo
um juiz eleitoral

•>!,*»" ^ '-'A '**!Vm*f'- ¦i>r'lmm*Uvfy\x-A>^*rrfjxn^ '¦¦:- '•. •'

PCORRENCIAS DIVERSAS
Queixas de furto

Apresentaram queixas da fur-
to, ontem. o. policia as seguintes
pessoas: ar. Sebastlüo Nunes, ze-
lador da Igrej nPrcsbltcrlana, fã
rua dr. Otavlano n. 188, cm vir-
tude deste templo haver sido as-
saltado, desaparecendo todo o
dinheiro existente nos cofres;
sr. José Eduardo de Oliveira
PinU>, português, morador A rua
6uo Cristóvão n. 1.032, furtado
em 2 mil cruzeiros, na ocasião
em que passava com as domes-
ticas Ivone Martins, do 21 unos,

B r\J 'NCURSO PARA 0 T1L0
JORNAL DA JUVENIBE

I Jovem! Mande-nos a saa sugestão para lítalo
de am grande jornal de moços. Preenchendo o
"coupon" abaixo, você concorrerá também a vários
prêmios. Tenha o caidado de deixar bem claros
o seu nome e endereço.

Vamos fazer um grande jornal Juvenil

Tara titulo:

Nora»

Endereço:

d Guioniar Martins de 24. anos.
Ivone c Oulomar prévias, con-
feísaram o furto. .

Atropelamentos
Foi colhida por um automóvel,

na rua Bnr&o dc Bom Retiro, a
sra. Júlia Leão Viana, de 48
anos, viuva, c residente A rua
Visconde de Itamaratl 11, 129,
recebendo ligeiras escoriações. A
Assistência socorveu-a.

Em face de renresentaçâo do
oresidente do Tribunal Reelonal
rio Estado do Rio. o Tribunal
Guwrlor resolveu suspenter o Juiz
eleitoral dc Araruama. que serft
Afastado do canto, pa*sando-o ao j ao proveitoso

Es:A te aproxJmar.do o fim do
campesnata daa lértc* da ter-
celra categoria de futebol, e com
esse fim cada ves mais *c movi-
mentem os que ainda acreditam
num futuro bem atcare para o
e*portc amador: é que Ji se cs-
boca uma grandeza nessa porlia
de gigantes e llliputlanos e, se
nâo nos engasaroes. a Federação
Metropolitana de Futebol Ja. vai
ser tindo o orgulho do teu tra-
balho. no qu ctoca ao texturgl»
balho no que toca ao rrssu*gl-
ral desia uventude que terá
certamente a contlnuadora doa
íeltot glorloíos. tanta* vezes ve-
rlílcadoi no panejar da bandeira
da C. B. D.

Os clubes chamado* injusta-
mente de inferiores vSo projse-
guindo ns luta de titfts. exclu-
slvamer.te cem o objetivo de se-
rem úteis ao Brasil, pelo produ-
to genulro dos seus sacrifício*
NSo existe, ao que parece, dcs-
falecimento*, embora ainda lhes
seja longo o caminho a dwbra-
var. Ma* pouco lhe* deve Impor-
tar Iko. Tal objetivo deve se:
levado ft frente. pol< ns clas«ei
menos favorecida* da fortuna
também tém direito ao belo e

teu substituto legal Também se-
ri aberto InouorPo para anurnr
a responsabilidade do referido
mftglstrndo. acurado de retardar,
tem fundamento legal, o serviço
eleitoral, por Uso que, d ctrés
mil processos em seu poder, ape-
nas despachara uma centena

Esie* clubes, onde se encon-
tram Indlçtlntamcntc. num mis-
to de .«olidarledade humar.a ir-
comparável. douto"cs, comerei-
antes, operários e estudante»,
tém bús«ola de dtrcçSo. e embora
íc reta-dem nos escolhos das dl-
ficuldades que surgem quase

CONVIDADO UM CLUB BRASILEIRO
PARA JOGAR EM CUBA

ESTÁ NO RIO 0 DIRETOR GERAL DE
DESPORTOS DA REPÚBLICA IRMÃ *

Agressões
Vitimas do agressão a socos,

apresentaram queixa à policia,
ontem, os operários Sebastião
Alves dc Santana, morador á
estrada do Vale n. 456, e Bene-
dito Guedes da Silva, residente
fi rua das Laranjeiras n. 45. O
primeiro acusa o seu companhei-
ro Vltalino de Oliveira e Bene-
dito declurou que, o seu agres-
Eor é um Indivíduo conhecido
pela alcunha de "Camplsta".
Ambos foram medicados na As-
Blsténcia.—Com um ferimento no bra-
ço esquerdo produzido por na-
valha, foi medicado nt» Assis-
tér.cia, o comerciado Jayme.

Procedente de Buenos Aires
e depois dc ter assistido, em LI-
ma, & posse do novo presidente
do Peru, «r. Bustamante Rlvcro,
chegou, ontem, pelo "cllpper" da
Pan American World Airways,
o ar. Luiz Orlando Rodrlguc»,
diretor geral dos desportos dn
República de Cuba e que esta
realizando uma viagem de con-
fcacto com as entidades caportt-
vas da América do Sul, devendo
aproveitar o ensejo de sua vi-
Fita ao Brasil afim de tratar da
Ida dc uma equipe de futebol á
Cubo, no Inicio do nno próximo.
Em companhia do dirigente es-
portivo cubano chegou o sr. Gus-
tavo Portela Rodrlguez, adido

Concurso no SAPS
Estarão abertas, a partir do

próximo dia 15, as inscrições pa-
rn concursos e provas de habill-
taç&o destinados a prover as va-
gas existentes no quadro de pes-
soai do SAPS. Essas vagas s&o
de químico, técnico de propagan-
dn, estatístico, escrlturárlo, nssis-
tente social, vlsltadorn, laborato-
rista, classiíicador de gêneros, ai
moxarife, datilografo, motorista,
continuo e inspetor As inscrições
serão abertas nesta capital, Sfio
Paulo, Belo Horttontr. Porto
Alegre, Fortaleza c Vitória.

Gonçalves das Santos, de 27
anos, solteiro, e residente a rua
Fonseca Teles n. 7, Na ocasião
em que recebia socorros, decla-
rou que, fora agredido por um
desconhecido, na rua Leopoldo
Proes.

comercial A Embaixada de Cuba
em Lima, tendo comparecido ao
aeroporto Santos Dumont, afim
dc cumprlmi'nta-lo, o cmbalxn-
dor Gabriel Landa, representan-
tn diplomático do governo de Ha-
vana no Rio de Janeiro.

Julgamentos dc hoje
no Conselho Regional

No Conselho Regional do Tra-
balho serfio Julíidos, hoje, os
seguintes processos de recursos:
Alcides Alves Portela c Gusmfio
Dourado c Baldasslnl Ltdn.; Vai-
demnr Rodrigues Neves e Cia. Na
cional de Navegação Costeira;
Belmlro Roque da Cunha c Stan-
dard lctrlca; Avelino Vasconcc-
los e Armando Pinto Ferreira:
Jovlno Marques e Cln.; America
Fabril; Joüo Estves e outros e
Cia. Comercio e Navegação; Se.
cundino Teixeira e Cia. N. de Na.

vegaçâo Costeira; Rubens da
Fonseca Almeida e Café Alfredo
Irmão e Rogelio; Paul Ludivíg
Wllhelm Boye e Banco Germa-
nlco dn America do Sul (em 11-
quidaçúo); Maricta Lalmeyer
Kcndall e Cia., Editora America
na; Maria de Lourdcs Braga cie
Almeida e Colégio Iblturuna;
Miguel Pereira e outros e Wilson
Sons e Cia,

Amanhã
Que é a

EM TODAS AS LIVRARIAS
BANCAS DE JORNAIS

TAL?
Um folheto sobre a Confederação de Trabalhadores dn Amórica Latina

 CrS 4,00 
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TYPHOON, FULGOR, MIAMI. BAGÜAL,
ESTRONDO. PIRAPÜ, EXIGENTE, ELDD-
RADO, BATTON E SALHON. NO GRANDE
PRÊMIO GUANABARA DE DMGO
Organizftt.03 os pro?rimas para as reuniões

provas para o sábado e nove para o domingo *
COniUDA DE 1S DE " ^SIjJaTSETEMBRO
K* o seaaiBia o t>r'*r*!»» 4* »»•

H»4v i>m •*» rs. CUrtai
l.« PABEO — USB NUTRO* —

cmi i*j»*«,aa.

sempre na rota do teu destino,
seus timoneiros v&o tendo feliz»
mente a* energia* prrcL«as para
seguir os rumos de acgurançs.

Vencendo etapa por etapa, dai
que lhes foram deicrmlnadat r>.%
Ias lclt esportivas, os clubes me>
norca vSo se msnter.do com o*
recurso» provindo dos seus sô-
dos. entre mensalidades e ratcloi
e nesse desdobramento da* sua*
atividades êies cooperam grande-
mente para o prestigio das cn-'.Idade-, a que le subordinam.

Engar.a-sc quem penrar haver
desorganização nos clubes eipor-
f.vos de menor projeção na cl-
dade e quem Julgar viverem élei
divorciados dos devere* sorials
impaitos pela natural rrpreien-
taçâo a que ritâo lujclto*. em
virtude da flllaçfio na F. M. F.

A vida desses clubes é Igual &
vida dos seus componentes, com
deverei Iguais a cumprir e dl-
rei tos iguais a reclamar, sendo
tudo observado com c.xatld&o,
a tempo e a hora, como o faz
uma nnçfio cm face das leis quea regem. O que lhe* faltava era
uma fortaleza para a dcfc?a na-
tural e precisa, quando estives-
sem em perigo a* prerrogativas e
quando contestados os seus fo-
ros de dignidade. Felizmente,
pouco a pouco, foram se erguen-
do os muros sonhados e, hoje,
m menores sociedades de ama-
Jores esportivos podem contar
•:om uma plchde bem distinta
de defensores espontâneos, tan-
to na cidadela inexpugnável da•mprensa — sua lídima e desin-
teresscl'0 amiga — como no re-
duto confiante da F M. F., on-
de JA se respira num leve am-
blr-nte de Justiceira igualdade.

E nno tardarA que os homens
de mando. Inclusive os que es-
tfio á frente do C. D. N., com-
nreendam n necessidade do
crinefio de uma autonomia pro-velto»a para o amadorismo, a
fim de oue êie melhor possa se
desenvolver no seu campo de
ação.

Nós. os daqui do Rio F. C,
aeradeeldos aos nosros co-!--
mfios, adversários dc um dia mas
amigos de todos as tempos, cs-
tomos no firme propósito tle cn-
retar uma cnmnar.ha de cordla-
iidade, no sentido de transfor-
mar os conceitos menos Justosem arjólo Justiceiro és nossas
acertadas pretensõe». Vamos to-
dos. num esforço Único, ajuntitr
o» canlços esparsos nn margem
Imensa do lago atnndorlstn, pVadeles fazermos o feixe valente,
capaz de resistir nos vendnvnls
que As vezes as fazem dobrar.

Devemas todos cerrar fileiras
em tomo das nossos amigai daImprensa c da F. M, F., sem
bajulações, com educação so-
brnncelra para que o nosso trn-baiho e a nossa capacidade dediscernir sejam iltr-1» A grande-zn esportiva do Brasil.

Frederico Mauro Moore, doRio F. C.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R. Oiirlres, 7. 3» »ndar. Td. 22-0050

Protesta o Bonsucesso...
(Coriciusáo da 7." pia.)

os nossos atletas, que falseou f>s
Tatos no documento oficial, deve
ser realçada. Ele é uma fonte
dc perigo, como vem aconteceu-
do em nuas últimas arbitragens.
Se é honesto, está n merecer um
exnme médico, tais ns atitudes
disparatadas que vem tomando.
Tal juiz pelo mod porque vem
agindo, ou é um deshonesto e
Imornl ou é um homem cuja sau-
ile mental cr.ta passando por um
período negro, n reclamar um
tratamento especifico.

O quadro social deve perma-
necer tranqüilo, confiante no Trl-
bunal de Penns, ficando certo
que a diretoria está collglndo to-
das as provas no sentido de de-
tnonstrar:

1) Que o Juiz coagiu nossos jo-
gadores;2> qui! ns ofendeu;

3) Quo mentiu, cinicamente, ao
revelar os futon.

Os juizes daquele tribunal liào
do recenhecor que o lugar dos
anormais nao é em campo de
futebol, dlrlclndo cartldas. — A
DIRETORIA."
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NOTAS
ANIMAIS QOE C1IEUAM —

DaverSo chegar hoio, proccilentes
da Sfto Paulo ou "cracks" VAS-
PARRA. KI.VINO WONDER e
BAQUALi sondo quo esto ultimo In-
torvlrá, |A no domingo, no G. V.
Ouannuarn. Oa outrev dois Intensl-
flcarilo sou propalo para os "Cri-
terlum".

Chegaram, Iciialmente, de Cidade
Jardim, alguns potros do CrlaçAo dc
A. J. Peixoto do Castro, para a
cxpcalçao-lollfio do oorronto nno.

.1 U 8 T I Ç A 
Dentro as punições .constantes

ila resolução da Comlssío do Corri-
itaa do uiiteii], encontramos com
grande aurprasa a multa Imposta ao
aprendia .1. Arutik), Cr? 100,00 por
tor saldo da Unha com Sereatelro e
Catavonto, Não é poslvol. Deve
ter havido engano. Sereatelro lar-
Kuu atrasado e cumpriu (iimso to-
tio porcurso êtn ultimo fi o C:it;i-
vontu corria ikih paUB, pnrou tio rt*-
ponto o 1.1 continuou, sem prejudl.oar iiiieni quer ipio fosso.
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COM ALISANTE
NAO UA' CABELO RUIM

Vidro  Cr$ 10,00
Pelo Correio .... CrS 115,00

A' venda nus bons casas do
rumo o tut perfumaria

A1 GARRAFA GRANDE

Uruguaiana, 66

Pela Constitninte
Obtiveram registro provisório,

ontem, no Tribunal Superior
rlor Eleitoral, o Partido Nacional
Popular Democrático e a União
Nacionald o Trabalho. Esta ulti.
ma, segundo lnformaçoo do seu
presidente, vai trabalhar pela
convocação Ca Constituinte.

ESTATÍSTICAS
Jóqueis 2 3 T"

D, Ferreira .jOO

O. Ulloa . . *'-'; "

,1. Mesquita /""' ••"

R. Freitas . 'i32,'3",

E, Castlllo .. .|»0 •¦'

A, Rosa , . .-.'-'•

h. Rlsonl . .l-lp

p, Slmíca , .1S

A. Araújo , -l5^

,T. Arauio . .jlS;1

Qutlerros, . ¦:'•'

Costa .116115,:

iiisaaiiii - t -
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0 üruguaiana Praia Club, por intermédio do Federação Náutica Sul-Riograndense, pediu á Cenfede-

ração Brasileira de Desportos para patrocinar uma regata internacional no rio Uruguai com a pi»rti-

d.af>.n iü Uruguai, Argentina e Braiil. A competirão será levada a efeito no dia 12 de outubro, por ocasião da inauguração da ponte internacional Brasil Uruguai»
N0VA REGATA INTERNACIONAL

00**

II IaPARATIVOS INTENSOS E M S. JANUÁRIO
Treinará esta tarde o Vasco para o match de domingo com o Flamengo

_. ,— —. a* ¦* .^1 É ¦** - - - ¦ m »mà\m, M.ul. iÍA>«^ _•_. —_.-———______—————^——"I

Luiz Carlos Prestes e o esporte
0 exemplo da Rússia • o que devia ser feito no Brasil — 0 esporte

preferido de Luiz Carlos Prestes: mareba i pé (De RICARDO SERRAN)
m * 4**<4a *t»ta 4* aa**« ?ot»*»- *. •Jtn

,, jfif.K«r»»*mi>» « **«tt*r a r«:: '•¦¦'• «atr**.*!»

? iw «jt ...t«*> s«« « v»»""» *•<* i t*r***m • aa» r»««««. «**«*«* »*t' •
.. |»m> tt* ~.«s »»»iii = » i*< • ¦ i*rt|N«r «T* MMH 4*at» ta***. ***
-#'«ni-• som • «'-' •"!• •'•'» .-« * • -• •'•'»»¦'• **•* I-.. i<* i-
MMfcè, * M»»t<* UjWUlM. a 1.1 a ia>» f>U ma..*.i .1...: I- «U-

r»«ol»t •• **{»«»*» tm a«a*»»'t* IJ» p*r *U »•«»*. «t» «««a*»-
n.íi.uu.i w*\ *****. m *m ****** *** »•** «*•>•»*- i**»».* *•
r.o.l U .«jata ao* l**\a* m* *U- * -*p«-«la". •*»«» **»l«".««t« p*»*»
»»*» k.ii.»i» if*M» mm* Imm»Imi « • "*!-•« --
<.!• • »*tÍ*««Ml J>'a'"»t» ¦'''-•• r»
ra a M»*«»ri»«aU **irt» «t* «I*

Mil TI MAS NOTICIAS

pm
S-. f*»fl* o «-fwrt» «ta «ns dupla po

(J« •)«*« * do dl»««TTlw*oto". Atalm começou Lat*
JEif,•*>*#* * ¦*•••• ««»*•«••» abordado polo JorastUi*. A p*

|J4«r úe» (wraunUiat bratltvtroa (obro o r»*-¦•'••¦*» do
**r oatlda. Na*» apreMauado rondld*io A

Tera»t * ¦¦
cooe*-

t«V"tAti (Tafio* Pr*-*'**, publicada domínio fllilmo:
«V'« nm a *»»t»r*.o d» ara dueto poeto d* *l*«a*. da ida»

Mito do po»» • lo *bmpMmf '--••

^M»« Vtíí»S*»

iL-<#*»¦• á* MopnMlea. et m»t-**«t»» eoaeorrorlo A* *I»IçA<m
tt***». ond* l»rAo oponualdad* do defender im*

Z.,«"t»'- r*#í-#l.o 4 gotoTao.da odor*ç»o (.»•.¦». C*« pod»re*
1 ,.*¦*• * ao** eontiiiuIçAo do por*. **gaado o* prapa-

!.- *mm ooo Basal»*** do* partido* poliu»-* aael«B»l(. ea»
L* A fatura C*m»r* tralar d* •»**«t.r*r «o* *»potno* o p*H
Z» matai» M form««»o do pol»» "Joro»t do* fport*'*. para
Síf»»»» *o* *oo» l«*t'or«»*. d*opont*t*« d* «odo o Hra«tl, »obr*

is»» dei r#prt*»««ot*n«*o da* dl*«w*aa atroral*;*'-» parti»
,J%,t**h*tt rcalliar a pwo#ot» r*>portai.*m. Oatlado l-o'«
MM ri*»** portanio. d*rao« Infeto A »*rl* d* tnirorUta* eora
_ nttm rr-iüioo* do pai», nao «joata mtAo apoito» o* poatoi
..'mi k-Wo o patpltanto aa*aalo.

M ABD1 no P. O. B.
„, ||B*«ro SI da ro* da ntorta. MtA la*t*l*do o Partido

tntabU «Io Br*»ll. «alrao* do TaboUlro da B*l*oa para a
„,, *j, partido ««qaerdUia. O boad» tnotroo ao Uno da fito»
••*»9 :«T6*lt*ta bao urda a «oblr al4 o loreítro aadar. Oran»
i»B«tt-<>eto tra todo «>• canto*. Ap«<ar do baralho dot bon»
(m » ít* coa»*r**» do« raombroi da» eoral*tBt« <<b* procuram
¦»**r t rr*!**. # faell oo»1r o lle»iae da* máquln»* d» «*»•**•
ir fjírtoMBdo bm dl»*r*** aalM do, «nd*r«* dt^tlnido* ao
* C B- M«>mbr<*« do Partido, cora toda *olle!ind», alvatli-m
BimtiM' €*$* p«***oa qu» eh»e* < lm*dl*tam»Bi« «¦«rc-ds
M*a»t*6t<o do* r#*pon»ati»t» pola dlroçAo do P. C. B. "JorB*l

St» fooin", com «ntre*l»la raarcada, foi aonselado d*«do loao.
"ioreat do» Bporta" t*m »bii**t!«u com o íoeratarto

ti fmUo. a*l*a Bm fancIOBaiio da portaria.
A pttrta abra»»», (ordado at**umaa poowaa qflt aeabatam

dbbr* "•¦<"«. Uma ¦'..•:"--*-¦-'* *o*p«od« o trabalbo. olban»
ii «a í-jrtwidadt para o foiôirrafo • o mb apar*lbam*nto
»•-• ¦"'.<¦> d* reAqnlna* o lampadaa. Um Ibiubi* mal* o **t»»
r«»f» fr»Bí* a frrnto com Lol* Cario» Pro*!»*. O motrao Lo!*
ttfm Pr?»!*», o h«ro| do tanta* K«ir*ç«e«i d» Jo»<to*. o lutador
!*¦«••'» ano*. O Jornallata nAo «tcondo a »ua *mo<;lo, p»l*
«wrne!d*«J# do prlmolro contacto oom o Canlotro da E»-
jiifit». do* »e«* tempo» d» ootodanto.

"BSTJIO FALEMOS BR EHPOBTB** 
Sta hour» B*cc*tldado d* aproiaatatlo. Pr**tc* falara a

ta ««.f-JinhíIro • »irou»«» rapldamtnta para at*Bdor»no«,
., ««cie-*». Você quer aatier a no**a po*lt;lo »m f»e* do

•»»!¦!*-» da educação flalca, dlwo-noa lnlelalm»Bt*. Entlo fv
'¦-•:t 

d* »a porte.

Oiwr#t»r!o do P. C. B. fe» Utotra P*u*a. »nqu»nto oolo-
.in »m ordem anauns p»p«ll» quo *» •ncontT*r*ra «obro a me«».
ff^ftcrafn »proveltou * ocmIío par» eolh«r o» primeiro* fl»»
nslH. 1)i«ik>I* de píiwar HirelT«mento »« mio* no ro*to, Lul»

i Pr.»#!e» retomou a palavra:
No» remo* o «xrport* do um duplo ponto d» Ti*ta: d*

'• ín flulca do poro * do dlTOTtlraento. Ambo» como um
•"• fítor d» organlMÇlo • oleraçâo do nlr*l cultural dn

•* *««m ,
O PONTO I)E MSTA DO V. C. B. *****

0 Partido ComunUt». pro***Rulu, num parlamento do»
•witro, tt>rA a preocupaçto, ante» do tudo. do encaminhar
rir. nm» «oliiçAo Ju*ta. a qneatAo da edueaçlo fl»lca. *ob o
•"".'« de »l*t» da eloraçfto da »audo do poro. E *e preocupara
«•«Irnen!» eom o auxilio estatal *o oiporto r*»imenta para o
(•"o. 0* proee**o* prático* podem »or o» ra»l» dl»er*o», entre
«'«« da praça» de esporte o campo» com aparelhagem nece*»
via,

wi t*^5 »H* "' ^^ Bk

¦i ¦^r*' ¦¦

W ^^^B- >'%ÊÈ Mfcàr_t '' > 1-S_ bM^__Í__b

*T k ' '"^p r v>*$Wi;**"yf -íf

__S_____i_u 
'__L'____^^#,> "¦• I

• I..,, i __l __k

^\í Hü

' W-«^IM^«*iv<i|«»l.*i #»»_,,„ g»*m, __¦ WBBmSS^ÍSÊ I
¦¦K * '**•*.;•?.. l_____**_p£^_»? ' *'*•

oalnj.. r.l» Ur.1t. M »»tr«taM«
a»IUrA» •* trat-taiio «V h in»
1.W..U **l* • *«.kaÍ* tt* *•«•
fu..i trai» m 4» um tmmm
4U« »«t» Mnili »,»M»pj.iti».to c***«
litUr<M«. t-.li • U'1'l'J Uli.'.li-..
VU-». »rf«nii» »» «tiUnU, «•»«*
.tl.l«,.|« a f«»tliar »l|ur«»» »l-
|rr»'«» ti» *«*4»« **«l».*». pat
t irnapl». t.» «ali» 4* J*U A cn!»
«»ift>*nt». Um Hnlfet, farrm.
«A »»r* .1f.l.1lda prl» prri-af.-
.1»r urti|u«l» »«•'•• • i«*llrji «Im-
dln» Vt*m «--mia l*4«» »• p*»»
,|,1«n«la. 4» ot.1. tn 1/,-nlt». *****

mit m *»«tm" ari.ha ¦ tf ral'lt
rom • aniia .U.rja.t» A ran-
rnitr».;»». por «iriiiplo. ...dt
ot.lfm ^u» r»U «O» ílf«f O» )¦¦
t»4ar*t ,ir»rtuiir»< da rrtM>tt>»
(tm*. o •fo^rh'" »r*tnwl« jaii^u
tertarnlflilr

KM AÇÃO KoitllK.t l i -»

O «tr»*it.r« *««t«tia*«. »o» re»

.ll-IlMUle '• BW It.JI.I lu.l ,.
r..a*l. A* » ..-.Jai.la,

Campeonato Francês
de Football

PAniB, ti íiipi.i - tio o*
•nmtnn'» o* «?•tjiUato* de* «ii»
\Uno» lu****»» *m 4\*p*»t* do (**»•
r»ttm»>o Pf»iK»H d* l*aii»bol: —
Prt.T«l«» Dl.tao - P. C. So-
ch»ui. I. Olrraptau* d* M»r««-
lha. 0; it- i ¦¦(. 4* Itoubata, I.
W. O. I ¦ ¦'* « t i:mi;. : ; -r. 4*
!'¦¦¦<¦ í, t. O. Meti. 0: A. «.
«*-.!•¦. 3. H-i'f A. O., I BUd*
do V.r-. .-.-» t P. C, d* Bete <¦*•*-•
t>»tar*m d* }*S; A. 8. Bünt
tnii-nn», I. P. C d» lt>tt*n. I:
|t*fltt| de t>n* * Bcd Bt»r 0!>m-
plqu» d« Pirt* 1*1; fUrln** de
i* ¦••¦¦ t. Rarlni d» :.*.••-•••.•-•¦
I: Otrondl* d* Dordeatu, ». 8ta-
do dt n*im*.l.

iif,sn»« iitnti* os J«»ti«*r*
ntts.n t h«i«». B «tns i ns mi
_ IWi-ií'm . * BAa Crt«H*S«.

rrt :.rr -¦!-. a Va- d» l»Td«. I»»"
•» • ¦¦ !*» d* albatto : •'•«imj.
o* )o«o« *otr« o* •»«» qti»dr«>*
d* ;."¦¦•*- o :'•«•¦»•

a)
A PtULIMINAR DO JOOO

CAKTO IM> «IO I n.VUflNltN-
sr. A ; ¦¦'¦'¦:¦.'¦¦ '• do .* i d*
domliain prtHtroo. C*nl« do Rio
» ptumtnei.**. miA entro «*¦» riu-
r.fi cUiiltia* A. A. A ¦• "• 0
llr»r.:t.» 8. O.

•
**Olr.TKAOO O COJOBATO

DR CAXAMBt" — Pol r^Utr*.
to na f n n o contrato de C«»
»•••¦) cera o B. O. Pelou*. O
conl»*cldo }of»<1or IV*«*A prrw
ao clube faucho atd St dt dt»
lembro do corrtnM aso.

*
BArrARRICA NO ATtETICO

— Pol r»t1tlrada o coniralo do
i )or*dor Battarrtra, qu# «wte»*
I no Y •!•:¦.!* '-*-•-. PClO AttétlCO Mt

SEM BATATAIS, ENSAIOU
O FLUMINENSE

Os suplentes voltaram a vencer por 3x0
OtMdetoodo ao *tn pronrama d* treina»

mtnto o Plumtoon** fe* i*«*li*»r b» tardo d»
ontem o «*« habitual atualo do cobJuBIo.

!•:. ;.•-.»« a»*lm o tricolor para o »eo
próximo c«raproral**o qao »erA cootra o Cao»
to do Itlo. o oo* próprio* dominlo» d**to.

Conformo twra aBonelado Nanatl. ra»
aromou ao toam tllBlar, formando ao lado
do Haroldo. ¦ .

A prAOea obedKeo a earmeterUtlcaa I»»
*»«. aoodo o» »fe«l»o* *urpro#ndmo». mal*
uma *m. P«lo» »upl*Bte*. pelo -atore mínimo,

Bautala oao participou do exercido por
motlTO da precauçAo. «atando, porem. » «¦*»

; t••<•-..-» a**»*tur*da para domingo,
O tonto da lard* foi do autoria do pon»

tetro Murilo.
Os qaadro» tnaalarara «om •*»•¦* ooBatl»

tu;çlo:
«TVLAREH?

Alfrodo — KaBatl • Haroldo — Vlcentl»
Bl, Paacoal o Blgod» — Araorlm, CaranRO,
Ooraldlao, Orlaado • Rodrlaue*.

st i*i.i:Ml.>.

J. Alberto (Robortlnbo) — Horalls o
Mantlqoelra — CeleallBo Martlnet ¦ \* -.-•¦ ¦
A. RodrlBue» (Carnaral) — Murilo, Slmoe*.
>..*.. !*•¦ ¦• 

• i'!"••*•*¦•»'

n«lro. cem »»*u»«»- ai* 3* dt
(»,rr*-lra «to HHi

B
UnniUO M DiRrroRiA da

CB.I». — üeiu-feif» pr.*>*lf*v»
(•••.at* r. •:¦ : 'a a «tlMorU d»
O n ti A* IT 30, r-»»» tomar co*
l'.lttrimriil , de «l**f*<» p*f»<«-
rt*.

•
Tr*»ISTA« MISPIROA INB»

OmOi PARA O CAMrtíOSA»
TO BRA»ll.r.lRO a- A Pfd»r*.
C»« Mlnalr» d» T*nt« l*»ihrt*m»
a» «aijulntr» t«nt*'-«* nara •
C»mp*"nato rtra^ltrlro" Valdumi»
ro d» B*!«*» Prrflr». Cario* a -
berto d» Paula ¦ • <•» t MlltM
r. r:-.»s.«: :.

9
O AMtRICA CEOR MASOI4T

— O Amértf» «*en»íinlc'ti A P.
M. F, qut n».1* t»m a opor A
tran-fcrenrU 4* Maneio p*r* •
Clabo do Remo.

*
noi rriM do ri^Mr*<t.o —

O O. R. do Ptamerifo r™.*!**»*
A P. M. P. o bílarif*!»' da» d»*-
p;** do ¦.¦«•» •*• agoato.

«
rn»PARINDO O *Et»*CIO.

NADO — O «-• CUtBia Branco
IrA a Hlo p*ul,a no dt* 73 r*»r*
.-••'»:• ao l«t?o »a>> Paulo t Pai»
melra». attrn d» o'í»crr»f o* |o-
eadore* tm condlçdca da lnl<B-
«rar o «elccl-nado. Também o
c*nliAr» Ar«*rJda l>>Ao de»cr* tr
* Belo Ilorlronte. domlnco, »•<!¦-
Mr a uma partida do ramneona.
lo mineiro, com o mrtmo ob»
Ittitro.

*
MODiFICACOr.1* NA LEI DB

TBAN»'FERENC IAH — O Con-
«olho Técnico d» Paitcbot. da C.
B. !> •;• ¦!:*> A diretoria dus«
-T.-i t!it-*Ç'*.-» na lei de tran«fe-
rencla*. A primeira t *Obr* *
lnd«>nL»acAo dcrtdi ao atleta
imsdor que.ee transfere a pro»
(lulonal: a rraunda robra o ttn-
ruto do atleta oara com o clube,
depol* de e***otado o prazo do
M dia*.

Melhorou o estado íisico de Grita
GENTIL CARDOSO ESPERA CONTAR COM 0 ZAGUEIRO ARGENTINO CONTRA 0 BOTAFOGO

ESI-ORTB PARA TOOOS —
Kar» pausa, desta *e* para atender ao chamado do um

.'¦t!on»rlo. Respondida a porguata feita, roltou Proste» a fa-
lw tobre o ponto de rlila do sen p»rtldo:

— Pod«-so not»r numa eldad» como o Rio d» Janeiro qu»
. «pon» « , .»., que do» rico», pol» o Estado n*o empresta c
milla lndl*pens»Tel. E*t»mo» a psr, no caso prático da ca-
!:*»1 do pais. da relrlndlcaçAo popular, prlnolpalmente da ]u»
'«Mtidf, de campos pnra futebol em e»da bairro o defendei-*-
»«• ni* mla-lndlcaçilo. Atrarés do esporte, que defo *er »**en»
clilmect»' popular, *erA possível a orK*nt»açao democrática da
hrentfldB,

Lui* Carlos Presta, numa pos* feita pelo fotografo dt Jornal
«Io* Sportet

BB I.C1JS CARIAM)O KSPORTB PnKFERIDO
PRlgTll

E»t«T» terminada a enlre»l«ta. Lul* Cario» Pr**te* dls»«r*
o ponto do »l«ta do ten partido sobro o problema. O Jornallsl*.
porem, quorla *aber mal». Ainda de o «porte, ma* quanto á*
preferencie» do Uder comunlst*. Prestes sorriu o Inmentou nüo
poder responder de «cordo com os desejos Insinuado* pela per-
Runta:

— Certamente nao pratiquei o que «o conhece por e»porte.
Pul. todavia, Instnror d» alnd-fca. Qnr.ndo comandava uma
romonnh!» do Balnlhilo Ferroviário, no Rio (Irnndo do Sul.
ministrava adupn'So f!-i et. noi «"'fir.'!'!». F«! «t-ronra um »n!n-
sla»ta da educação fiílca ao» «oldado». Fui aempre um entu»
rar alguman ds modál-dadi* d» esporte.

ra» km C»mp.)* «*!•>», por exemplo, os rui.ru» .«.-..
"m 

o primai™ individual, oxorç.clo «m con m, com .
a. todo» os tltulan'». Hoje pela nunhá tsrá lugar n<
vC!!0. ?mlnhá ent5o haverá o habitual en.» o d.

Botafogo ? Amírlc. con.tltn. um•«••//•"¦-••, •l'»«^ *

d. St do mm ^m^m^^y^» rubro», como *• ssoo. ia»»!»»»"» ••- -^aa w _„_j«j,ip»

mSmT rrptrr".o..r.:.rí..s^ .v. sfss
- tTmc°*^7l*rL. 

por oxempio. o*m^jmimmm
novo Indl»

conjunto

iuVpraílciment» m.rcarA o Vncorramento du. prcp.ratlvo*.

Deool» do irolno ssrá Iniciado a eoncontraçlo. • qu*l b»

MráXromplda domingo, momento, ante, da ItimA «fE»
,?,m„ . (lénfral BeverUno. O ambiente om Campo» Bale* é do

^£»??MMHttatoM. Jog»dcre, , dirigente, .credl-

U» BlB^iimonta no triunfo, embora roconhoça.m no Botafogo
rival do* mal* difíceis do certame. ,_¦¦,,.¦,.

AOR CUIDADOR DO DKPARTAMRNTO
O

«RITA.
M E' D I O

O EXHirPT/) BA RÚSSIA
I Luís Carlos Prestos satendo-sa sm oomentarlos sobr» a

««tSo, dizendo da necessidade d» medidas que venham corri-
tfr o atnal estado do coisas. Lembra o» exemplo» da Ru»«la.

— 0 ««porta na Ü.R.S.S. tem cunho essencialmente edu-
•ativo t MtA entregue, realmente, á Iniciativa da Juventude da»
fsados concentrações operaria». E' uma e»eola de «olldarle-
im» « í, elevnç.lo do nível cultural e político d»» gninde*
«"•¦«»«, Todog praticam esporte desde a Juventude, recebendo
•Ia'* ««pclonnl do Estado, O quo *e devo acentuar é que
••o exlite a exploração comercial do esporte, o que fixa a gran»
»»diferença com o que so pratica no* países capitalista*.

Alá o momento o técnico Oentll Cardoso wfwnt» nm MriO
nroblem.i na *aga. E' que Orlta que •* contundiu coatra o \as-

m Sr™ impeddo de atuar. O .aguolro argentino oi *e-
nameni. 

"ingl.lo 
no torno.elo. estando om con.equencla ao.

culdr-do. do Departamento Módico do »eu clube.
Acredita-se que Or ta Jogará. vl»io que o »eu e*t*do fl*K-o

emaordlnarlamento nestaa última, vlnt. * quatramelhorou
hora.».

Em compensação («lá asacgiiriida a presença de 0*car.
para Jo-outro pl»ver que até entáo n»o apresentava condições P»ra Jo-

rar. Sal/o «Iftum tmprevlrto. deverá o -on.o" «b™ •tua' la-
•agrado de todo» o» valores, ou .oja: Vicente - Oanl • Orlta -

BM!.»' -''&. *

L..,-, k§—

4.4tWMM^w»^>,-

ci0s de Toda Parti
5._;-.te'.í2«rjJeiStlÍ_,ti#Lj*'** •. *- . ¦ ,.' r.*»<S*Í3a

tg
Ourar, Danilo
glnho

A TAREFA DOS OOMITETS POPÜtARES
'aporte para o povo" reafirma Prestes » proiseguo:— Julgamos necessário ao* comitê* domocrdtlcos quo eítfio

•arglndo. a dar uma grande atençáo ás reivindicações do povo
•» terreno dos esportes, tomando desde Já iniciativa no sentido
d* crlaçüo rio campos d» futebol e sjuda á mocldade dos balr-
,0« n* pratica do esporte, para o sou melhoramento físico o a
^"{So do espirito do solidariedade. 0* comitês devem plol-l!»r na» autoridades o apoio necessário. O Partido ComunlBta
••ta pronto a apoiar os comitês na luta por essas reivindicações.

MARCTHA A PE*. TA>niESI E* ESPORTE...
Alndn nflo estávamos »»tlsljlto. Irdagamo*. entáo, do tem»

po da sua famosa Coluna, o que faliam pnra resistir ao» ohttá»
culos que ofereço a marcha pelo Interior do nsls. E Luiz Car-
Io* Prestes conta episódio» pltcrescos do capitulo da luta do*
brailelros pela liberdade.

— Na coluna eu era o campeio da resistência em mareh*
e também de velocidade. Depo!» qu» torta trop» »a'n. verlfl-
cava a sltnsçflo da retaitiisrda. Como ten»*o i;m pns»o de 84 em.
— bem largo para o meu tamanho — nflo custava a nlcnnçar
o* primeiros soldados. T,embro-me nlrirta dn marcha qua finemos,
pela margem do Silo Francisco, 1.200 quilômetros, em vlnto e
dois dia» apenas.

NOVAS OROANIZAÇOER PARA O POVO — ' ¦

Levantarao-nos e, no momento da despedida, enquanto tu'»
Cario» Prestes demonstrava ns dificuldades quo existem no Ura-
sll para o aumento do vertia destinada no Ministério que su-
pcrlntcndo o esporte, lembramos ainda do uma pergunta. O que
sugeria o lldcr comunista, como tarefa Imediata, para enfron-
tar o problema. A resposta nflo demorou:

— E' necessário criar nova» orRnn'*nçBes do povo e con»
seguir os recursos para que os Jovens do» subúrbios e bairro»
possam praticar esporte. E também cuidar da construçflo de
plny-jrrounds, cujo nftmcro d bem pequeno para nma cidade
populosa como o Rio de Janeiro. Essa* silo «s questões que ^ênto" do'Amadõrc.*."da F. M
devem ser encaminhadas por todos, principalmente por aqueles ^ j^va rep"esentnntc do sexo
que querem trabalhar pelo esporte, realizando obra do caráter fr4Ru i frente do brilhante cer-
serio, Os homens do boa vontade nflo devem negar o aou apoio tame que reuniu dezesseis gre-
para a sua concretlzaçflo. mios, deu UçRo

Amaro — China, Mnneco, César, Lima e Jor-

O MOTO CLTJBB, REORI.H»
BA DE TEREZINA 

8. LUIZ, 11 <A*»pre»»> — O
Moto Clube encerrou de manei-
ra brilhante «ua tcmpor»d» em
Terezlna, vencendo domingo, no
Estádio Munlclp»l. o Botalcgo.
considerado o melhor quadro da»
quela capital, por 3x1.

A cmb»lx*d» m»r«nhense re-
gresaará a Suo Luiz no expresso
de hoje.

NEOATTVA A VIAGEM DE
JOSÉ' FOKER —

fl. PAULO. 1 (Arapres») — O
«r. José Fckeer acaba d» regres-
»ar de Mina* onde fora tentar
contrato com o Atlétl-o Mineiro,
sendo a sua viagem de resulta-
do negativo.

TERMINOU O "TORNEIO
DE BOA VIZINHANÇA" -

PONTA PORÁ, 11 (Asapress)
i— Perante a maior assistência
Ique até hoje ccmpnrcceu aos Jo-

uos do Torneio de Boa Vlzlnhan-
ça. o Ponta Porá venceu o In-

FOOTBALL AMADOR
De paraben, a chefe do D. A. da F. M. F. - Argentino x Unidos e Roal

Unidos de Ricardo de Albuquerque as pelejas noturnas de hoje-üupla vi-

toria do Maquete Stude Football Clube -- Outras notas * * * *

O campeonato de amadores da
*:- Categoria teve, conforme cos
ocupamos, brilho extraordinário.
No seu decorrer falamo*. sobre
dirigentes, Juizes '• Jogadores.
Nfio seria licito que ao chegar
ao seu término, nfto flzesrcmos
uma referência especial a d.
Júlla Pinheiro, chefe do Depar

a muitos lio-

mens, orientando o* árbitros, dl»
tando disciplina aos amadore»;,
providenciando policiamento pa-
ra os Jogos e resolvendo com
lagacidndc alguns caros que
ameaçaram o brilho do campeo-
nato. Pa-a falar de sua <!cdIÇa'
ção. basta dizer quo d. Júlla
Pinheiro foi além de suas atri-
bulçücs, como funcionária da
entidade oficial, assistindo vá-
rias partidas do certame, nfto
com o propósito de "torcer" por
este ou por aquele grêmio, mas,

TúuvEINOU O FLAMENGO NWl ARDE DE HOJE
TEST1 0 BONSUCESSO

Enérgica nota oficial do grêmio rubro-anü — Satisfação ao quadro social
A dlieíorla do Bonsucesso reu-nHt.se extraordinariamente, afim™ wmar conhecimento das gra-"» ocorrências verificadas do-™n8o passado em Sfto Januário,'"tant-j o trunscurBO da peleja™nsiict'-ao x América. Purtlcl-pamio da reunlflt, todos os dlro-

J"'« (lo rubro-nnll, conselhel-'¦ muitos associados do clube.
ít°8 trabalhos se prolongaram
(,i,.íl*a madrugada, quando foiLnl»o redigida pelo sr. Alfredo
igU'^ a seguinte "nota ofl-' fi qual ubtilxo transcreve-

'• NOTA OFICIAL
»nAii'?0''a oflcl»l" do Bonsuces-" mtributtia hoje 4 Imprensa
cl'.','. '"nheclmento dos seus asso-
P,!..'!5 e ''o público esportivo om
f'•"• e*tá rcdlulda nos seguln-

,, 'ermos:
c 

A diretoria do Bonaucesso T?.
tw'ri„ a "m SRssilo extraordi-
Wi,;113,1,mU* àe hoje, 10 de se
dern \ 1ÍH5' deliberou consi-
"'i1 mfe c'm f:cs'süo permanente
lam. ,' nejam solucionado»' os
So2Í!Ph ,ncW*-nte» de ontem,
Prov-õh .l0 ti", Vniim Ia Gama,° 

,os m° «¦''"tro, uns dl-
Dè1)0t,,T(f„!:"^:t"mi;'ne*

QU ida
um esforço hercúleo,» cidade

nhec», conseguiu o Bonsucesso P.
O. organizar um quadro de íute-
boler» profissionais capaz de en-
frentar, de igual para Igual, oa
grandes quadro» da Divisão Ex-
tra. Foram contratados Jogado-
res do grande experiência e um
técnico d» fama mundial. Poram
chamados antigo» bonsuce;sense»
para cargoB diretivo». E quando
eBsa onda de entusiasmo estava
no máximo, o Bonsucesso P. O.
se vê esbulhado por um árbitro
vesgo, nervoso, descontrolado e
sem pon»6 das qualidades Intrln-
secas no exercido do» seus mis-

O sr. Pereira Peixoto, cuja ca-
pacidade se'mede pelo seu gçs-
to, há dia», contra o 8. Orls-
tovflo P. R., o Fluminense P. O.
ao ser lnlolado o segundo tempo
da partida do ontem, numa do-
monstraçflo de sua ausência «te
lisura, ameaçou o Jogador Anlto
de expulsflo, caso o encontrasse
em "off-'ldc"ll Da dedo em ris-
to advertiu o jogador Ramos de
expulsá-lo, sumariamente, no prl-
melro lance do Jogo vlolento.lem-
brando a esse Joctndor que Já fora
expulso no domingo paBsnrtol Ex-
pulsou dois jogadores do Bonsu-
cesso: Anlto do Cnrmo Llpes,
porquo reclamou uma pcnnlldn-*' tira Roíaa (Ra-

INICIADA COM ENTUSIASMO PELOSRUBRONEGROS A "SEMANAVAS-

CAINA" - VÉVÉ NOVAMENTE EM AÇÃO NO ESTÁDIO DA GÁVEA
raçfies, tanto assim que todur«4 ftelo^&W™Sfà^
.. v.rn«i,ienrin« <«. nrrinm têcnl 1 to do renomado _ cracK , com

linha), porque lhe solicitou que
relevasse essa alegada falta,

E, para cúmulo da indlgnlda-
de, esso árbitro ousa deturpar
os fatos, procurando ludibriar
a atençilo do Tlbunal de Penas,
atribuindo aos norsos Jogadores
ofensas morais, quando ele foi
quem, por varias vezes, ofendeu
o» atletas do Bonsucesso I

O quadro social dove ficar cer-
to de que a diretoria nfio des-
cançará, enquanto esse Juiz nflo
sofrer a penalidade que merece.
A diretoria faz um apelo para
que cesse a ngltaçflo do quadro
social. Ademais, a atitude desBe
Juiz, acima de prejudicar o mes-
mo clube, lesa o Interesse de
todo o público, que vai ao cam-
po assistir a um Jogo de futebol,
que acaba degenerando em con-
filtos e cenas deprimentes, por
oulpa de um árbitro, cuja lioncs-
tldadc tem de ser poe*ta em dú-
vida.

Realmente, a atitude desse Juiz,
que permitiu a entrada em cam-
Pl de diretores do América F.
C. para nbrnçaran seus Jogado-
res, apôs os tentos de reaçfio,
conforme publicação dn lmpren-
«a desportiva e proibiu, ppln po-
llcla, a entrada de nossos dlre-
tores: que ofendeu moralmente-

(Conclue na fi.° Página)

Depois de uma vitoria sobre
o sou célebre rival, o Flumlnen-
se, o Flamengo Inicia agora o»
seus preparativos para outro se-
rio compromisso quando voltará
a combater com o atual Uder
invicto, no próprio reduto deste,
Trata-£e portanto de uma tarefa
difícil pard os pupilos de Flavlo
Costa, e Isto é reconhecido pe-
los próprios elementos rubro-ne-
gros que, animados com a sua
vitoria de domingo frente ao trl-
color, envidarão por certo, o má-
xlmo de esforço para melhora-
rcin a sua colocaçáo, como tam-
bem caminharem cada vez mais
firmes para o tflo almejado te»
tra-campeonato. Nflo Ignoram,
porem, os rtibro-negros a gran

as providencias de ordem têcnl
ca Já foram tomadas, na Oavea.
Assim Já na manha de entem,
Flavlo Costa reuniu todos, fa-
7.endo o prlmolro lndlvldSua., es-
tando marcado para a tarde de
hoje o ensaio de conjunto, dan-
do, portanto, inicio á "semana
voscalna".

VEVE' EM AÇÃO •
Aparentemente nfio existe pro-

blema na equipe rubro-negra,
para o Jogo com o Vasco, prln-
clpalmente depois daquela exl-
bit,6o que o quadro fez na peleja
com o tricolor, considerada sa-

ibIob responsáveis pelatlsfatorla pi
,„„,...„ .,„ ...„¦„-..„.,..,„ ., ,;.„.,-, direção técnica. No entanto, a
de ameaça que os cruzmaltlnos presença de Vevé no ensaio de
representam para as suas aspi- | hoje, é vista com simpatia, náo

MAQUINISTAS
Fábrica de moveis precisa de

Tupieiro, Serra recorte, e outros

RUA JOAQUIM PALHARES, 125

como
também em virtude do suas pro-
prlas declarações de que "vai
fazer força para reaparecer con-
tia o Vasco". Tudo, no entanto,
depende dos treinou de hoje e
de sexta-feira, pois caso corres-
ponda á espectativa, deverá ser
o companheiro de Peraclo nessa
memorável batalha, caso contra-
rio, conttnunrá o veterano Jar-
bas que atuou com tanto acerto
no Flá-Flú.

Gclismo internacional
BERNA, 11 (S.P.I.) — O Cri-

terlum Ciclista Internacional da
Yverdon foi ganho pelo ciclista
francês Jean Gueguen que co-
brlu cem quilômetros em duas
horas, 23 minutos e 13 segun-
dos. Colocaram-se em segundo,
terceiro e quarto, Baderct, Ca-
taneo e Guyot.

com o s*ntldo de corrigir pe-
quenas falhas no transcurso dai
partidas.

Está, pois, de parabéns essa
abnegada dos desportos amado-
rlstas que viu compensados cs
r.eus esforços.

Os concorrentes do campeo-
nato da 2.» Categoria, obtive-
ram as seguintes colocações por
pontos ganhos:

AMADORES
Zona Norte

lugar — Cocotá (campeflo)
ei.

2.»
3."
».«
8."
«.'

Copa Automobilística
do Paris

PARIS, 11 fS.F.I.) — A Copa
Automobilística de Paris dlsptl-
tada em voltn do Hlpódrcmo de
Longschnmps foi ganha por Wl-
mlll, em uma "Bugattl". Em se-
(tundo c terceiro chegaram Som-
me.r, cm um "Tnlbot", c Cha-
boud, em um "Delahaye".

lugar — Ideal, 20.
Irajá e Mavills, 17.
Del Castllo, 15.
Confiança, 12.
Ruy Barbosa • Nova

América, S.
Zona Sul

1.» lugar — Distinta (vice-
campefio), 24.

2." lugar — Rlvcr, 18.
3.» lugar — Roslta Sofia, 15.
4." lugar — Oposição, 14.
B.» lugar — Oriente e Naclo-

nal, 12.
6.p lugar — Anchlcta, 10.
!.• lugar — Campo Grande, 9.

JUVENIS
Zona Norte

l.° lugar — Nova América
(vlce-campefio), 23.

2." lugar — Confiança, 18.
3." lugar — Cocotá, 16.
4.° lugar — Mavills, 15.
B.° lugar — Del Castllo, 14.
6." lugar — Ruy Barbosa, 12.
7.* lugar — Irajá e Ideal, 10.

Zona Sul
l,* lugar — Rlver (campefio),

27.
2*
3."
4.»
5.»

11.
8.° lugar — Oriente, 10.
7.° lugar — Nacional, 6.
8. • lugar — Roslta Sofia, 4.
No próximo domingo prosse-

gulrá o torneio eliminatório cn-
tre os últimos colocados das dua?
zonas, com a reallzaçfio do en-
contro Ruy Barbosa x Campo
Grande.

Dois embates estfio marcados
para á noite de hoje no subúr-
uio os quais completarão a an-
te-penúltlma rodada do returno
do certame da terceira categoria.
Iniciada na tarde de domltiRo.
No campo do Parames á rua
Dr. Beraardlno em Jocarepaguá,
pelejarão Rolai e Unidos de

(Conclué 7io 0? Página)

lugar — Anchleta, 21.
lugar — Oposlçáo, 18.
lugar — Distinta, 17.
lugar — Campo Grande,

turtuclonnl por 1x0. "goal" d»
Perereca. aoi 11 minutes do prl-
melro tempo. Com esse rr-taiHa-
do, ficou »Mtm *> co'ocaçáo doa
quadro* concorrentes: !•• lug»r
— Aquldabá (Pl e Ponta Porá
íB) com um ponto perdido; 2.*
lugar — Independente (P) coita
2 ponto* perdido»; 3.» lugar —
Internacional (B), com 3 ponto»
Dcrdldo»; 4o lutrar — D:l» da
Maio (B), com 4 ponto* perdi-
dos.

REGRESSA O LUSO ———
BELÉM. 11 (Asapress) — O

clube cearense, Lu«o, enoerrou
sua temporada ne*ta capital, de-
vendo regressar anianliá para
Fcrtiltíza.

PIPI TERIA SIDO O
-PIVOT" 

E. PAULO. 11 (Asapress) —
Correm rumores nesti caultal
de que Pipl teria sido o "plvof'
r"e um serio ca_o de Indls-lpll-
na. Segundo se 8flrma. Pipl ne-
rou-sc a Jojar domingo, ao ser
escalado a última hrra, para
•ubstltulr Gcrcalmo que so acha-
va com febre alta, adiantando
que nflo atuaria fora de sua po-
sl-fio. Caso sejam verdadeiros o»
rumores referidos, fica criado
um rerlo caso de Indisciplina no
futebol patilWa. esperando-»»
que o mencionado Jortador sej*
sover.imcnte punido pelo reu clu-
b«, o Corlntlans. levando-se em
consideração a atrravante de ter
o quadro alvl-neotro sofrido um
revez domln?o passado.

ENTRE PALMEIRAS E CO»
RINTIANS ¦

8. PAULO, 11 (•sapress) —
Com a derrota sofrida pelo Co-
rlntlan», novamente está em Jo»
go o titulo de vlec-campeSo pau-
lista de 11)4"). O Palmeira e o
Corlntlans lutam pela vlce-Ildc-
rança. O Palmeiras, entretanto,
terá que enfrentar o lldcr, o que"
sem dúvida é um dos mais dlXi-
cels.

AINDA A EXCURSÃO DA
PORTUGUESA 

8. PAULO, 11 (Asapress) —
Náo foi definitivamente resolvi-
da a viagem da Portuguesa da
Desportos á Portugal, A sua dl»
retorla deverá resolver a excur-
são do clube bandeirante á terra
do Camões, dentro das próxima»
48 horas.

VALTER DESEJA PERMA-
NECER NO RIO 

S. PAULO, 11 (Asapress) -
Segundo sn noticia nesta capital,
Valter, que atuoi durante ai»
gum tempo nas fileiras do Co-
rintlans, nflo está mais disposto
a Integrar a equipe do alvl-ne»
gro paulista. Adlanta-se que o
extrema-esquorda que há pcuco
regressou do "front", está re»
sofvldo a Ingressar nas fileir1»
do "Glorioso",

RESCINDIDO O CONTRA-
TO DE Ç.RA DAM BELL —

S. PAULO, 11 (Asapress) —
Acaba de csclndlr seu contrato
com a Portuguesa Santlsta o
•'back*' Graliam Bell que atut.'U
durante vários meses nas filei-
ras do Canto do Rio. Adlanta-s*
que Granam I3ell embarcará com
destino ao Rio de Janeiro afim
de tratar de assuntos partícula-
rea, regressando após, devendo
Ingressar nas fileiras da Portu-
guesi de Despertos.

POSSE DA níKLTORIA DO
C. R. D-, DE S. PAULO 

S. PAULO. 11 (Asapress) -
Em scsrfin presidida pelo sr. Joáú
Ura Filho, presidente da C. N.
O., tomaram posse; hoje, na seda
tio Departamento das Munlnlpa»
lidado;:, ns nvmbro? do Conselho
Regional de Desportos, recente-
mente nomeados pelo interven-
tor Fernando Costa, e que silo
os srs. Gnhrlpl Monteiro dfl Sll»
va, José Ferreira Kefrer, Rnbor-
to Gomes Pcilrosa. Edson Mn.
charlo Santana e Nelson de Ai,e-
vedo Marques,
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DIANTE DE PRESTES, O POVO DE SANTOS MANIFESTOU-SE PELA ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

UMA GRANDE VITORIA DOS COMERCIAR10S í
«iASeninii.i Inglesa v unia velha rriviuilifaçãoilalahnriiisa i Insse?ro4«t*iiífo,i2~4a >f mwuiiiu ito ww

m t«m*(ti*iim sksm *i»-rfejji, m\m, a*»t* m* 4«* *****
fuam *«*?*¦*«**<«¦*+. tm * «*•
.-'*<***«. Mio t.i«-*w»i.'.e d* H«*
j.itu;-». tia *<m*m i.'*;«**, a*.
i.i»»i*-» d*» *»•?» ***••«** «*
ÜSS A Mtl *«*-* laaaWM Ia*
ite** # d** a**** HUN •***
u; lUtta* ***** ****-*#* UiwbMO-<-#». -tnaio •aiefiar **4*-*f»«. a*
râmn9ÍNÒH m »uo»*fli« d* «-*•
kit*.*, ha retr* d* um MM •
«.>.* «>¦ a, ii,. d* tanatu d*.
t»'«» ;•. » ¦fiiin** «at s-«
«¦*»*•' **MTtT*ff*""i t"**""' «*•'""
laaorr». «-* Ml pwii*»* d*» \w*
aniai^aiív**. A isaaiMtk* mm,
ntütUBte» <* «**u» i*.» «»*»•-*aajie 4* fitk.iw». !k«»*í.j. •» «*
B*j, m.iu-.» p»-J!jM**l»-t.W qO* tO
n*» * pa:*!*» rm p*«»l** »*•
c***-*» d# na» MifH •*****¦&¦*..:-..*.. na Mttrtiit**. rato M
., <• t-rtlun pret-i-H***!-**

I*»:.»» m»R4t'*. * II*..••-!*» **•¦
«f ÜUH.rl.u! • *«.*» tí» IktdO W»t-
u*U »a m-?»ms um-»* qu* «*•
a»* IM o» *..Jittfíi»»!.» ntio.
ta* • "í"! ' ••.;•-!'•»='* d» .¦¦¦¦ »* *•¦•'-*
a!trum*t hera» d* "•*»«»*¦«. *r**»t
um* ,r =. - inirti* 4* lf*t»th*>

*IM\M.r. Illltll l'1'.l'l
o» UMàBOV ¦

Empreitadas do eomercio (alam sobre o i#,
eente ato do goitemo. 0 *'vtek*tni" *tté
apwctada em praias, cinemat * escm,,*,
— Vm apelo do ir. Jaime ÂU9téo! fa*?
if \k l*d*i ingressem no S-Wi-rate * *

Fa *.n çseni* ctontecmenlo potUIra a «Wo de J**-****** <* i»«»*fo*, Ao atende rMaoV pwlnar;«, tm presença ia teerrta>i* çetal ia PCB,
t~;-~,r-,tf ptla CcniUluinic ,*.'o dicht *. i-u i.*K*>r*re ¦.*...> «tprcfot du »t,t-í.*:o ali rcaluadaPrestes calorosamente recebido pela população

d-nfei^o poto'^ -STi-1. 0 j?raní/e es/adío tio San/os Foot-ball Club p%™TmJ**Z\&i*'
ve. raiem. *-*mMr..*»de oe trt* 6 

.... i , «-««wxi.r:» chrpu » tíe*T*m»r

SíSfir. ¦£? iSSe-í *ap<.r/o*Wo — *4 c/Jaí/t? empolgada pela e^-SSS*^^
,. , , .. f, ¦• M ponç&o do* partido* poUUco*.

palaura Je orJern (fa /Issemofcia Consír- ^l'1^.,— K
... g\ * •!• _^'^ e*<olhldo*, miairando que t«a»
tutnle — U novo brasileiro, em sua maio- tomo dot candidai-x por t-i**!_ orgar.lzaçor* parüd».:!»*.. vj< .-.*..•
ria, identificado com a linha política do *<™^mAf?S\tti<rct

o poro maai/etfo-i-fe trtsfo*

e Santos

i -.• - - • d* ¦ ¦: ;» artma. r***
ti» jrt-...;. . !-.'.-;n a tarde, um* n«
etlr* "ení|u**.'e" enire e# **.
metrltft***, afim d* iiantmlilr
*at **«4 tcliort-t a rtwru***.*»
do at«nit*rtmento no t*ío it***
ela»:*.

A ttla. Yara Amaral, qu* ira*
t*atha numa tu«u*a*a e*** de m«.
ra» da ru* Ok-nçat»*» Dt**, atior.
dada por rta*. ***lm " r.. •.-•
teu:

— Pol uma oitma mtdld*. que
;e4o« it**»». twmerrUtio*» teí*****
me* ecen Inlenta tatirlaça-» M -
ra. nAi rsij.r.-.'» M*r«** de»de e*
k*Md"» *a melo-dl». de turm*

.*>»*-* tumt a tw***** t**»*
i|: Í-4.Í4I'*

tt *****aWif*ulO f4*fl* ** *JB*1
lK=t» -ttjt i»*r» o »*«» l*wl d*
UalHlte rtttpa t%m* «q»9tia4«.
ra 4* *«#»l4a lladit**** At»**.
i*,*{«Bi-»i..j.iMi « «talai*;

Mk-iiA* *Aaa*a*a*tlUlM WttÊh
d*r*»*m « ****a*ttM t-i**r*4 tm
í-ê 4* MUiMlIll <**« 0 MaaMBlO
d* .»:»:: I*.t *l, " t*f4v»l pOtM
ttf o qaani» n*» f*4 gral» * »*«
414* *nm* 'í'**k»i».

*t* tn* ti-4tfíi>* Alr**. num **•
i»h*»',<Kim4«'-*4 *uf)«i»i*. tsjtrU
tr.»* a e-5«t*»*frt*tt*» Attind-» An-
tonto 4» innho. qu* na*» dMwrat*!

fa atho qa*» * t*m*n* to-
^*i* ê um* m»4l4* qu* IMo *o
e-wmiro 4m **s«lr»{A** 4» to*
i*U<)*4* 4* *****M f«i-,»í**t»!t»
Como membro da te*R*-Mâ*) qrut
t- »!¦<•*>.'.*4 e .*» o pr*«W*ni4>
Vaiiu lOM o *t*unt% pok»»»
dtgauir qu». n*» t-*if*r!«« dãqtif*
t* mar*tf<*4!**;aa, )4 eítârame-t
raatenet-ie» 4a »/-•"» orla 41»*
*.4!{*,*» .!»»¦'-r.t«f ».••* n*»!*» pr^tl.
drnü da Repâbllr* rm afud***
tt***.

O w-n-tf"*.*» C14 Va*a*a*J«*»>
:*m irsbama numa '•> «te ¦• :-
t*M ,:» rr-!».» 4a tl4*4e laser»
pelado por n»*t. afirmou:

A netlrla d» 4eere!4ça> d*
tt-otana liutlr^a frl ptia lod"**»»»

»riimrrtrtafim. m ".!»<• de t*n-*,«»

tal e«4* "alalft*. t**m. * -«-.
itt>» »•-« 4|ta;

— f*et atua #-i«- •$*«*«
Pw-sa «ftfaajr tmmn ti* «iMJ» 40* m*(**t*» ákt-f.H . aalta tJami,

?.*»(!t

}4<i jk.imiok .,f£>!.i.*.»? cedo o»

Num. ouit* lo-a.J^J» «*« I ia «a* *4»»*4í« ã t»sde pederrlim aniça» para tot-ntw*. falanw , úU„ m ,„, »m„tt„ti mmiao ar. Armando Coelha, qne n¦•*
•ll**«:

— Encaram*»» com grande *a*
i lUfsçao a c»*ncreUMçA-*, deu*
InoMO veUio »:*'i . >• .* é a *e»'mana lngle«a. De agot* em dl*

¦*>mpo ,. — ro,-,f!>4!.i torttndo.
KtntA *- \r \ l \i:i \

PáUmo* *o comerrlarto Ptan*
claro Teixeira <'- Oih-rlr*. numa
»*p>itria d* rua d* Ctttoca. Io*

«*ç4o qae um hem-m pobUco
1* rtttòtM em ioda a ni**<wt*
/»¦-.. cidade. Apetar do mau
lt*ta**M da chuva coplosa q -
ri «'.'¦'.: d* cair. dasdo com
isso demonstração eloqüente da
;i-mria de apô.o do peto aan-
tinia ao grande líder do p~*o
noptüar ttsavtvtan ao otlidia Partido Comunista do oTQSíÍ
do Santo* P. Clube, onde te re- " **
eUwu o comido 'Santo* ao
f.-sval.-Iro da Esprrança*. Metma
por nca«lao do ím»l* -not-l.ii.rn-
do» nrtllo* erportlvc-t o ponil.tr
rtiAdio nfio apre-entava maior e
t.v. entu-IAvMca aflutncla. O
rsmpo do Sar.tot P. Clube, or-
t amenlado com expreAslvo» d*.¦ .*<. levados pelas delegaç6e* de
trabalhadores e pelo* comitê»
populares, que se fizeram repre»
r-ntsr, apresentava um aipecto
IntCramente festivo. Um retraw
de Luiz Carla» PreUc* foi coii»
rsdo entre duns bandeiras raclo»
r.als. no pavílhfto. deninadr/ soi
l**--uto:e.» vltltantcs. destncnndo-
re por cima das gerais uma fal-
jta eom o» dlzercs: "O pwo quer
a a- • :.¦.'.'-¦'.. Constituinte".

No melo da multtdfio. que ro*
perlotou o estAdlo. viam se mui-
tas renhoras e scnhorlta* tMic-
munhando a Prestes a rolidj-
rirdsde da mulher santHta. O
éxlto sem precedenf» de.»'a m»g-
nllca reur.t&o vem demonstrar o
crescente prestigio que Prestes
conquistou no selo do povo b'n-
fllelro.

A CHtQADA DS PRtSTZS
•V algo Inde-cripllvel o es-pc

itkulo trai preienclamtM quanío
Lute Cario» Prettet. »camp»n!is-
do de tua comitiva deu entrad»
no ettidio. que foi ten-lvelmente
pequeno para conter a grande
multidão que a êie acorreu para
ouvir e aplaudir o dirigente mft-
stmo do Partido Comurlsta do
Bratll. As palma* e ot vivas es-
truglram Inctrittntemente. aba*
lando completamente o e«tádlo,
que Preztcs. percorrendo o cam»
po chegou ao local de onde fa-
lou ao povo santuta pela prl-

^r^^rpmf.^^

O secretário do Comitê Muni-
ctpal do P. C B., AnlAnto Ber-
rardlno doa Santos foi quem deu
•niclõ ao comício, saudando
prestet em nome do organismo
que dirige. Pnlarom a seguir o
dr. Arlo-to Oulmarfics. advoga-
do nos auditórios de Comarca:
a sra. Iraci de Souza Teles, que

em nome da mulher »an*W* ícr
uma tatidaçfio a Lute Car'.**.*.
Pre»les 1-jierromplda rep"ilt1a^
vew* pelo» ealo"c*<w aplautoi da
multldio; a tenhorlu Ivone Oa-
laeho oferece*! um mimo a Pre-.*
it* rm nome do* comunista» que
trabalham no comércio tantltta.
Em relrlku'ÇiV*i o querido líder
do povo ofereceu-lhe uma foio»
ertíf!* de *ua filha tirada no
México.

Co Comitê Popultr de Vila
MflllM, Ltil- Carlos Preste» re*
cebeu a oferta de um retrato
do prcldente Cardern?. do
México. dl*cursando nn rca^ífio
um ovem represer tante daquela

SERÁ RESOLVIDO EM 48 HORAS
O AUMENTO GERAL DOS AEROVIARIOS

MOVIMENTADA ASSEMBLÉIA, ONTEM,
NO SINDICATO DE CLASSE 

Rallzou-se, ontem, na sede do
B. E. C. H. S. R. J. a assembléia
geral extraordinária convocada
pelo Sindicato dos Acrovlarlos do
ttlo de Janeiro, na qual foi apre.
ciada a resposta patronal. Pre-
cldlu os trabalhos o er. Jofio
Maria Macedo, secretariado pe-
los senhores Odilon .Silva de
Miranda e Amcrlco Dias Pires.
Estiveram presentes a reunião
o representante do Movimento
Unlflcador dos Trabalhadores,
sr. Joaquim Pinheiro, advogado
J N. Nadcr Gonçalves, enviados
rtò D. N. T. c Sindicato Nacional
rte Aeronáutica. Iniciados os de-
bates, foi posta ft apreclaçfio da
assembléia, pelo presidento da
mesma as respostas patronais as
quais pretendiam protelar ns de-
marches nada positivando a res-
peito. Em seguida usaram da pa-
lavra os aerovlfirlos Jofio Batista
Lins, Apollon Panzeres, Joaaulm
Clsnelro Valna. Otlndo Malhei-
ros, Scverlno Barbosa c José La-
earlo, que foram unanimes cm
rtalientar a necessidade de ser
tomada uma providencia lmc-
diata, no sentido de ser resolvi-
do em breve tempo, o aumento
pleiteado. O nerovlarlo Jofio Ba.
lista Lins, proroz á assembléia
o prazo de 48 horas ti ser dado
no Sindicato patronal para, re-
«olver o caso, proposta essa, quo
tol aceita. Logo em seguida usou
ria palavra o representante do
Ministério do Trabalho que ten-
tou aumentar o prazo para som-
clonar a questfio, no que foi con-
tradltado pelo presidente do Sln-
dicato que esclareceu ser aquela
medida acatada, porque fora
«provada unanimemente pcln
assembléia. Prosscgulndo

tuas consldernçóes prometeu cn-
tender-se com os patrões ontem
mesmo Conjuntamente com ss
diretorias sindicais serfi discuti-
da a questfio.

Finalizando os trabalhos, o ne-
rovlárlo Apollon Panzcrcs exter-
nou a sua satlsfaçfio cm ver n
classe acrovlarla unida, dentro
de seu Sindicato, pugnando pe-
Ias suas Justas reivindicações.

Dcpoit d!'»o o tr. Osvalío Pa-
checo e 8!Wa. caT.d'**ato a depu-
lado pelo Pnrtldo Comunga do
Brasil, p-orunclou um dl*cu**o
«bordando problema» de lnterft--
te do povo de Santos, para o*
qual» em sua oracfto apresentou
uma serie de sugestões.

A PALAVRA DE PRESTES
Mal o locutor acabou de nnun-

ciar que Lul» Cario-. Preste» 1*
Irlclar scu discurso o povo pro--
rompeu cm denwados e vi»
brsntc» aDlausos que só ccs*-a-
ram quando Pre<tcs com um
getto pediu silêncio a asslstên-
cia para começar a falar. De
Indo, fez Lul» Carlos Prctcs
uma sfttidnçfio carinhosa ro po-
vo sanllitn. frlznndo a sua sa»
tLsfacAo pelo cnsco daquela con»
vivência mal» Intimo com o po-
vo de»ta Impo-tantc cidade pau-
lista Em 'egtildn. analisou n si-
tunçfio política nos seus prlncl-
pais azedos, criticando a luta
parttfrirla. nreronlzou a revoga-
çfio da lcl n. 9, o chamado nto
adicional, c a convocaçfio da As-
«embléla Constituinte para da»
boraçfio de uma constituição
verdadeiramente democrfitlca, re-
eurdo as mate lcdtlmas c sen-
tidas asní-nçóes do novo bra'l-
lelro. Criticou o govê-no do sr.
Gctullo Vargas, quando no pas-

ça que o povo lhe» vota.
P-níítguindo Pre*!e* conCamcu

o povo a se organizar a fim de
poder enf-entar o* cmbite* po-lí-t.- . utar.do o* recursot que
a Democracia lhe proporciona.dq*ols dos des anoi de oprei»
tSo que suportou.

OS PROBLEMAS ECO-
NÕMICOS 

A palavra de Presle* loi hiter»
rompida de Instante a ln uinte
por ........ i-. -. : .-:.;\ :. dj mui-
ild&o.

Apreciando a.» condições eco-
nômlcas do pai*. Prestei se re*
feriu ao problema da tnflaç&o.
mo.irando com justeza a» tuas
origens na golpe de E«taüo de
10 de Novembro de 1037.

i.i ¦¦..-• :. com aquela clarc-
sa e proc.í-nc;a que lhe sfio
peculíarc.-, <6bre a tltuaçúo an-

:.•".••. .i dat r.ossas populaçõesrurais, o que nfio ddxa de rcile-
tir-se nas condições econômica.»
do trabalhador das cidades. Alu»
dul a !•.•>.- .. dlllclcnte capaclda-
de Industrial que nfio dispõe do
elemento cisenclal — a amqul-
naria; e a outros problemaseconômicos fundamentais, examl-
nnndo os suas cautras e lndlcan-
do ns medidas qu devem ser ado-
tadas.

Depois de tornar a falar na
poslçfio firme do Partido Co-
munlsta, caUentnndo aue êle
hoje representa a verdadeira opl-
nlfto das masass, Luís Carlos
Prestes encerrou teu Importante
discurso ao povo santlsta dccla-
rando que a>. I.mI.i 'a um espe-
taculo Inédito.

As últimas palavras de Prcs-
tes foram abafadas com os de-
llrar.tcs aplaucos da asslsténc^
aumeroiistlma que participou do
comido, g"nndioso .'obre todos as
aspectos, --Santos no Cavaleiro
da Esperança". ,.

Alcançou desta forma êxito In-
vulgar a festa culminante das
homenagens com que o pavo de
Santos, a "Hamburgo Ifasllcl-
rn", brindou Luís Ca-ios Pres-
tes, durante sua raoid-i mais
Inesquecível estadia aqui.

***** *üaa^BíEaal??^r*t wF *• aaaat^jW. i 'i^A ** jdCu. 9

a^aj-arat*. mm <
e*mt*4»t»„ »**íMí*»í* *
«k-itr»-i,*ít* fabm fim* d* *í*.
¦»***«*. a q«*l tm 4* ¦

*. i.»!«taiM -as?!* *r-'-,,4
rota * dteit-Ufi* 4% 4*s*S*ii;, t-
th** mt* tm «*»?*!• -.t-t-ir-
r«o»wri»l» f*^nU»«r*a-*-',isi-.
e-u» paia «í«ia»-ii*f « i-^-e *..
lote*. JI r***t»'t.*t
p<ti» * em 4iu tttmm fmtme, o ti-t-rm», qw # wt*.* >».tt»l'4{ti
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Vm aspecto ia reunião dosmotoristas, ontem realizada
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Esteve reunido, ontem, na sé*
de da Liga da Defesa Nacional,
como fora noticiado, a Comlss&o
de Vigilância dos Motoristas do
Rio de Janeiro. Presidida pelos
srs. José C. P. Marques, Mario

Em prosseguimento o presl- resultados serflo apresentados ao
dente da Comtssfio, antes de põr Ministro Jofio Alberto, acompa
cm debate os referidos temas,
aprovou com a solidariedade
dos presentes, cerca de 250 mo-
torls js, a sugestão do motorls-

Gonçalves, Edgard Santos Silva, ta Rosallno Sena,
Jofio Batista Torres e Francisco
Bcssa, a solenidade teve Inicio as
21 horas.

Antes de se Iniciarem os tra.
balhos marcados para a reunlfio,
que seriam os debates sobre
preços de tarifas e sobre assun-
tos gerais, usou da palavra o mo-
torlsta Rosallno Sena. Em breve
alocuçfio, conclamou os seus
companheiros a darem o seu ln-
telro e Irrestrito apoio, como fl-
zeram das vezes anteriores, ás
manifestações de Júbilo com que
serfio recebidos os componentes
do 3." Escalfio da FEB.

Terminados os debates, cujos

Seu8 empregados ou
conhecidos não sabem ler
e escrever? Dedique um
pouco de seus esforços e
ensine-os, colaborando na
campanha de alfabetiza-
ção dos Comitês Popu.
lares.

nhados de uma cxpostçfio de
motivos, novamente fez uso da
palavra o presidente da Comts-
sfio, sr. José P. C. Marques, para
submeter á nprovaçfio dos parti-
clpantcs daquela reunlfio, n Idéia
de enviar ao presidente da Re-
publica, um telegrama, sollcltan-
do a convocaçfio imediata da
Assembléia Constituinte, aspira,
çfio do povo brasileiro.

A sugestfio foi recebida sob os
mais calorosos aplausos, o que
bem demonstro estarem os mo-
torlstns ao lado do povo, na luta
pacifica por uma Constituinte 11-
vremente delta.

Com vivos á Constituinte e á
gloriosa FB foram encerrados os
trabalhos da reunião.

cm

Morre nm dirigente
comunista de Itapcrnna

Apôs ter sido submetido a me-
lindrosa Intervenção cirúrgica,
faleceu, ontem, no Hospital do
Pronto Socorro, desta capital, o
necretarlo geral do Comitê Mu-
tilclpal de Itaperuna do Partido
Comunista do Bradl, Juacyr
Froes, elemento muito benquis-
to e relacionado no Estado do
Rio.

O enterramento realltlsu-se
ontem, A tarde, saindo o fere-
tro do referido Hospital, para o
cemitério de SSo Francisco Xa-

'vier.
A direção nacional e Estadual

do Partido Comunista do Brasil,
enviou coroas, fazendo-se repre-
sentar pelos dirigentes Álvaro
Ventura, Joslas Reis c Edgard,

COLÔMBIA — O matutino "Ahora" de Caracas dedicou um
editorial no Presidenta Vargas, salientando a declaração
do dia " do setembro, quando o presidente garantiu a
todos os cidadãos o direito de nomear seus representantes
pura as próximas eleições.
Entre outras coisas disse o editorial: "Isto se verifica no
Brasil, quando a ditadura se incorpora ao despertar do-
mocratlco da- Américas. •'Getulio Vargas retifica sua con-
duto de ontem, e nem mesmo ee dlspiic a aceitar a instan-
cia do «eus simpatizantes, que querem recaudidata-lo".
— (A. P.). o

ESTADOS UNIDOS — A Câmara dos Hopresentaiites aniorleana
aprovou uma resoluçfio do Senado que ordena a Investiga-
çfio de PeaJri Marbor. depois de recusar por 188 votos con-
tra 13(1 o pedido republicano de que o Comitê de Invés-
tlgaçòes seja formado, ora igual número d» parlamentares
republicanos e democratas. — (U. Pi.)',

Os Jornnls estadunidenses censuram a política seguida pelos
aliados na ocupação do Japfio e se batem pela modifica-
çfio da presente conduta seguida, mediante a qual foi utl-
llzàdá a autoridade do Imperador e dos podères oflcluls do
Jnpfto. O New York Times diz quo essa forma de açílp
"fracassou claramente om relaçfio com os fins proclama-
dos da guerra o requer, tambem claramente, que soja es-
tildada pelo presidento, pelo Congresso e pelo Conselho de
Chanceleres que se reuniram ontem em Londres". O
"Herald Trlbune" afirma quo "parece claramente demons-
tradn que somente uma verdadeira revolução social pro-
funda poderá transformar este povo primitivo e especial
e lhes eapacllar para a existência no mundo atual". —
(U. P.).

FRANÇA — Anuncia-se a realização, em Paris dn 31 de otiüi-
bro a 10 do novembro, de uma Conferência Mundial da Ju-
ventude. A esta conferência comparecerfto delegados de
SO nações e varias centenas de associações culturais e po-
Ktlcas. A delegação francesa serfi designada pelo Bureau
Nacional da Ciilfio Patriótica das Organizações da .Itiven-
t.ude Francesa. — (S. K. ¦!.).

Os círculos financeiros franceses procuram obter autoriza-
çfio do governo para que seja aberta novamente ao público
a Bolsa de Paris,'a nunl estil fechada desde a chegada dos
alomfies em junho de 1940. Atulniunt.r- somente os membros
oficiais o corretores reconhecidos toem acesBo fi Bolsa. —
(U. P.).
Em entrevista concedida á Imprensa, o sr. Louls Saillant,
secretario do Comitê Administrativo da Conferência Sindl-
cal Mundial, expôs o programa e a organlzaçfin da sogun-
da reunlfio da Conferência que se realizará, em Paris, de
20 do setembro fi 10 de outubro próximo. O sr, Saillant
declarou que foram convocadas para tomar parte nesta reu-
nlfio todas as organizações sindicais que participaram da
primeira Conferência, realizada em Londres e as que tendo
sido convidadas nfio se puderem fazer representar, assim
como a* organizações operárias quo foram reconhecidas ul*
teriormente e as que retornaram á legalidade na Hungria,
Itália, Polônia o em outros países.
O sr. Louls Saillant declarou, ainda, que os representan-
tes das organizações nacionais no Comitê Executivo estilo
assim distribuídos: 11. R. S. S.. 3 delegados; EE. UO.,
2, Grfi Bretanha, 2; França, 2; China, lj América Latina,

^^SBflSíE
i; Nações do Pacifico, lj África, 1 o outras nações euro-
pelas, 3 delegados. -- (S. F. I.).

Novecentos homens e oficiais da Divisão Leclero e cento
e clncoenta fuzileiros da Marinha, da Divisão do desembar-
que, seguiram para Saigon a bordo do "Vllle de Strasburg"
ante-onlem A tarde. O comboio leva apenas material mill-
tar: tanques, auto-metralhadoras, carros blindados, barris
do gazollna. Mas alem disso leva-para os Inilo-chineses
farinha e medicamentos. Está, assim, essa imitindo sendo
espprada com Impaciência o emoção ao mesmo tempo, na
Indochina. — (S. F. I.).

INDI.A — A nomeaçfio do alto comissário da índia é conslde-
rada como uma conseqüência nas conversações do marechal
Wavell em Londres, Kevelou-so, entretanto, que a poli-
tica do governo britânico em face da Índia não será dada a
conhecer antes das eleições na Índia, ns quais serão rea-
llzadas, provavelmente, no prlnclpo do próximo ano. —
(U. P.).

INGLATERRA — Iniciou-se, ante-onlem, em Blackpool, o 77."
Congresso Atual dos Trndc-Unlons. Tomam parte nos de-
bates, 754 delegados, representando 101 sindicatos com
«.575.654 membros. — (S. F. I.) .

O sr. Pedro Salgado Filho. Ministro da Aeronáutica do
Brasil, terminou sua excursão do dois dias em visita As
Instalações da H. A. F. com uma visita ao Quartel Geno-
vai do Comando' de Bombardeio, situado a quarenta milhas
a noroeste de Londres. — (A. P.).

O marechal do ar slr Arthur Wllliam
Tedder foi promovido no posto do ma-
Tochal da RAF, a mais elevada gra-
ditnçiio das forças aéreas britânicas,
segundo comunicação fdta esta noite.
O marechal Tedder conta 54 anos
de Idade, tendo sido antigo oficial de
Infantaria e durante a guerra foi vice-
supremo comandante da frento ocl-
dental sob a chefia do general Eiae-
nliower. — (U. P.).

Slr Strafford Crlpps, fnlando pernnte
a Câmara de Comércio britânica, em
um banquete, declarou que a nfio ser quo a industria e o
comércio da Grfi Bretanha reconquistem e aumentem os
seus mercados haverá "real perigo" de cair ao nível de
potência do segunda classe. Acrescentou slr Stafford:"Desejo ardentemente ntto o nosso pnís mantenha a sua
orgulhosa poslçfio do lltter, porquo acredito quo somos ca-
pazes de estar em primeiro plano no mundo.., Prossiga-
mos até o Ittgnr onde a bomba atômica deixará de ser um
horror para os povos do universo".
Crlpps pleiteou a tripla cooperação dos patrões, dos em-
pregado» ,\ du goveruo como meio para solver os proble-

mas da industria e do comércio da Grfi, Bretanha no apôs-
guerra. — (U. P.).

ITÁLIA — Foi executado, na madrugada do ontem, por um
pelotão de fuzilamento britânico, o general Nlcolo Hello-
mo, condenado recentemente por uma Corte Militar Brl-
tanica, em Barl, pelo assassinlo de dois oficiais do Exército
Inglês, fato esto ocorrido num campo do prisioneiros em
dezembro do 1941. A comunicação da execução do genernl
Bellomo diz ainda quo o Marechal Slr Harold Alexandre,
confrmou a sentença do morte. — (A. P.).

A primeira Indicação do quo breve terminara a ocupaçfio
aliada da Itália ó fornecida por um comunicado oficial
anunciando que, a partir de 1." de dezembro próximo, o
exército norte-americano do Mediterrâneo se tinlrfi ás for-
ças armadas norte-americanas na Europa, deixando assim
de ser uma unldado Independente — IV. P.).

PACIFICO --- Os pilotos navais norte-americanos encontraram
1.B5G prisioneiros aliados em quatro campos de Interna-
dos ria Ilha de I-Iakkaldb, estabelecendo contado radio-
fônlco com eles.
Esses prisioneiros Informaram aos pilotos americanos que
precisavam, urgentemente, de auxilio, sendo que 40 deles
precisavam ser hospitalizados. Aviões com base em porta-
aviões atiraram suprimentos médicos e diversos outros au-
xlllos. — (A. I\).

U, R. S. S. — O "acordeon" é o Instrumento musical do povo
russo. Na menor aldeia do país ouvem-se os seus acordes.
Na. velha cidade russa do Tula sfio fabricados magníficos
acordeons. Em fins do século passado surgiram os primei-
ros Instrumentos ali fabricados. Depois vieram mais fá-
brlcas o uma delas, por exemplo, a "Acordeon de Tula" fa-
brleava cerca de 35.000 Instrumentos anualmente. A mais
complexa música clássica é otlmamente executada com o
acordeon. Duranto a guerra a produção caiu considerável-
monte, porem JA em 1941 foram fabricados mais do 15.000
instrumentos. Este ano o seu número atingirá a 40.000.
— (Via Prewi, Especial para TRIBUNA POPULAR).O correspondente especial do "Bolshevlk", vespertino do
Moscou, Informa, do Harbln, que "suicldns" Japoneses es-
tfio realizando ataques contra a linha férrea chinesa do
Leste, colocando minas na estrada. Os ferroviários sovlé-
ticos estilo lutando contra esses fanáticos Japoneses. —
(A. P.).
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Agradecimento do tiX

aos artistas de rádio,

teatro c circo
Pedem-nos a pubUcaçia

io seguinte:
O Partido Comunista do

Brasil, sob cujos auspícios
foi levada á cena no dia
10 p. passado, no Ttefo
Joio Caetano, a peça eft
Joracy Camargo -Mana
Cachucha" e um aio ta-
riado com artistas ie ra-
dio, teatro, circo t pari-
Ihõcs, torna público o seu
mais vivo agradecimento
aos artistas e demais Ira-
balhadores em teatro r-tj*
participaram do rf/criao
espetáculo. Pela âcixcaçto
e interesse que demonstra-
ram durante a organiza-
çáo e a realização r/nç-íc»
Ie empreendimento, garan-
tiram um magnífico «*•
to nesse trabalho partida'
rio que, sem dúvida, rt-
presenta a melhor c mais
eficiente contribuição aos
trabalhadores cm teatro,
radio, circos e pavilhões s
campanha eleitoral ao
Partido Comunista aa
Brasil.

E agradecem ainda, es-
pccialmcntc. a cooperação
da Empresa Ferreira da
Silva, concessionária ao
Teatro, que tudo pos «
disposição dos nossos ar-
Mas; á Companhia fliW
Ferreira pela culomaçao
dada aos seus contratados
— Suíona Negri e Aima
Castro - de participarem
no espetáculo; e a arlis-
ta Manj Lincoln, que e.t-
exilou a parte de pim.c no
primeiro ato da P.*,0--,,
O Comitê Nacional du I <¦ü

Desenvolve-se
o comunismo no Para

BELÉM. 11 fDo CMWPMÍjJ:
te) - A presença do '"«lj
munlsta Ivan K^J^Jil
que recrudescesse »,P^p,1S?0ndai
comunista nesta cidade Ton
as correntes poliUeM « MJK
atualmente polo alistamento e.»
torai Intensivo.

PARAENSES ~~\
aBELÉM,

te) -- Reina grande t.

xpedlclonario*
numeroso!

festejos dessa r -f^Z
do-se maLs uma ve- « ¦ ,„,
e carinho da P-i»
heróicos praciiibr

do-se grandes
a recepção aos
paraenses. Col
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